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V a l e n c i a ,  o d i a d a  p o r  l o s  g o b e r n a n t e s

Üna burda maniobra contra 
los naranjeros

l a  c o n d u c t a  s e g u i d a  p o r  e l  G o -  
l ) l e r n o  r e s p e c t o  d e  c u a n t o s  p r o -  
b í c jn a s  v i t a l e s  s e  h a ín  p l a n t e a d o  
e ii V a l e n c i a ,  n o  p u e d e  s e r  m á s  
c e n s u r a b l e .  S i  f u é r a m o s  a  h a c e r  
j o e n c i ó n  d e  l a s  m e d i d a s  q u e  s e  
h a n  t o m a d o  s i e m p r e  c o n t r a  n u e s ­
tr o s  i n t e r e s e s ,  c o n s t i t u i r í a  u n a  t a ­
r c a  i n t e r m i n a b l e .  V a l e n c i a  h a  t e ­
n id o  l a  d e s g r a c i a  d e  n o  c a e r  
e n  g i a « i a  —  v a l g a  e l  r e t r u é c a n o  

e n  e l  P o d e r  e n  t i e m p o s  d e  la  
c r i m i n a l  t i r a n í a  b o r b ó n i c a  n i  d e s ­
d e  q u e  a d v i n o  l a  R e p ú b l i c a .  C o n s ­
t a n t e m e n t e  . s e  h a  c r e í d o  q u e  
V a l e n c i a  e s  u n a  e s p e c i e  d e  f i l ó n ,  
d e  f o n t a n a  i n a g o t a b l e ,  d e  P a n a . -  
jn á , p a r a  m u c h o s .  T i e n e  n u e s t r a  
t íe r r a  f a m a  d e  r i c a  —  y  a u n q u e  
a r í f u e r a  l o  d e b e  ail e s f u e r z o  d e  
sa s  h i j o s ,  n o  a  n i n g u n a  m e r c e d  
^ r a ñ a  —  y  t o d o s  p a r e c e n  p o ­
n e r s e  d e  a c u e r d o  p a r a  q u e r e r l a  
e x p lo t a r  y  m e n o s p r e c i a r l a  d e  p a ­
so c o n  e l  e s t a l l i d o  d e  l a  i n g r a t i ­

tud.
D iv e r s a s  v e c e s  h e m o s  d e m o s t r a ­

do (¡ue, e n  l o s  m o m e n t o s  m á s  a n -  
jn r f ío s o s  d e  l a  e c o n o m í a  n a c i o ­
nal, a g r a v a d o s  p O r  l o s  d e s a c i e r t o s  
de l o s  g o b e r n a n t e s ,  V a l e n c i a  h a  
h e c h o  q u e  a s c e n d i e r a  d e  u n  m o d o  
s a lv a d o r  p a f fa  E s p a ñ a  e l  v a l o r  
de l a  d i v i s a  m o n e t a r i a ,  p o r  l a  
s e n c i l la  r a z ó n  d e  q u e  s i e n d o  e l  
p u e r t o  d e  V a l e n c i a  e l  q u e  m á s  
e x p o r t a  d e  l a  p e n í n s u l a ,  e s  p o r  
e l  q u e  s e  i n t e r n a  m a i y o r  c a n t i d a d  
d e  d i n e r o  e x t r a n j e r o .  V a l e n c i a ,  
p u e s ,  h a  s a l v a d o  r e i t e r a d a m e n t e  a  
E s p a ñ a ,  y  a  p e s a r  d e  e l l o ,  n o  
s u p o  h a c é r s e l e  j u s t i c i a  a  e s t e  e s ­
f u e r z o  p a t r i ó t i c o  y  e n  c a m b i o ,  t o ­
d o s  q u i s i e r o n  c e b a r s e  e n  n u e s t r a s  
c a r n e s  y  e n  n u e s t r a  e s p i r i t u a l i ­
d a d .

A q u í  h a  h a b i d o  y  l o s  h a y ,  p o r  
d e s g r a c i a ,  m o m e n t o s  d e  u n a  i n ­
t e n s a  c r i s i s  e c o n ó m i c a .  A t r a í d o s  
p o r  e l  e s p e j u e l o  d e  n u e s t r o  p r o ­
v e r b i a l  f l o r e c i m i e n t o  e c o n ó m i c o ,  
l l e g a r o n  n u m e r o s o ?  o b r e r o s  d e  
o t r a s  t i e r r a s ,  a  q u i e n e s  h u m a n a ­
m e n t e  y  e n  n o m b r e  d e  u n a  a u ­
t é n t i c a  f r a t e r n i d a d  u n i v e r s a l ,  s e  
le s  a c o g i ó ,  p r o c u r a n d o  d a r l e s  o c u ­
p a c ió n  p a r a  r e m e d i a r  s u  t r i s t e  
é x o d o . E s t e  p r i n c i p i o  d e  h u m a n i ­
ta r is m o  p r á c t i c o ,  t a m p o c o  s e  t u ­
v o  e n  c u e n t a  p o r  e l  P o d e r  p ú ­
b lico  y  s e  t r a n v f o r m ó  e n  a l g o  p e r -  
iufliciai! p a r a  l o s  i n t e r e s e s  v a l e n ­
cianos, y a  q u e  s e  u t i l i z a b a  c o m o  
un p r e t e x t o  p a r a  b u r l a r n o s  u n a  
rez m á s .

A sí a c o n t e c i ó  c u a in d o  l a  c o n s ­
t r u c c ió n  d e  l o s  b a r c o s  d e  l a  T r a s -  
m e d i t e r r á n e a  y  q u e  c o r r e s p o n d í a  
re a liz a r  d i c h o s  t r a b a j o s  a  l o s  A s ­
t i l le r o s  d e  l a  U n i ó n  N a v a l  d e  L e ­
v a n te . l a  a c t u a l  m i n i s t r o  d e  O b r a s  
p ú b l ic a s , d o n  I n d a l e c i o  P r i e t o ,  
a le g ó  q u e ,  c o m o  e n  V a l e n c i a  n c  
e x is t ía  e l  p r o b l e m a  d e l  p a r o ,  d e ­
b ía  r e c a e r  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  d i ­
c h o s  b a r c o s  e n  l o s  A s t i l l e r o s  b i l ­
b a ín o s ,  N a d i e  i g n o r a  l o  o c u r r i d o ,  
c o m o  t a m b i é n  e s t á  e n  e l  p e n s a k  
w l e n t o  d e  t o d o s  l o s  b u e n o s  v a ­
l e n c i a n o s ,  l a  a c t i t u d  a  l o  p o l i c í a  
in d íg e n a  q u e  o b s e r v a r o n  l o s  p a r ­
l a m e n t a r l o s  s o c i a l i s t a s  y  r a d ic a . -  
ie s  s o c i a l i s t a s ,  p a s á n d o s e  c o n  a r ­
m a s  y  b a g a j e s  a l  e n e m i g o ,  m i e n ­
t r a s  a l z a b a  s u  v o z  d e  a i r a d a  p r o ­
t e s t a  y  d e  d e f e n s a  h e r m é t i c a  d e  
l o s  o b r e r o s  v a l e n c i a n o s ,  n u e s t r o  
R i r e c t o r  d o n  S i g f r i d o  B l a s c o  y  s u s  
d ig n o s  c o m p a ñ e r o s  d e  m i n o r í a  
P a r l a m e n t a r i a .

D e s p u é s  s e  h a  s u s c i t a d o  e l  p r o ­
b le m a  d e  l a  n a r a n j a .  T a m b i é n  e s  

e l  d b n u n l o  p ú b l i c o  l o  s u c e d i d o .

E l  m i n i s t r o  d e  A g r i c u l t u r a ,  d o n  
M a r c e l i n o  D o m i n g o ,  s i n  e s c u c h a r  
a  l o s  i n t e r e s a d o s  e n  c l  p r o b l e m a ,  
p u b l i c ó  u n  f u n e s t í s i m o  d e c r e t o  
q u e  v e n í a  a  i n t e n s i f i c a r  l a  g r a ­
v e d a d  d e l  c o n f l i c t o  p l a n t e a d o  p o r  
l a  t a s a  i m p u e s t a  a  l a  n a r a n j a  p o r  
e l  G o b i e r n o  i n g l é s  y  p o r  l a  a m e ­
n a z a  d e  o t r a  n u c v . 'i  t a s a  q u e  i b a  
a  v o t a r  e l  P a r l s l a i e n t o  d e  l a  R e ­
p ú b l i c a  f r a n c e s a .

S i n  a s o m o s  d e  j a c t a n c i a  n i  d e  
p r e s u n c i ó n ,  h e m o s  d e  p r o c l a m a r  
p o r q u e  e l l o  e s  v e r d a d ,  q u e  n u e ­
v a m e n t e  S i g f r i d o  B l a s c o  y  e l  P a r ­
t i d o  R e p u b l i c a n o  A u t o n o m i s t a  q u e  
p r e s i d e ,  h a n  s i d o  l o s  p o r t a v o c e s  
d e  e s t e  c a l v a r i o  q u e  r e c o r r e n  l o s  
n a r a n j e r o s  v a l e n c i a n o s ,  c u y a s  a s -  
p ú r a c io n e g  h a n  s i d o  e x p u e s t a s  e n  
a is a m b le a s  m e m o r a b l e s .

C o m o  u n a  d e m o s t r a c i ó n  m á s  d e  
l a  d e f e n s a  a b i e r t a ,  b r a v a ,  q u e  h e ­
m o s  h e c h o  d e  l o s  n a r a n j e r o s  v a ­
l e n c i a n o s ,  q u e d a r á n  e s a s  a s a a n -  
b l e a s  y  l a ?  c a m p a ñ a s  r e a l i z a d a s  
p o r  E L  P U E B L O , q u e  c o n t r a s t a n  
c o n  e l  p u n i b l e  p r o c e d e r  d e  l o s  
r a d i c a l e s  s o c i a l i s t a s  y  d e  l o s  s o ­
c i a l i s t a s  y  d e  s u  ó r g a n o  e n  l a  
P r e n s a  « E l  M e r c a n t i l  V a l e n c i a n o » .

R e c i e n t e  a ú n  l a  A s a m b l e a  n a ­
r a n j e r a  c e l e b r a d a  e n  M a d r i d  y  
c u a n d o  l o s  a g r i c u l t o r e s  l e v a n t i n o s  
e s p e r a b a n  q u e  s e  t r o c a s e  e n  u n a  
r á p i d a  r e a l i d a d  la  c o n s e c u c i ó n  d e  
s u s  j u s t í s i m o s  a n h e l o s ,  s e  h a  v i s ­
t o  c o n  s o r p r e s a  q u e  e !  G o b i e r n o ,  
p o r  i m p o s i c i ó n  d e l  m i n i s t r o  d e  
O b r á is  p ú b l i c a s ,  s e ñ o r  P r i e t o ,  h a  
r e a l i z a z d o  u n a  i’ n t o l s r a b l e  m a ­
n i o b r a ,  a l  o b l i g a r  a  q u e  l a s  d i s ­
c u t i d a s  m e j o r a s  q u e  c o r r e s p o n d e n  
a  n u e s t r o s  n a r a n j e r o s ,  seasu  c o n ­
c e d i d a s  m e d í a n t e  u n a  l e y  y  n o  
e n  v i r t u d  d e  d e c r e t o ,  c o m o  a c o n ­
t e c i ó  c o n  e l  p r o b l e m a  d e  i o s  c a r ­
b o n e s  d e  A s t u r ia s .

L a  e s t r a t e g i a  c a c i q u i l  i d e a d a  
p o r  I n d a l e c i o  P r i e t o ,  r e v e l a  q u e  
l o s  g o b e r n a n t e s  s o n  a j e n o s  a  l o s  
c l a m o r e s  d e  u n a  r e g i ó n  q u e  s e  
h a l l a  a b o c a d a  a  l a  m i s e r i a  y  q u e  
l e s  i n t e r e s a  m á s  l a  r e a l i z a c i ó n  
d e  u n a  h a z a ñ a  p o l í t i c a  a l  e s t i l o  
m o n á r q u i c o .

E l  C o m i t é  d e  J os  c i n c o  p a r t i d o s  
o b s t r u c c i o n i s t a s ,  s e  hO í r e u n i d o  
p a r a  í i ’a t a r  d e i  p l a n  u r d i d o  p o r  
e l  G o b i e r n o .  H a  h a b i d o  c a m b i o  d e  
i m p r e s i o n e s  y ,  n a t u r a l m e n t e ,  s e  
c e m e n t ó  e n  t é r m i n o s  i n d i g n a d o s  
e l  t o r p e  l a z o  q u e  q u e r í a  t e n d é r ­
s e l e s ,  c o s a  q u e  n o  h a a i  d e  v e r  l o ­
g r a d a ,  p o r q u e  l o s  p a r l a m e n t a r i o s  
r e p u b l i c a n o s  a u t o n o m i s t a s  h a n  d e  
m o s t r a d o  q u e ,  t r a t á n d o s e  d e  l a  
d e f e n s a  d e  V a le n c ia - ,  e s t á n  d i s ­
p u e s t o s  a  l l e g a r  a  l o s  m a y o r e s  s a ­
c r i f i c i o s .  C o m o  c o r r o b o r a c i ó n  d e  
e s t a  a c t i t u d ,  c o n v i e n e  d e s t a c a r  la s  
p a l a b r a s  p r o n u n c i a d a s  p o r  d o n  
S i g f r i d o  B l a s c o  a l  s a ü r  d e  l a  r e ­
u n i ó n  d e  l a  m i n o r í a  r a d i c a l :

« L o s  d i p u t a d o s  a u t o n o m i s t a s  —  
d i j o  —  d e f e n d e r e m o s  e l  p r o y e c t o  
d e l  G o b i e r n o ,  p e r o  a t a c a r e m o s  a  
é s t e ,  p o r q u e  a p r o v e c h á n d o s e  d e  
l a s  n e c e s i d a d e s  d e  n u e s t r a  t i e r r a  
v a l e n c i a n a ,  p r e t e n d e  l l e v a r  a  c a b o  
u n a  b a ja ,  m a n i o b r a  c o n t r a  la s  
o p o s i c i o n e s . »

A s í ,  p u e s ,  n u e s t r o s  d i p u t a d o s  v o ­
t a r á n  e s a  l e y ,  m e d i d a  a u e  c o n ­
t r a s t a  c o n  e l  i n i n t e r r u m p i d o  p r o ­
c e d e r  d e  i o s  p a r l a m e n t a r i o s  r a d i ­
c a l e s  s o c i a l i s t a s  y  s o c ia lM s ta s , q u e  
h a n  d e m o s t r a d o  p r e f e r i r  s i e m p r e  
e s t a r  b i e n  c o n  e l  G o b i e r n o  y  c o n  
l a s  m e r c e d e s  q u e  d e  é l  s e  d e r i v a n ,  
a u n q u e  V a l e n c i a  s e a  a t r o p e l l a d a  
y  e s c a ó * n e c id a .

P e r o  V a l e n c i a  n o  o l v i d a r á  J a ­
m á s  a  l o s  t r a i d o r e s .

LA S E Ñ O R I T A

PHar Lópsz Pérez
Falleció ayer, a las doce del día

A LOS 18 AÑOS DE EDAD
Sus desconsolados padres Lu's López y Eug'nia Pérez; hrrma- 

nos Carlos, Luisa, Carmen v Dolores, y dcniá  ̂faini ia, pañi incn a 
ust'des tan sensible pérdida y ruegan as slan al enii rro, qu se 
ver i Cara hoy, a las doce, desfe la casa mortuoria, Planas, 8. hasta 
oan Agustín, donde se despe iiiá cl duelo.
La difunta pertenecía a la Agrupación femenina ¡Viva la República! 

de donde era fundadora.

C O S A S  D E L  D I A

LAS CUENTAS DE DON 
=  INDALECIO
E n  l a  a c t u a l  f i c c i ó n  g u b e r n a ­

m e n t a l  e l  « n l a e s t r o  d e  o e r e m o -  
n i a s »  e s  e l  p a r a d ó j i c o  m a r x i s t a  
d o n  I n d a l e c i o  P r i e t o ,  « t u e r t o  e n  
t i e r r a  d e  c i e g o s »  q u e  p r e t e n d e  h a ­
c e r s e  e l  h o m b r e  i n d i s p e n s a b l e .

L a s  c e r e m o n i a s  y  s e r v i c i o s  q u e  
e s t e  h o m b r e  s i n g u l a r  p r e s t a  a l  G o ­
b i e r n o ,  s o n  d e  v e r d a d e r a  y  t r a n s ­
c e n d e n t a l  i m p o r t a n c i a ,  h a s t a  t a l  
p u n t o  q u e  t o d o s  l o s  m i n i s t r a s  c o n ­
f í a n  e n  l a  m a g i a  s o r p r e n d e n t e  d e  
e s t e  g r a n  m i x t i f i c a d o r  d e l  s o c i a ­
l i s m o .  L o  m i s m o  h a c e  u n  c o n ­
t r a t o  d e  p e t r ó l e o  c o n  R u s i a ,  q u e  
o r g a n i z a  u n a  c a r r e r a  d e  c i n t a s .  E s  
e l  p r o d i g i o  e n c i c l o p e d i s t a ,  p a s a  d e l  
s a i n e t e  a  l a  f i l o s o f í a  y  d e l  e r u p t o  
a  l a  e m o c i ó n  c o n  v e l o c i d a d  i n e x ­
p l i c a b l e .  P o r  a i g o  e s  d e  « p e s o »  
e l  c a m a r a d a .

A s í ,  l a  n o c h e  d e l  l u n e s  s e  h i z o  
c o m p l e t a m e n t e  n u e v o  a n t e  l o s  r e ­
p o r t e r o s  d e  M a d r i d ,  q u e  c o n  t a n ­
t a  a c t i v i d a d  c o m o  p a c i e n c i a  t i e ­
n e n  e l  d e b e r  d e  a g u a n t a r  a  l o s  
q u e  m a n d a n ;  y  l o  h i z o ,  r e v e l á n ­
d o s e  c o m o  u n  m a t e m á t i c o  d e  l o s  
q u e  e n t r a n  p o c o s  e n  t o n e l a d a .  F u é  
l o  m á s  c u l m i n a n t e  d e  l a  h i s t o r i a  d e  
e s t e  h o m b r e ,  c u y a  l l a n e z a  y  m a e s ­
t r í a ’ p a r a  e l  e s c e n a r i o  l e  h a n  e l e ­
v a d o  a  l a s  c u m b r e s  d e  l a  s o c i e ­
d a d  e s p a ñ o l a .  S e  m o s t r ó  ó p t i m o  y  
c a p a c i t a d o  p a r a  e l  c á l c u l o .  ¡ Q u i é n  
p o d r í a  d e c i r l o !  E l  h o m b r e  d e  la  
c a l l e ,  e l  h o m b r e  d e  l a  r e v o l u c i ó n ,  
e l  h o m b r e  s i n c e r o  y  p o c o  a f i c i o ­
n a d o  a  l a s  c o m p l e j i d a d e s  s e  m o s ­
t r ó  c o m o  e l  ú n i c o  m i n i s t r o  m a ­
d r u g a d o r  p a r a  h a c e r  e l  c o m e n t a r i o  
d e  l a s  e l e c c i o n e s  p a s a d a s .  C o m o  e s  
n a t u r a l  e s a s  e l e c c i o n e s  h a n  d e  t e ­
n e r  p o r  f u e r z a  u n a  c e r e m o n i a  y  
u n  c o m e n t a r i o .  L a  c e r e m o n i a  c o ­
r r e  a - c á r g o - d é  - d o n  I n d a l e c i o ,  q u e  
e s  e l  e n c a r g a d o  d e  m o s t r a r  a l  p ú ­
b l i c o  e l  s e c r e t o  d e  l a s  c i f r a s  y  e l  
s e c r e t o  m u c h o  m á s  i n t e r e s a n t e  d e l  
« m á s  y  d e l  m e n o s » .  L a  c e r e m o n i a  
e s  p r e s e n t a r  l a s  e l e c c i o n e s  c o m o  
u n  r e s u l t a d o  d e  c o i n c i d e n c i a  y  p l á  
c e r n e s  a l  G o b i e r n o .  D e s p u é s  v e n ­
d r á  l á  e x p l i c a c i ó n  a  c a r g o  d e l  g r a n  
d i a l é c t i c o  M a n u e l  A z a ñ a ,  q u e  o a n  
l a  s e r e n i d a d  d e  q u e  n o  c a r e c e  d e ­
m o s t r a r á  a l  p ú b l i c o  q u e  l o  i n t e r e ­
s a n t e  d e  l a s  e l e c c i o n e s ,  n o  e s  p r e ­
c i s a m e n t e  l a  g r a n  a s i s t e n c i a  d e  
c l a m o r e s  y  f e r v o r e s  d e l  p u e b l o .  L o  
i n t e r e s a n t e  d e  l a  f a e n a  p o p u l a r  
d e l  d o m i n g o  n o  e s  l o  q u e  e l p u e ­
b l o  h a y a  d i c h o  c o n  s u  e i p c u t o r i a  
d e m o c r á t i c a  p r o n u n c i á n d o s e  e n  
u n o  u  o t r o  s e n t i d o ;  e s  o t r a  c o s a ;  
e s  l o  q u e  d i c e  P r i e t o  e n  u n  j u e g o  
m a l a b a r í s t i c o  h e c h o  c o n  i o s  a z u ­
l e s  t e l e / j r a m a s  q u e  h a n  n e g a d o  a  
M a d r i d  o  q u e  h a n  p o d 'd ^  l l e g a r  
h a s t a  l a s  p r i m e r a s  h o r a s  d e  Ja 
r o c h e  d e l  d o m i n g o .  E l  s e ñ o r  P r i e ­
t o  t e n í a  i n t e r é s  e n  e l  t r i u n f o  d e  
l a  c o l a b o r a c i ó n ,  a u n q u e  l o s  t e l e ­
g r a m a s  q u e  l l o v í a n  s o b r e  M a d r i d  
e x p r e s a r a n  l o  c o n t r a r i o .

^  <̂1

L a  c e r e m o n i a  d e  P r i e t o  c o n s i s ­
t e  e n  a f i r m a r  q u e  h a n  g a n a d o  c o n  
a r r e g l o  a  u n o s  d a t o s  q u e  e l  j u e g a  
■en s u s  d e c l a r a c i o n e s ,  p o d r í a  d e -  
I c ir s e  l ó g i c a m e n t e  q u e  l o s  d a t o s  
j u e g a n  c o n  é l ,  s e  a t r 'b u y c  3 .9 5 9  
c o n c e j a l e s  a l  b a n d o  g o b e r n a n t e  y  
a  i o s  o p o s i c i o n i s t a s  3 .5 1 5  q u e r i e n d o  
d e s t a c a r  c o n  f a l s e d a d  p u ev .Q  q u e  
n o  e x i s t e  l a  d i v e r g e n c i a  e n t r e  
l a  o p i n i ó n  p ú b l i c a  y  e i  G o b i e r n o .  
A d e m á s  h a c e  u n a  f a n t á s t i c a  r e ­
l a c i ó n  d e  l a s  d e r e c h a s ,  e x c l u y é n ­
d o l a s  d e l  c a m p o  r e p u b l i c a n o ,  c o ­
m o  s i  e l  r é g i m e n  r e p u b l i c a n o  f u e ­
r a  d e l  c o t o  c e r r a d o  d e  l a s  iz q u le r r -  
d a s  y  n o  u n  . r é g i m e n  c o n q u i s r a d o  
p o r  e l  p u e b l o  p a r a  s í  m i s m o .  E s t e  
g r a n  m i x t i f i c a d o r  t r a t a  n a d a  m e ­
n o s  q u e  d e m o s t r a r  q u e  « c u a t r o  y  
c u a t r o  s o n  o n c e » .  ¡ Q u é  r i c o !

L a s  e l e c c i o n e s  d e l  d i a  L’ 3 h a n  d a ­
d o  a n t e  t o d o  u n a  c a r a c t e r í s t i c a ,  
q u e  c o n s i s t e  e n  l a  e x ó t l c .a  d e n o m i ­
n a c i ó n  d e  m u c h o s  g r u p o s  c e  v o ­
t a n t e s  y  e l e g i d o s  q u e  s i n t i e n d o  e l  
a s c o  y  l a  r e p u g n a n c i a  a  l a s  n u e ­
v a s  o l i g a r q u í a s ,  h a n  b u s c a d o  e l  
r e m o q u e t e  o  l a  d e s i g n a c i ó n  m á s  
v a r i a d a .  U n a  m a s a  g r a n d i o s a  a p a ­
r e c e  s i g n i f i c a d a  p o r  r ó t u l o s  y  d e ­
n o m i n a c i o n e s  q u e  n o  e x p r e s a n  c a ­
t e g ó r i c a m e n t e  a q u e l l a  c u a l i d a d  a  
l a  q u e  e l  s e ñ o r  P r i e t o  a t r i b u y e ,  
s i n  a u t o r i d a d  d e s d e  l u e g o ,  p a r a  
s u m a r  o  r e s t a r  a  s u  p l a c e r .  E l  s e ­
ñ o r  P r i e t o  s e r á  m u y  d u e ñ o  d e  h a ­
c e r  u n a  c a r r e t e r a ,  p e r o  l o s  e s p a ­
ñ o l e s  s o m o s  t o d a v í a  m u y  d u e ñ o s  
p a r a  c a m i n a r  o  n o  p o r  d o n d e  a  
é l  le  c o n v e n g a .

L a  l ó g i c a  d e l  s e ñ o r  P r i e t o  c o n s i s ­
t o  e n  h a c e r  p a r t i d a r i o s  d e l  G o ­
b i e r n o  h a s t a  l o s  q u e  n o  s o n  p a r ­
t i d a r i o s  d e  l a  R e p ú b l i c a .  E n  c i e r ­
t o  m o d o  l o  l o g r a  c u a n d o  s e p a r a  
d e l  g r u p o  d e  a f e c t o s  a l  r é g i m e n  
a  2 .6 2 5  a g r a r i o s ,  c o n c e j a l e s  d e  p u e ­
b l o s  e s p a ñ o l e s ,  q u e  c o n  e s a  s i g ­

n i f i c a c i ó n  e s c o n d e n  l a  c u a l i d a d  d e  
p e r s o n a s  q u e  p r e f i e r e n  l a  t r a n q u i ­
l i d a d  y  e l  o r d e n  a  t o d a s  l a s  c o s a s ,  
d e  c i u d a d a n o s  q u e  n o  q u i e r e n  l a  
R e p ú b l i c a  d e l  s e ñ o r  P r i e t o ,  p e r o  
q u e  n o  n i e g a n  s u  a s i s t e n c i a  a  u n a  
R e p ú b l i c a  d e  E s p a ñ a .  E s o s  a g r a ­
r i o s  r e s p o n d e n  e n  u n o s  c a s o s  a  u n  
c a t o l i c i s m o  l e g e n d a r i o ,  a  u n  a m o r  
d e  l a  p r o p i e d a d ,  a  u n a  t r a d i c i ó n  
c o n s e r v a t i s t a ,  p e r o  n o  r e s p o n d e n  
a  u n  s e n t i m i e n t o  a n t i r r e p u b l i c a n o  
g e n e r a l m e n t e .  B i e n  l o  s a b e  e l  s e ­
ñ o r  P r i e t o  e s t o .  S o n  l a  m a s a  n e u ­
t r a ,  u n a  g r a n  p a r t e  d e  e l l a ,  m e ­
d i a n t e  l a  c u a l  f u é  p o s i b l e  e l  a d v e ­
n i m i e n t o  d e  l a  R e p ú b l i c a  y  s i n  la  
c u a l  e s  i m p o s i b l e  q u e  l a  R e p ú b l i c a  
p u e d a  e x i s t i r  d e  i o r i r .^  n í ^ a i a i  y  
c o n v e n i e n t e .  L o s  5 0 6  n a c i o n a l i s t a s  
c a l i f i c a d o s  c o m o  e n e m i g o s  d e l  r é ­
g i m e n  c o r r e s p o n d e n  e n  s u  m a y o r í a  
a  l a  z o n a  d e  B i l b a o ,  a  l a  c u a l  e l  
s e ñ o r  P r i e t o ,  f a r a n d u l e r o  o  e m o ­
c i o n a d o  b r i n d ó  p o s i b i l i d a d e s  d e  
c o n c o r d i a  c o n  l a  R e p ú b l i c a .

L o s  c á l c u l o s  h e c h o s  p o r  e l  s e ­
ñ o r  P r i e t o ,  t i e n e n  e s p e c i a l  i n t e ­
r é s  e n  d e s v i r t u a r  e l  r e s u l t a d o  d e  
l a  e l e c c i ó n  y  l o  l o g r a n  l i m i t a n d o  
a  c o n s i d e r a r  c o m o  o b s t r u c c i o n i s t a s  
s o l a m e n t e  a  l o s  g r u p o s  r e p u b l i c a ­
n o s  d e  l a  .C á m a r a .  ¿ E s  q u e  s ó l o  
e x i s t e  p a r a  e l  s e ñ o r  P r i e t o  l a  o b s ­
t r u c c i ó n  d e l  P a r l a m e n t ó ?  P a r e c e  
m e n t i r a  q u e  u n  h o m b r e  r e v o l u ­
c i o n a r i o  s e a  t a n  I d i o t a .  L a  o b s t r u c ­
c i ó n  a r r a n c a  e n  e s e . p u e b l o  a r a ­
g o n é s  — G a l l u r —  d o n d e  t e n í a  p r e ­
d o m i n i o  s o c i a l i s t a ,  c u y o  A y u n t a ­
m i e n t o  f u é  « a r t í c u l o  29  s o c i a l i s t a »  
y  e l  d í a  2 3  ^un b l o q u e  a g r a r i o  « i n ­
d e p e n d i e n t e »  ( n i  d e r e c ñ i i s t a  n i  m o  
n á r q u i c o  a l  p a r e c e r )  p u d o  c o p a r  
e l  A y u n t a m i e n t o  e n  p l e n o . 'L a  o b s ­
t r u c c i ó n  l a .  s i g n i f i c a n  l o s  r e p u b l i ­
c a n o s , h i s t ó r i c o s ,  r a d i c a l e s  y  f e d e ­
r a l e s ,  a u t o n o m i s t a s  e  i n d e p e n d i e n ­
t e s  e n  e l  P a r l a m e n t o  y  e n  l a  c a l l e  
l o s  m i l l a r e s  d e  e s p a ñ o l e s  q u e  p a ­
r a  p r o t e s t a r  d ,e  l a  p o l í t i c a  s o c i a ­
l i s t a  y  r e p u g n a n d o  c o n  l o s  g r u p o s  
r e p u b l i c a n o s  g o b e r n a n t e s ,  s e  h a n  
l l a m a d o  a g r a r i o s ,  q u e  g e n e r a l m e n ­
t e  q u i e r e n  d e c i r  d e l  c a m p o ,  d e  e s a  
E s p a ñ a  r a r a l  q u e  d e b e  l i b r a r s e  d e l  
c a c i q u i s m o  d e  l o s  t e r r a t e n i e n t e s  y  
d e l  c a c i q u i s m o  d e  l o s  q u e  n o  t e ­
n i e n d o  t i e r r a s  s o n  t a m b i é n  c a c i ­
q u e s .

❖  ♦  ^
C o n  a r r e g l o  a  l o s  c á l c u l o s  d e l  

s e ñ o r  P r i e t o  p o d e m o s  h a c e r  e s t a  
c o m b i n a c i ó n  d o  n ú m e r o s ;

C o n t r a  e l  r é g i m e n :

C o m e n t a r i o :  S i  l o s  a g r a r i o s  e n  
e l  P a r l a m e n t o  e n  e l  m o m e n t o  d e  
d i f i c u l t a d  g r a v e  p a r a  « l a  R e p ú ­
b l i c a  d e  t o d o s  l o s  e s p a ñ o l e s »  v o ­
t a r o n  f r a n c a m e n t e  e n  f a v o r  d e  l a  
R e p ú b l i c a  p a r a  r e p r e n d e r  y  c a s t i ­
g a r  e l  m o v i m i e n t o  m o n á r q u i c o  d e l  
10  d e  A lT o s to  y  e n  n i n g ú n  s u c e s o  
a n t i r r e p u b l i c a n o  t o m a r o n  p a r t e ,  n o  
h a y  d u d a  d e  q u e  c o n s t i t u y e n  u n a  
f u e r z a  n o  I r a c o n d l c l o n a l  d e  u n a  
R e p ú b l i c a  d e  r e s p e t o  d e  e s t e  o  d e  
a q u e l  m o d o ,  p e r o  s í  a  l a s  i n s t i t u ­
c i o n e s  r e p u b l i c a n a s .

L o s  a g r a r i o s  d e b e n  s e r  r e c o n o c i ­
d o s  n o  c o m o  « e n e m i g o s  d e  l a  R e ­
p ú b l i c a » ,  s i n o  c o m o  o p o s i c i o n i s t a s  
a  q u e  l a  R e p ú b l i c a  s e a  d e  e s t a  o  
d e  a q u e l l a  m a n e r a .  L a s  e l e c c i o n e s ,  
p u e s ,  l a s  t i e n e  b i e n  g a n a d a s  a n t e  
t o d o  e l  r é g i m e n ,  q u e  n o  e s  u n  p a s ­
t e l  n i  u n a  c o s a  d i v i s i b l e ,  .s in o  q u e  
e s  u n  e s t a d o  d e  c o s a s  i n d i v i s i b l e  
y  d e  E s p a ñ a  e n t e r a .

E l  s e ñ o r  P r i e t o  a u i e r e  q u e  l o s  
a g r a r i o s  s e a n  c o n s i d e r a d o s  c o m o  
m o n á r q u i c o s  c o n  u n  e g o í s m o  c o m o  
i n o c e n t e  y  m a l  i n t e n c i o n a d o  a  l a  
v e z ;  l o  q u i e r e  a s í  p a r a  d e s c a r g a r  
a l  G o b i e r n o  d e  u n  b u e n  n ú n j e r o  
d e  c o n c e j a l e s  a d v e r s o s .

L a  v e r d a d  e s  é s t a :  c o n  e l  r é g i ­
m e n ,  1 0 .3 6 3 ; c o n t r a  e l  r é g i m e n ,  
1 .1 6 5 . C o n  a r r e g l o  a l  c r i t e r i o  d e l  
« m a e s t r o  d e  c e r ^ n o n i a s »  h a b r í a  
n e c e s i d a d  d e  r e c o n o c e r  e n  l o s  a g r a  
r i o s  e s p a ñ o l e s  n o  u n a  g r a n  f u e r z a  
p o l í t i c a  d e n t r o  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  
« s i n o  e n  c o n t r a » ,  y  d e  s e r  a s í ,  e n  
u n  p l e b i s c i t o  n a c i o n a l  q u e  d i e s e  
e s e  r e s u l t a d o ,  l e  c o s t a r í a  a l  s e ñ o r  
P r i e t o ,  d i g n a m e n t e ,  m á s  t r a b a j o  e l  
q u e r e r  d e m o s t r a r  l o  q u e  n o  d e ­
m u e s t r a .

E n e m g i o s  d e l  G o b i e r n o :

R a d i c a l e s  ..........................................  1 .9 4 0
R e p u b l i c a n o s  C o n s e r v a d o r e s  1 .1 1 5  
R e p u b l i c a n o s  C o n s e r v a d o r e s  2 1 1  
R e p u b l i c a n o s  I n d e p e n d i e n t e s  2 1 1
L i b e r a l e s  D e m ó c r a t a s   1 0 6
P r o g r e s i s t a s  ....................................  73
S e r v i c i o  R e p ú b l i c a  ....................  2 6
F e d e r a l e s ...............................................  33
I z q u i e r d a  R .  S ...................................  H
A g r a r i o s  ...............................................  2 .6 2 5
C o m u n i s t a s ..........................................  26

T o t a l  .......................... 6 .3 7 7

A m i g o s  d e l  G o b i e r n o :

R a d i c a l e s  s o c i a l i s t a s  ...............  1 -2 7 6
A c c i ó n  R e p u b l i c a n a ....................  1 .0 1 2
G a l l e g u i s t a s  ....................................
S o c i a l i s t a s  .......................................... 1 .5 5 7

T o t a l  .......................... 3 .9 6 9

C o m e n t a r i o :  L o s  q u e  n o  q u i e r e n  
q u e  s i g a  e n  e l  P o d e r  e l  m a t e ­
m á t i c o  s e ñ o r  P r i e t o  y  s u s  a m i g o s  
s o n — .s e g ú n  s u s  p r o p i o s  n ú m e r o s —  
6 .3 7 7 . Y  l o s  q u e  q u i e r e n  q u e  s i g a  
e l  p a r a í s o '  r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a  
s o n  3 .9 5 9 . E l  s e ñ o r  A z a ñ a ,  e n  u n  
d i s c u r s o  q u e  h a b r á  p r o n u n c i a d o  
c u a n - l o  e s t e  a r t í c u l o  s e  p u b l i q u e ,  
c o n  s u  g r a n  f u e r z a  c r e a d o r a ,  a l ­
t e r a r á  e l  v a l o r  d e  l a  u n i d a d  y  h a ­
r á  l a  r e v o l u c i ó n  e n  l o s  p r i n c i p i o s  
d e  l a  A r i t m é t i c a .

E n t r e t a n t o  e s t o  o c u r r e ,  es  d e  
e s p e r a r  q u e  e s t o s  d a t o s  f a c i l i t a ­
d o s  p o r  e l  s e ñ o r  P r i e t o  a  l o s  p e ­
r i o d i s t a s ,  t e n g a n  o t r o s  c o m p l e m e n ­
t a r i o s  y  d e f i n i t i v o s ,  p a r a  v e r  s i  
e l  s e ñ o r  P r i e t o  h a  c a l c u l a d o  b i e n  
o  m a l .  E s t o  n a t u r a l m e n t e  s e  l o  d i ­
r á  a l  s e ñ o r  P r i e t o  q u i e n  p u e d e .

B . G A R C I A  M E N E N D E Z .

M o n á r q u i c o s  .................................... 28
T r a d l c i o n a l i s t a s  ......................... 4 1 1
A c c i ó n  P o p u l a r  ............................... 3 3 9
C a t ó l i c o s  ............................................... 3 2 9
J a i m i s t a s  .......................................... 8
U n i ó n  D e r e c h i s t a ......................... 38
D e r e c h a  i n d e p e n d i e n t e  ......... 13

T o t a l  ......................... 1 .1 6 6

C o n  e l  r é g i m e n :

S o c i a l i s t a s  ......................................... 1 .5 5 7
R a d i c a l e s  S o c i a l i s t a s  ............... 1 .2 7 6
R a d i c a l e s  G a l l e g o s  .................... 114
A c c i ó n  R e p u b l i c a n a .................... 1 .012
R a d i c a l e s ............................................... 1 .940
R e p u b l i c a n o s  C o n s e r v a d o r e s 1 .1 1 5
R e p u b l i c a n o s  C o n s e r v a d o r e s 2 1 1
R e p u b l i c a n o s  I n d e p e n d i e n t e s 211
L i b e r a l e s  d e m ó c r a t a s  .............. 106
P r o g r e s i s t a s  .................................... 76
S e r v i c i o  R e p ú b l i c a  .................... 7 6
F e d e r a l e s ............................................... 33
I z q u i e r d a  R .  S ................................... 11
A g r a r i o s  ............................................... 2 .6 2 5

T o t a l  ......................... 1 0 .3 6 3

£ c a s
L A T I D O S  D E  L A  O P I ­

N I O N . —  U N A  S U P L I C A  

A L  S E Ñ O R  A L C A L D E .

R o g a m o s  f i j e  s u  a t e n c i ó n  y  s e  
h a g a  c a r g o  d e l  d o l o r  q u e  e n  e s t o s  
d í a s  a t r a v e s a m o s  l o s  v e c i n o s  d e l  
b a r r i o  d e  L a  A m i s t a d ,  p o r  l a  p é r -

c o n  l a  e n t r a d a  a  d i c h o  b a r r i o  d e  
c a s a s  b a r a t a s  d e s d e  l a  c a l l e  d e  
J o s é  M a r í a  O r e n s e .

T o d o s  l o s  v e c i n o s  s o n  p e r s o n a s  
m o d e s t a s  y  n o  t i e n e n  m e d i o s  d e  
f o r t u n a  p a r a  t e n e r  s e r v i d u m b r e  
c o n  e l f i n  d e  q u e  c u i d e n  d e  s u s  
p e q u e ñ o s  y  s ó l o  p o r  e l l o s ,  b u s c a n ­
d o  l a  s a l u d  y  s a n e a m i e n t o ,  e s  p o l ­
l o  q u e  n o s  h e m o s  a r r i e s g a d o  a  h a ­
b i t a r  d i c h a s  c a s i t a s  q u e  s o n  n u e s ­
t r o  s u e ñ o  d e  h o y  y  e l  p o r v e n i r  
d e  n u e .s t r o s  h í j i t o s  p a r a  e l  d i a  d e  
m a ñ a n a .

E n  l a  a c t u a l i d a d  e s t a  b a r r i a d a  
e s t á  c o m p l e t a m e n t e  d e  l u t o  p o r  l a  
d e s g r a c i a  o c u r r i d a  y  t e n e m o s  c o h i ­
b i d o s  a  n u e s t r o s  p e q u e ñ o s  d e n t r o  
d e  l a s  c a s a s  a n t e  e l  t e m o r 'd e  q u e  

. l a  d e s g r a c i a  v u e l v a  a  r e p e t i r s e  y  
d e s d e  l u e g o  p r i v a d o s  d e  d i s f r u t a r  
d e l  p l a c e r  q u e  e l  s o l  y  a i r e  l e s  
p r o p o r c i o n a .

P o r  t a n t o ,  c o m o  s a b e m o s  e l  r e c t o  
■ p r o c e d e r  d e  n u e s t r a  p r i m e r a  a u '  
r i d a d  m u n i c i p a l ,  u n i d a  a  s u s  b u e ­
n o s  s e n t i m i e n t o s ,  c o n  s u m o  f e r v o r  
l e  p e d i m o s  e l  q u e  e s t u d i e  l a  f o r ­
m a  q u e  d e s a p a r e z c a  e s t e  p e l i g r o  
c o n s t a n t e  q u e  n o s  a m e n a z a ,  c u y a  
s o l u c i ó n ,  s e r á  u n a  s a t i s f a c c i ó n  m u y  
g r a n d e  p a r a  n o s o t r o s  y  u n  b i e n  
p a r a  i a  h u m a f t i d a d ,  q u e d á n d o l e  
t o d o s  .los v e c i n o s  d e i  b a r r i o  d e  L a  
A m i s t a d  a l t a m e n t e  a g r a d e c i d o s .

M a n u e l  L ó p e z .

m

A V I S O
E l  d o c t o r  H é c t o r  A l t a b á s  a s i s t i ­

r á  a  s u s  c l i e n t e s  e n  s u  c l í n i c a ,  N l -  
c o ‘.á .s S a l m e r ó n  ( a n t e s  A .  G l m e -  
n o ) ,  9 , t o d o s  l o s  d í a s  l a b o r a b l e s ,  
d e  c u a t r o  a  s e i s  t a r d e ,  e x c e p t o  l o s  
m i é r c o l e s  y  ju e v e s .

G A N D I A :  S á b a d o s ,  d e  d i e z  a  
u n a .

Los tres concejales dé Azaña
L a  m a n i f e s t a c i ó n  e l e c t o r a l  d e l  

p a s a d o  d o m i n g o  —  m e d a l l ó n  c o n ­
m e m o r a t i v o  d e  u n a  g r a n  j o r n a d a  
r e p u b l i c a n a  — , n o  s ó l o  o f r e c e  e l  
a n v e r s o  d e  u n  d e s f a l c a d o  t r i u n f o  
r a d i c a l  y  e l  r e v e r s o  d e  u n a  l a m e n ­
t a b l e  r í c t o r i a  l o c a l i s t a  d e  l o s  
c l e r i c a l e s  v a s c o n g a d o s .  T i e n e  t a m ­
b i é n  s u  f a c e t a  b u r l o n a  y  g r o t e s c a ,  
e n  l a  q u e  h a  p e c h a d o  í n t e g r a ­
m e n t e  e l  j e f e  d e l  G o b i e r n o .

L a  d e r r o t a  d e l  m i n ú s c u l o  g r u p o  
d e  A c c i ó n  R e p u b l i c a n a ,  q u e  e s  e l  
v e n c i m i e n t o  a l  p r e p o t e n t e  A z a ñ a  
y  e l  r u i d o s o  f r a c a s o  d e  l a  a u d a ­
c i a  c o m o  v i r t u d  p o l í t i c a  y  d e l  s o ­
f i s m a  c o m o  n o r m a  d e  g o b i e r n o ,  
e x t r a v a s a  l o s  b o r d e s  d e  l a  s e r i e ­
d a d  p r e c i p i t á n d o s e  r u i d o s a m e n t e  
e n  e l  r i d í c u l o .

.  T o d a  l a  o r g u l l o s a  j a i c t a n c i a  d e l  
c a u d i l l o  A z a ñ a ,  e l  t o n o  i n t i m i d a n ­
t e  c o n  q u e  v i s t e  s u s  a p ó s t r o f e s  
c a t i ü n a r i o s ,  r e s u l t a n  s e r  l a  v o z  
d e l  e n a n o  d e  l a  v e n t a .  R e a l m e n ­
t e ,  n o  s e  p o d í a  h e r i r  'c o u p ^ ^ u d o  
m á s  c r u e l  l a  e g o l a t r í a  d  e m e  
h o m b r e .  '  - V

A z a ñ a  n o  r e p r e s e n t a  n a d a  e n  
e l  r e p u b l i c a n i s m o  e s p a ñ o l ,  c o m o  
n o  s e a  e n  e l  p u n t o  á l g i d o  d e  u n a  
c o n c e p c i ó n  s u i c i d a  d e  l a  R e p ú ­
b l i c a ,  p o r q u e  l l e v a  e n  s í  e l  g e r ­
m e n  d e  s u  d e s t r u c c i ó n ,  a l  e n t r e ­
g a r l a  e n  m a n o s  d e l  s o c i a l i s m o .

V a l e n c i a ,  l a  r e p u b l i c a n a  V a l e n ­
c i a  d e l  g r a n  B l a s c o  I b á ñ e z ,  h a  
c o n c e d i d o  a  A z a ñ a  l a  l i m o s n a  d e  
T R E S  C A R G O S  e d i l i c i o s .  O T R O S  
T R E S  C O N C E J A L E S  l e  h a  r e g a l a ­
d o  M a d r i d .  E l  c u e r p o  e l e c t o r a l ,  
p a r e c e  q u e  h a  c u l t i v a d o  e l  h u m o ­
r i s m o .

L o  b a s t a n t e ,  a l  m e n o s ,  p a r a  q u e  
A z a ñ a  s e  e n t r e t e n g a  e n  t r a s p l a n ­
t a r  a l  n ú m e r o  3  e l  t r a d i c i o n a l  
m a l e f i c i o  d e l  1 3 . S e  l o  a g r a d e c e ­
r á n  m u c h o  l o s  s u p e r s t i c i o s o s .

E l  h o m b r e  q u e  s e  c r e y ó  í d o l o ,  
s e  h a  d e r r u m b a ld o  s o b r e  s u  p r o .  
p i a  e n d e b l e z  a l  g o l p e  t e r r i b l e  y  
c o n t u n d e n t e  d e l  r i d i c u l o .

E l  n ú m e r o  3 , s e r á  u n  d í a  f a t í ­
d i c o  e n  e l  c a l e n d a r i o  d e  l a s  a r r o ­
g a n c i a s  d e  A z a ñ a .

( D e  n u e s t r o  q u e r i d o  c o l e g a  « E l  
P r o g r e s o » ,  d e  B a r c e l o n a . )

En Sagunto, un disidente de nues­
tro Partido trata de perturbar la 
paz y la tranquilidad que disfruta

aquella eludid
S e  t r a t a  d e l  f i r m a n t e  q u e  a y e r  

e n  l a s  c o l u m n a s  d e  « E l  M e r c a n ­
t i l »  ( u n , t a l  F e l i p e  F o r n e r )  d e d i c ó  
e n  u n  t r a b a j o  e x t e n s o ,  p e r o  l l e n o  
d e  i n e x a c t i t u d e s  y  d e  c o n c e p t o s  
i n s i d i o s o s  c o n t r a  n u e s t r o  P a r t i d o  
y  E L  P U H B L O , e s p e c i a l m e n t e  d i ­
r i g i d o s  c o n t r a  n u e s t r o  i l u s t r e  
a m i g o ,  u n o  d e  l o s  h o m b r e s  m á s  
v a l i o s o s  y  d e  m a y o r  p r e s t i g i o  d e  
l a  r e g i ó n ,  e l  a l c a l d e  d e  S a g u n t o  
d o n  J u a n  C h a b r e t .  M u c h a s  c o s a s  
s a b í a m o s  d e  l a s  a n d a n z a s  y  p r o ­
c e d i m i e n t o s  j e s u í t i c o s  l l e v a d o s  a  
c a b o  p o r  e s t e  s u j e t o  c o n t r a  l a  
o r g a n i z a c i ó n  f i u e s t r a  e n  a q u e l l a  
c i u d a d  y  l a  l a b o r  d e r r o t i s t a  q u e  
c o n t r a  n u e s t r o  P a r t i d o  y  s u s  h o m  
b r e s  r e p r e s e n t a t i v o s  r e a l i z a ,  a p r o ­
v e c h a n d o  c u a n t o s  m e d i o s ,  s p a n  
l o s  q u e  f u e r e n ,  e s t á n  a  s u  a l c a n ­
c e  p a r a  d i r i g i r n o s  d a r d o s  e  i n s u l ­
t o s  a  g r a n e l .  E l e g i d o  c o n c e j a l  e l  
d í a  12 d e  A b r i l  p o r  n u e s t r o s  a m i ­
g o s  e n  a q u e l l a  c i u d a d ,  a  p e s a r  d e  
n o  c o n t a r  c a s i  u n  a ñ o  d e  r e s i ­
d e n c i a ,  f o r m ó  p a r t e  d e  l a  m a y o ­
r í a  r e p u b l i c a n a  a u t o n o m i s t a .  Y  
p o r  a q u e l  e n t o n c e s  f u n d ó  u n  s e ­
m a n a r i o  t i t u l a d o  « E l  G a r r o t e » ,  
q u e ,  c o n  s u s  a u s p i c i o s ,  f o m e n t ó  e l  
o d i o  y  l a  m a l q u e r e n c i a  e n t r e  
n u e s t r o s  c o r r e l i g i o n a r i o s ,  s i e m p r e  
c o n  c a m p a ñ a s  d e  i n d i s c i p l i n a  e n  
d i c h o  p e r i ó d i c o ,  a u n q u e  e n  e l  
C o n s i s t o r i o  d a b a  l a  a q u i e s c e n c i a  
a  t o d o .  D e l  P a r t i d o  A u t o n o m i s t a  
t i t u l ó s e  c o m o  m i n o r í a  d e l  P a r t i d o  
R a d i c a l ,  s e g ú n  r e z a b a  u n  r ó t u l o  
d e l  C a s i n o .

Y  f u é  a l  P a r t i d o  R a d i c a l  p o r q u e  
n u e s t r a  o r g a n i z a c i ó n  e n  V a l e n c i a  
l e  d e s a u t o r i z ó ,  m o t i v a d o  a  l a  l a ­
b o r  p e r n i c i o s a  y  a l  d e s c r é d i t o  q u e  
a  o t r o  g r u p o  d e  S a g u n t o  m u y  n u ­
m e r o s o ,  h o y  c o n s i d e r a d o  c o m o  e l  
m á s  l e g í t i m o  r e p r e s e n t a n t e  n u e s ­
t r o  y  q u e  e n  é l  c o n t a m o s  c o n  e l e ­
m e n t o s  d e  v e r d a d e r a  v a l í a  y  p r e s ­
t i g i o .  C o m o  c o n c e j a l  e n  d i c h o  
C o n s i s t o r i o  r e a l i z ó  u n a  l a b o r  q u e  
e n t r a  e n  e l  m a r c o  d e  l a  i n s e n s a ­
t e z  e  i m p r u d e n c i a ,  y  b u e n a  p r u e b a  
d e  e l l o ,  e s  q u e  u n  d í a  d e  C o n s i s t o r i o  
f u é  i n c r e p a d o  y  a b u c h e a d o  y  h a s ­
t a  e s t a s  h o r a s  n o  s e  h a  a c e r c a d o  
p o r  e l  A y u n t a m i e n t o  s a g u n t i n o .  
T r a t ó  d e  l l e v a r  a l  c o n v e n c i m i e n ­
t o  e n  p e r s o n a s  b i e n  i n t e n c i o n a ­
d a s ,  q u e  o s t e n t a b a  e n  S a g u n t o  l a  
l e g í t i m a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  p a r ­
t i d o  q u e  a c a u d i l l a  d o n  A l e j a n d r o  
L e r r o u x ;  p o c o  d e s p u é s  f u é  d e s a u ­
t o r i z a d o .  H o y ,  c o n  o t r o  t i t u l o  r a ­
d i c a l  i n d e p e n d i e n t e  y  d e  a c u e r d o  
y  e n  c o n t a c t o  c o n  a d v e r s a r i o s  
n u e s t r o s ,  • c o m o  l o  s o n  l o s  r a d i ­
c a l e s  s o c i a l i s t a s  y  e l e m e n t o s  d e s ­
c o n t e n t o s  y  a m b i c i o s o s ,  p e r o  q ú e  
n i n g u n a  s i g n i f i c a c i ó n  e  i m p o r t a n  
c i a  t i e n e n  e n  a q u e l l a  c i u d a d ,  t r a ­
t a  d e  d e s p r e s t i g i a r  l a  a d m i n i s t r a ­
c i ó n  h o n r a d a  y  m o d e l o  d e  a y u n ­
t a m i e n t o s  q u e  r e a l i z a  n u e s t r o  
e j e m p l a r  c o r r e l i g i o n a r i o  e l  a l c a l ­
d e  d e  a q u e l l a  c i u d a d  d o n  J u a n  
C h a b r e t ,  c o m o  t a m b i é n  a  l a  p o ­
l í t i c a  q u e  c o n  l e g i o n e s  c o n t a m o s  
d e  n u e s t r o  P a r t i d o  e n  l a  m i s m a .  
C u a n d o  t a n t o  s e  h a b l a b a  d e  e l e c ­
c i o n e s ,  y  q u e  u n a  v e z  m á s  f r a c a ­
s ó  e l  a c t u a l  G o b i e r n o ,  e s t e  p a l a d í n  
d e l  h o y  R a d i c a l  I n d e p e n d i e n t e ,  
s e g ú n  s e  d i c e  e n  l a  n o t a  q u e  a y e r  
p u b l i c ó  e n  « E l  M e r c a n t i l » ,  b l o q u e  
d e  i z q u i e r d a s  s a g u n t i n a s ,  e s t a b a  
d i s p u e s t o  a  d a r n o s  l a  b a t a l l a ,  n o  
s o l a m e n t e  p o n i é n d o s e  a l  h a b l a —  
q u e  e s o  e s  l o  q u e  m e n o s  l e  i n t e ­
r e s a — c o n  d e t e r m i n a d o s  e l e m e n ­

t o s  r e p u b l i c a n o s  s o l o s ;  a d e m á s  
c o n  o t r o s  d e  s e c t o r  d e r e c h i s t a ,  q u e  
a u n q u e  s o n  d e  d i f e r e n t e  i d e o l o g í a  
n u e s t r a ,  h e m o s  d e  r e c o n o c e r  q u e  
s o n  h o m b r e s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d ,  
p r e s o n a s  s a n a s  y  s e n s a t a s  d e  la  
p o b l a c i ó n  q u e  n u e s t r o s  a m i g o s  
c u e n t a n  c o n  l a  c o n f i a n z a  d e  e l l o s  
y  q u e  d i f i c u l t a r í a n  t o d a  m a n i o b r a  
q u e  p u d i e s e  l l e v a r  a  c a b o  a l g u n o  
d e  s u s  j e f e c i l l o s  q u e .  a u n q u e  s e  
t i t u l a n  d e r e c h i s t a s , e s t a b l e c e n  
p u n t o s  d e  c o n t a c t o  c o n  e s t e  F e ­
l i p e  .F e r r e r  c o n t r a  l a  o r g a n i z a c i ó n  
R e p u b l i c a n a  A u t o n o m i s t a  d e  l a  
m i s m a .  E n  e l  m i t i n  p r o  E s t a t u t o  
q u e  a n t e  l o s  m i l e n a r i o s  m u r o s  d e  
a q u e l l a  c i u d a d  l o s  h o m a r e s  J e  
b u e n a  v o l u n t a d  r e a l i z a r o n ,  f u é  
e s t e  F e l i p e  F o r n e r  q u i e n  a l e n t ó  a  
d e t e r m i n a d o s  e l e m e n t o s  a  r e a l i z a r  
■ u n a  o b r a  d e  o b s t r u c c i ó n  y  l o  q u e  
m e n o s  p o d í a  i n t e r e s a r l e ,  n o  q u e  
f o r m a b a n  p a r t e  e l e m e n t o s  r e p r e ­
s e n t a t i v o s  d e  l a  D e r e c h a  R e g i o n a l  
V a l e n c i a n a ,  e r a  q u e  e l  a c t o  a q u é l ,  
q u e  t o d o s  r e c o r d a r á n ,  a l c a n z ó  u n  
e s p l e n d o r  i n u s i t a d o ,  f u é  o r g a n i z a ­
d o r  d e l  m i s m o  e l  a l c a l d e  q u e  t o ­
m ó  p a r t e  e n  d i c h o  a c t o  y  q u e  
o b t u v o  u n  t r i u n f o  p e r s o n a l .  E n  
e s t o s  d í a s  d e  m a l e s t a r  r e i n a n t e ,  
q u e  i m p e r a  e n  l o s  h o g a r e s  v a l e n ­
c i a n o s  l a  c r i s i s  e c o n ó m i c a  q u e  b i e n  
s e  c i e r n e  s o b r e  n o s o t r o s ,  n u e s t r o  
d o r a d o  f r u t o  t o d a v í a  e n  l o s  á r ­
b o l e s ,  e n t r e  l o s  q u e  s e  h a n  d i s ­
t i n g u i d o  e n  l a s  a c t i v i d a d e s  p r o ­
p i a s  d e  l a  d e f e n s a  d e  n u e s t r a  r i ­
q u e z a  a g r í c o l a  h a  f i g u r a d o ,  e n t r e  
m u c h o s ,  e l  a l c a l d e  d e  a q u e l l a  c i u ­
d a d  y  h a c e  t r e s  o  c u a t r o  d í a s  i n ­
s e r t á b a m o s  e n  E L  P U E B L O  l a  
c r ó n i c a  d e  l a  A s a m b l e a  q u e  s e  
c e l e b r ó ,  e n  l a  c u a l  t o d o  S a g u n t o  
l e  c o n c e d í a  l a  m á s  a u t é n t i c a  y  
l e g i t i m a  r e p r e s e n t a c i ó n ;  e s t o  p o r  
u n a  p a r t e  y  p o r  o t r a  a  l a s  a s a m ­
b l e a s  y  r e u n i o n e s  d e  a l c a l d e s  p r e ­
s i d i d a s  p o r  n u e s t r o  i l u s t r e  a m i g o  
e l  A l c a l d e  d e  l a  c a p i t a l  s e ñ o r  L a m  
b i e s ,  h a  d a d o  l u g a r  t o m a r  p a r t e  
e l  s e ñ o r  C h a b r e t  y  c o m o  f i n a l  d e  
s u  l a b o r i o s i d a d  y  d e l  p r e s t i g i o  d e  
s u  p e r s o n a  h a  f o r m a d o  p a r t e  d e  l a  
p o n e n c i a  q u e  c o m o  c o n c l u s i o n e s  
d e f i n i t i v a s  h a n  s i d o  a p r o b a d a s  p o r  
e l  P o d e r  p ú b l i c o  y  q u e  h a  d e  r e ­
p e r c u t i r  e n  e l  a l i v i o  d e  l a  c r i s i s  
e c o n ó m i c a  q u e  a t r a v i e s a  n u e s t r a  
r e g i ó n .

D e b i d o  a  s u  p e r s o n a l i d a d ,  p o r  
s e r  c o n s i d e r a d o  u n  a l c a l d e  m o d e l o ,  
a  M a d r i d  s e  h a  t r a s l a d a d o  u n  g r a n  
n ú m e r o  d e  s a g u n t i n o s  q u e  h a n  
d a d o  b r i l l a n t e z  y  g r a d i o s i d a d  a  l a  
A s a m b l e a  q u e  e n  e l  T e a t r o  M a r í a  
G u e r r e r o  s e  h a  c e l e b r a d o .  E l  s e ­
ñ o r  F o r n e r ,  q u e  d í a s  a n t e s  e s t u v o  
e n  la  A s a m b l e a  c o n v o c a d a  p o r  e l  
m i n i s t r o ,  a l  p a r t i r  h a c i a  M a d r i d ,  
a p a r e c i ó  e n  « E l  M e r c a n t i l »  u n o s  
t e l e g r a m a s  q u e  p r o d u j e r o n  e n  l a  
c i u d a d  d e  S a g u n t o  e l  d e s c o n t e n ­
t o  y  l a  i n d i g n a c i ó n .  H a y  q u e  d e c i r  
v e r d a d ,  q u e  e l  s e ñ o r  F o r n e r  n o  
g o z a  n i  d e  la s  s i m p a t í a s  n i  d e l  
p r e s t i g i o  a d e c u a d o  p a r a  o s t e n t a r  
u n a  r e p r e s e n t a c i ó n  q u e  e s t u v i e s e  
e n  c o n s o n a n c i a  c o n  l o  q u e  e s  m e ­
r e c e d o r a  y  a c r e e d o r a  l a  c i u d a d  
d e  S a g u n t o ;  a n t e s  d e  p a r t i r  a  
M a d r i d  q u i s o  l l e v a r s e  r e p r e s e n t a ­
c i o n e s  q u e  t a n t o  d e l  c o m e r c i o  c o ­
m o  d e  l a  i n d u s t r i a  b i e n  s i g n i f i ­
c a n ,  n e g á n d o s e l a s  c o m o  d e  a l g u ­
n a s  s o c i e d a d e s  o b r e r a s  q u e  g o z a n  
d e  u n  p r e s t i g i o  m e r e c i d o .  A  é s t o s

( S I G U E  E N  L A  O T E A  P A G I N A )
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p o r  u n a  p a r t e  y  a  l a  c o n t e s t a c i ó n  
c o n t u n d e n t e  a  e s t a  e a m p a ñ A  d e  
p o l i t i q u e o  q u e  e s t e  s e ñ o r  r e a l ^  
y  a  l a  c o n t e s t a c i ó n  c o n t u n d e n t e  
y  c a t e g ó r i c a  d e  a q u e l l a  n u t r i d a  
r e p r e s e n t a c i ó n  d e  s a g u n t i n o s  q u e  
n o s  v i s i t a r o n  e n  t e t a  c i u d a d  r e ­
p r e s e n t a n d o  l o s  l e g í t i m o s ,  l o s  v e r ­
d a d e r o s  s e c t o r e s  d e  l a  q u e  S a -  
g u n t o  v a l e  y  r e p r e s e n t a ,  h a  s a ­
c a d o  d e  la s  c a s i l l a s  a  e s t e  e l e ­
m e n t o  q u e  r e p r e s e n t a  u n a  p o é ­
t i c a  t u r b i a  y  d i s o l v e n t e  q u e  n o s ­
o t r o s  e s t a m o s  d i s p u e s t o s  a  a c a ­
l l a r ,  p u e s  S a g u n t o  v i v e  e n  p l e n a  
i n d i g n a c i ó n  c o n t r a  e s t e  p e r t u r ­
b a d o r .  A y e r  a p a r e c i ó  e n  « E l  M e r ­
c a n t i l »  u n  e s c r i t o  d e l  m i s m o  l l e n o  
d e  i n e x a c t i t u d e s ,  d e  f o b i a s  c o n t r a  
n u e s t r o  P a r t i d o  y  s u s  h o m b r e s  y  
q u e  h a  p r o d u c i d o  l a  i n d i g n a c i ó n  
e n  a q u e l l a  p a c í f i c a  c i u d a d .  S i n  
e m b a r g o  n o s  e n t e r a m o s  q u e  t a n ­
t a s  b r a v a t a s  h a n  d e  c a e r  e n  e l  
m á s  e s p a n t o s o  d e  l o s  r i d i c u l o s .

Ayuntamiento
P E LIG R O  PARA LOS Q U E  EX 

T R A E N  ARENA D E L  RIO Q U IER E 
E V ITA R L O  E L  SEÑOR G IS B E R T

El Alcalde accidental señor Gis 
bert manifestó ayer a los infor­
madores que había recabado ei 
auxilio del Gobernador para evi­
tar que se extraiga arena del río, 
en evitación de desgracias.

Así es que co'n la guardia civil, 
guardia de Asalto y guardia mu­
nicipal habrá servicio de vigi­
lancia suficiente para que no se 
extraiga arena del cauce del Tu 
r ia .

LO S VECINOS D E  ZAFRAN AR

Vida
A G R U P A C I O N  F E M E N I N A  

N ^ T R A  S E N Y E R A  

fe l  g r a n  t r i b u n o  d o n  A l e j a n d r o  
I L e r r o u x  h a  r e m i t i d o  a t e n t a  c a r t a  
a  l a  A g r u p a c i ó n  f e m e n i n a  N o s t r a  
S e n y e r a ,  c a l l e  M a r t i ,  n ú m .  5 , a c e p ­
t a n d o  c o m p l a c i d o  e l  n o m b r a m i e n ­
t o  d e  p r e s i d e n t e  h o n o r a r i o  d e  d i ­
c h a  A g r u p a c i ó n .

AGRUPACION FEM ENINA 
FRATERNIDAD 

REPUBLICANA DEL PUERTO
Se convoca a Jas 1 . 4 0 0  afiliadas 

a esta Agrupación a una reuxuún 
que se celebrará el domingo, a 
las tres de la tarde, con fin 
de repartir entre ellas 1 . 4 0 0  va-*es 
de cortes tela para vestidos, los 
que serán entregados el día i.® 
de Mayo, al finalizar un. jnitin 
que se celebrará el indicado aía, 
a ]as cuatro de (“a tarde.

Será indispensable que las aso- 
ciaaas estén al corriente de sus 
cuotas para obtener el vale, ds 
contrario ( r i ó  tendrán derecho a re­
clamación alguna.

Se niega la puntual asistencia. 
—La presidenta, Concha Brau.

AGRUPACION FEMENINA

TE A TR O  PRINCIPAL
MAÑANA, DEBUT

Una comisión de vecinos del po 
blado de Zafranar y del camino 
del mismo, ha visitado al señor 
Gisbert para rogarle la atención 
de algunas m ejoras allí y espe­
cialmente la instalación de una 
escuela;

El señor Gisbert ofreció tras­
ladar el asunto al Ayuntamiento.

A SU N TO S D EP O R TIVO S
Los señores Flores, Simó y Ma 

tarredona, de la Federación Re­
gional de Esgrim a, rogaron al se 
ñor Gisbert el auxilio del Ayunta­
miento para asistir al campeona­
to nacional de Esfrim a que se ce 
lebrará en Madrid este año.

En igual sentido ha oficiado a 
la Alcaldía la Federación Regio­
nal de Athletismo para que pue­
dan concurrir al campeonato de 
España los atletas valencianos.

E stas peticiones las trasladará 
el señor Gisbert a sus compañe­
ros de Consistorio.

E S T U D IA N TE S  ZARAGOZANOS

DE L i
CASA DE LA DEMOCRACIA
De acuerdo con 10  que dispone 

el reglamento de es^a Agrupación, 
se (convoca adjunta general ordina­
ria para el domingo, a -̂ as 4 ,3 0  
de ;la tarde por primera convocato­
ria y a las cinco por segunda, 
con arreglo al prden de' día si­
guiente :

Gestión de la junta directiva, 
daj¡¿í4 ^-dc cuentaSj velada necro­
lógica, cc-üfección de un banderín

rueg^ y preguntas.
.. Por tan 'interesantes los asun-

Ayer estuvieron en la Casa mu 
nicipal 35 alumnos y dos profe­
sores de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Zaragoza, visitan 
do' el archivo y otras dependen­
cias de la Casa.

E l señor Gisbert recibió a los 
visitantes, dedicándoles un salu­
do en nombre de la ciudad.
E L  SEÑOR LA M B IES  NO R EG R E­

SARA H A S TA  MAÑANA

to s*^  discutir, se ruega la puntua^ 
asistencia.
JUVENTUD REPUBLICANA AU­

TONOMISTA DE ENGORTS
Se convoca p-)r la presente a 

junta general extraordinaria a tos 
socios de la Juventud, para ma­
ñana, a las 22 horas.

CENTRO REPUBLICANO 
DE LA MISERICORDIA

Celebrará junta genera^ ordina­
ria fel domingo ,̂, a las d¡"''S y media 
por primera convocatoria y a fas 
tres por segunda.

Orden del día:
Lectura del acta anterior, 
Dación de cuentas.
Ruegos y preguntas.—E l secre­

tario, F. S . liilario. , 1
ju n t a  DE DISTRITO DE LA 

VEGA

Roland Dorsay et ses cadets
ESPECTA CU LO  NUEVO Y SEN SA C IO N A L

Tauromaquia
U n  carte l in teresan te  p a ra  

el p ró x im o  dom ingo 
en V alen c ia

La novillada que ha de re'ebrar- 
sl Dróxi

Nos ha dicho el señor Gisbert 
que el Alcalde propietario no He 
gará hoy como se esperaba de 
Madrid,"pues esta tarde tiene que 
asistir a la reunión mensual que 
celebra el Banco de Crédito Lo­
cal.

Así es que el señor Lambíea 
llegará mañana, por la mañana a 
nuestra ciudad.
LO S M ERCADOS SE ABRIRAN 
E L  DOM INGO H A S TA  LAS DOCE

De acuerdo con las disposicio­
nes del Jurado Mixto del ramo de 
Alimentación, la Alcaldía ha or­
denado que funcionen los mer­
cados;, central y de distrito, el sá 
bado próximo hasta las ocho y 
media de la noche, y el domingo 
30 actúen también hasta las 1 2  
del día y que el Primero de Mayo 
se conceptúe, como fiesta comple­
ta , no ’ funcionando ninguno de 
lo s  mercados, excepto los puestos 
'de urgencia para enfermos.

Se convoca a jos comp-'nenies 
dp las juntas de distrito de ■'a 
Vega alta y baja*, á Jos concejales 
y ex concejales ¡deL distrito, a •'as 
juntas direct-ivas de los casinos,., 
a las juventudes y agrupaciones 
femeninas a la reunión que se 
celebrará el domingo, a las 
de la tarde ien la Casa de la Demo­
cracia 'de la Vega, Avenida de tos

se en V'alencia eí próximo domingo 
día 30  del corriente, podrá dejar 
satisfecha la expectación de -*os 
aficionados.

La de aquéllos que hace pocos 
domingos, viendo el arte y e*- do­
minio y la maestría éjcl bat'jrro 
Pinturas, mecían que deseaban vol­
verle ver actuar para cerciorarse 
definitivamente de las aptitudes 
de ese futuro matador de alterna­
tiva. i

La de los que comentando ê  
valor emocionante y c*- arte ele 
Elíseo Capilla, que nerido de im­
portancia toreó y mató sup_eri¡or- 
meníe.a un )(pro dcl que le fueron, 
concedidas ¡las orejas, mamfestal>an 
el deseo de aquilatar ruevamente 
esas cualidades del lidiador i-iícn- 
ciano, que de reafirmarlas se con­
vertía ya en una realidad taurina.

Y la de los aficionados que, le- 
yenc'o en la Prensa el eco ds -'0.5 
éxitos logrados en otras p-'aZ'spor 
e] 'novel Julio ,Lujan, están deiean- 
do ver confirmadas esas noticias, 
que dan a entender que en ese 
joven torero tiene Valencia -m nue- 
vó prestigio en ^  ambiente de 'á 
fiesta brava.

Todo eso con los seis magníficos 
novillos de to ganadería salmanti­
na'de Angoso, que al ,ser desenca- 
jonados el martes fueron aplaudí-

Diputación

dos^^por el público, comple^-ui.esle 
.oarteLde la íaovillada'dei domingo'.

Esta tarde se despacharán en­
cargos y mañana se venderán en­
tradas y localidades en taquilla y 
estarán expuestos los toros en -'05 
corrales.

A n u n cio
N o  h a b i e n d o  t e n i d o  e f e c t o ,  p o r  

f a l t a  d e  l i c i t a d o r e s ,  l a  s u b a s t a  c e ­
l e b r a d a  e l  d í a  2 8  d e  F e b r e r o  ú l ­
t i m o ,  p a r a  e l  s u m i n i s t r o  d e  a r r o z ,  
g a r b a n z o s  y  a l u b i a s  d u r a n t e  e l  
a ñ o  1 9 3 3 , c o n  d e s t i n o  a  l o s  e s t a ­
b l e c i m i e n t o s  p r o v i n c i a l e s  d e  B e ­
n e f i c e n c i a ,  l a  C o m i s i ó n  G e s t o r a  
d e  e s t a  D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l  h a  
a c o r d a d o  q u e  s e  v e r i f i q u e  u n a  s e ­
g u n d a  s u b a s t a  d e  l o s  r e f e r i d o s  a r ­
t í c u l o s ,  c o n  l a s  m i s m a s  c o n d i ­
c i o n e s  y  t i p o s  q u e  l a  p r i m e r a ,  
c o n  s u j e c i ó n  a l  a n u n c i o  p u b l i c a d o  
e n  e l  « B o l e t í n  O f i c i a l »  d e  e s t a  p r o  
v l n c l a ,  c o r r e s p o n d i e n t e  a l  d í a  28  
d e  E n e r o  ú l t i m o ,  y  p l i e g o  d e  c o n ­
d i c i o n e s  q u e  e s t á  d e  m a n i f i e s t o  e n  
l a  s e c c i ó n  d e  B e n e f i c e n c i a  d e  e s t a  
D i p u t a c i ó n  p r o v i n c i a l .

E s t a  s s g h n d a  s u b a s t a  s e  v e r i ­
f i c a r á  e l  d í a  15  d e  M a y o  p r ó x i m o ,  
a  l a s  d o c e  h o r a s ,  e n  l o c a l  d e  e s t a  
C o r p o r a c i ó n .

V a l e n c i a  12  d e  A b r i l  d e  1 9 3 3 .—  
E l  p r e s i d e n t e ,  J u a n  C a l o t ;  e l  s e ­
c r e t a r i o ,  R .  G i l  Q u i n z á .

Circuios

Asosiación Musical Levan­
tina de Profesores 

de Grqiíesta

Aliados, núm. 1 6 1 , para tratar*' 
asuntos clei Partido.—E l presiden­
te, Cons^anitmo Enguídan’>u

A c to  c iv il
E l  p a s a d o  m a r t e s  y  e n  e l  j u z g a d o  

d e  S a n  V i c e n t e ,  t u v o  l u g a r  e l  e n ­
l a c e  c i v i l  d e  n u e s t r o  a p r e c i a b l e  c o ­
r r e l i g i o n a r i o  J o s é  S o r l a n o  c o n  la  
b e l l í s i m a  s e ñ o r i t a  D o l o r e s  L ó p e z .

A c t u a r o n  d e  t e s t i g o s  p a r a  l a  c e ­
l e b r a c i ó n  d e l  a c t o  l o s  c o n s e c u e n t e s  
r e p u b l i c a n o s  M i g u e l  S o l d e v ü a  y  
J u a n  V a l l é s .

L o s  d e s p o s a d o s  s a l i e r o n  e n  v i a j e  
d e  n o v i o s  p a r a  M a d r i d .

• N o s o tr o s  l e s  d e s e a m o s  u n a  l a r g a  
l u n a  d e  m i e l  a  t i e m ip o  d e  h a c e r l e s  
c o n s t a r  n u e s t r a  m á s  s i n c e r a  f e l i c i ­
t a c i ó n  p o r  e l  a c t o  d e  c i v i s m o  r e a l i ­
z a d o .

M a l c r í a l e ! »

construcción

Rvenlda Puerto, s. leí. \IU\

Se vende

La directiva de esta asoci.-idón, 
adhiriéndose a todas las organi­
zaciones obreras y vespetanda los 
acuerdos del Comité Paritarto, h.a 
tomado el acuerdo 'ec respetar hi 
fiesta dcl Primero de Mayo, rio 
que comunica a tocf'^ sus asocia­
dos ípara que en dicho día no acu­
dan al trabajo.

Esperamos cumplirán todos di­
cho acuerdo por dignidad social. 
—E l presidente. Antonio Sansalo- 
ni. —E l secretario, J . M. Váz­
quez.

Iiístituto de H glene l e  ia 
provincia de Valencia

Teniendo precisión, la Sociedad 
Obrera'Marítima Terrestre de .ven­
der el inmueble de la actúa' so­
ciedad antiguo Miramar, ruega a 
los señores que quieran presentar 
pliego (de condiciones se pasen por 
la secretaría de dicha sociedad a
adquirir toda ciase de detalles.

Puerto de Valencia 1 9  de Abril 
de 1 9 3 3 .—Por La Marítima Te­
rrestre: E l secretaj-io, Diego Ruiz.

PROlilMIIÜEIlTE
U  producción más discuti­
da en todas partes, pero 
al fin la más admirada.

LA COMEDIA DE LA 
VIDA

con arreglo a la frase de 
BEAUMARCHAIS: 

«Me apresuro a reírme 
de todo para evitarme 

tener que llorar»

L a  o b r a  m a e / t r a  oe C .g W . P A B /T

Versión rigurosa- 
mente íntegra

P R O D U C C I O N : 

Warner Bros First National

L ’ O P E R A  
DE4 SOUS
L A c o m e d í a  de l a  v i d a

Mañana sábado, a ]as siete de 
la tarde en e' Institct) provin­
cial de Higiene (Doctor Simarro 
número 3 9 , detrás de la Tabaca­
lera), con moti\>'> de la termina­
ción de Jas obras de t̂ in nuevo 
Dispensario antivenéreo, mstafadiO 
■en el mismo, e' doctM" González 
Medina ^dará una conferencia sobre 
«El'problema de tos enfermedades 
venéreas en Valencia».

Al tocto quedan invitados los se­
ñores médicos y estudiantes uo 
Medicina.

E L  V IA JE  D E L  GO BER N ADO R  A 
O LIVA

Al ser recibidos los informado 
res por el Gobernador civil don 
Luis Doporto, nos confirmó que 
estuvo en Oliva, donde pasó el 
día.

Allí recibió,„a una comisión de 
señoras,' quede pidió que se res­
tablecieran determinados cultos 
de los que se acostumbraban ce­
lebrar.por laS calles.’

El señor Doporto' dio orden de 
que por..lo.s -vecinos que lo ocu­
pan fuera desalojado el palacio 
de üsjjna, por estar el edificio en 
estado' rífRTóéó.

H U E LG A  D E L  P U E R TO  D E 
S A G U N TO

Nos manifestó el señor Doporto 
que la huelga iniciada en la Si­
derúrgica del Puerto de Sagun­
to sigue en cl mismo esta.do, rei­
nando normalidad.

Añadió que sé'Mntentó aserrar 
•Un poste metálicó'do energía' cléc 
trica, evitando' síj llevara a' cabo 
dicho acto de sabótaje’ la constan 
te vigilancia que' se ejerce por 
aquella demarcación.

UN T E N IE N T E  D E  A LC A LD E 
D E S T IT U ID O  POR COM UN ISTA

Finalmente nos dijo el señor 
Doporto que'había acordado la 
desl.itución’ del segundo' teniente 
de alcalde del Ayuntaniiento dé lli 
baiTüja por luibbr .sido sorpren­
dido presidiendo una reunión de 
comunistas 'libertarios, y además 
por manejos anteriores que ha 
realizado con carácter .extreinisla.

Añadió,, cl .Gobernador que la 
mismaV .'determinación. adoptará 
contra* todas áqiiellas autoridades 
que no se desenvuelvan dentro do 
la ley.

Centro Instructivo R. A. distrito 
Misericordia (Fresquet, 14). 
Gran baile a beneficio de la 
Agrupación Femenina Entre 
Naranjos, de Mislata.
Mañana se celebrará en este 

centro un gran baüe, cuya recau­
dación v.se de'̂ t̂inará a la confección 
de im banderín para la citada 
organización femenina. ,

Los asistentes serán obsequiados 
con bonitos regalos. Se celebrarán 
bailes de honor y de sorpresas.

Dado el carácter benéfico de' 
baile, al mismo quedan invitados 
las agrupaciones femenina.», juven­
tudes y todos IOS correligionarios 
del Partido Republicano Aut-ono- 
mista.

El acto empezará a 'as diez y 
terminará a la tma de ía madm- 
gada.

Obreras
Sociedad La Artística Culina­

ria Levantina.—Por acuerdo de ía 
junta general celebrada e' día 25  
del corriente se hace saber a todio 
el gremio que fa fiesta de' Pri­
mero d e  Mayo será celebrada to­
talmente, no trabajandr* ese día 
ninguno de nuestros compañeros.

Lo que comunicamos a todo el 
gremio en general.—La directiva.

Agrupación de dependientes pe­
luqueros i'de señoras de Valencia.— 
Convoca a todos ^us afiliados a 'a  
junta''general ordinaria, que se ce­
lebrará hoy viernes en su domicilio 
social, Paz, 4 6 , a fas diez de la 
noche por primera oonvocat'iria y 
a las diez y media por segunda^ 
para tratar asuntos de interés.

NOTICIAS

Sociedad 'de obrer>os tallistas-de­
coradores.—Convoca a junta gene­
ral para hoy viernes, a F s  seis por 
primera convocatoria y a las .seis 
y media por segunda, para tratar 
asuntos interesantes.

Centro Republicano Autonomis­
ta del Teatro.—Celebrará baile, 
familiar ei domingo, a tos diez y 
media de la noche.

Muebles curvados, Ca'atrava, 2 . 
—Celebrará junta genera' ordina­
ria 1 hoy viernes, a las seis y media 
de la tarde, para tratar asuníjos 
de gran interés.

Sindicato profesLanal autónomo 
de obreros panadeu'>s de Vtolencia 
y su radio, Cisneros, 5 , primero. 
—Ctonvoca a junta general .«xtra- 
orainaria pai'a hoy, ?. las cua­
tro y media por primera convoca­
toria y a las cinco por segunda, 
para tratar asuntos fascendentales.

Nota. Indispensable para entrar 
en el salón ser socio e ir a '  co­
rriente de cotización.

Centro'Instructivo de Unión'Re- 
pirblicana l,.a Libertad.—Celebra­
rá baile familiar mañana, de diez 
a una de la madrugada.

Casa de la Democracia de 'a  
Vega.—Celebrará baiíe familiar, 
-mañana, de diez a lura de la ma­
drugada. !

Agrupación Femenina Republi­
cana,Flor de Mayo.—Celebrará bai 
le a beneficio .do fa. misma, e '  do- 
i-ningo, de cuatro y media a ocho 
de la noche en e*- almacén de 
chapas'propiedad del señor (tortés, 
calle de Ange^ Guimerá.

Casino Republicano E ' Ejem­
plo. — Celebrará baile famiU'ir
mañana, de diez a una (Je D ma­
drugada)

Casa ,de Ja Democracia de' Ceiy 
tro, Pertusa, 3 . —Baile a benefi­
cio de la Agrupación Femenina 
Entre 'Naranjos, de Mispata, para 
el domingo, de idiez a una de 'a 
madrugada.

Círculo Instructivo Republicatu"' 
E l  Pueblo.—Celebrará mañana 'de 
iUiez y inediLt a 'doce y media l)aile 
familiar.

Fraternidad ''Republicana de'- «lis 
trito del Puerto.—-Celebrará bai'e 
d  lioraingo, de diez a una de 'a 
madrugada

Casa de la Democracia de Mis- 
lata.—Celebrará baile familiar 'de 
nueve a una de da madrugada e ' 
domingo.

Compañía del Ferrocarril 
de Valencia a Villaoueva 

de Castellón

A v iso  a l  púM ico
E s t a  C o m p a ñ í a  p o n e  e n  c o n o ­

c i m i e n t o  d e l  p ú b l i c o  q u e  p a r a  l o s  
d í a s  3 0  d e l  a c t u a l  y  p r i m e r o  d e l  
p r ó x i m o  m e s  d e  M a y o ,  h a  d i s ­
p u e s t o  u n  s e r v i c i o  d e  t r e n e s  p a r a  
v i a j e r o s  e n t r e  V a l e n c i a  y  O m e t ,  
c o n  a r r e g l o  a l  h o r a r i o  s i g u i e n t e ;

^ P E S C A D O - ^

Círculo Instructivo Republican") 
Autonomista, BurjasOit, 3 .—Cele- 
.brará el domingo y lunes bai'e de 
diez a una de la madrugada.

Ateneo • • Republicano AujOnomis- 
ta, distrito de^. Teatro.—En su 
local social, Martí, 5» celebr.ará 
este Casino un animado baile e ' 
domingo, las diez y meüiá ue 
¡a noche.

Los bailables correrán a cár^n 
de la acreditada orquestina de' 
Ateneo que con taufo acierto di­
rige el compañero' Beltrán. .

Sindicato de obreitos tranvia-i 
rios. — Ponemos en conocimientoi 
del público en 'generaíl y a fos tra­
bajadores en particular que en to 
asamblea celebrada e' día 26 del 
corriente nos ratificamos en el 
acuerdo de años anteriores de no 
prestar servicio el día Primero de 
Mayo.

Nota.—Aprovechand-3 la oportu­
nidad que nos brinda el día espe­
ramos de todos los camaradas de 
la confraternidad proletaria iiofie- 
jen de acudir a nuestro domicilio 
social, a las diez de to mañana 
para estrechar más nuestra soli- 
c/aridad.

Hospital provincial.—XII Cur, 
sillo de Traumato/ogía y acciden, 
tes del trabajo.

Siguiendo fel interesantísimo cur, 
sillo organizad'O en e' Hospital 
por el servicio de Traumatología 
y acciüentes del trabajo, que dirige 
el doctor López Tripo, hoy, 
las nueve de la mañana se dará 
la lección teórico-práctica sobro 
LiLxaciones de hombro.

A las doce continuará ei cursi­
llo con to importante conferencia 
en que disertará el doctor Morales 
Aparicio, catedráj-ico de la Facuri 
tad de Medicina de VaLtodolidi, 
sobre el tema: «EnfermerUdesnro. 
fesionales y raquitismo taraío». 

Este aĉ -o se celebrará en 
Academia (de Medicina, siendo pú. 
blica to asistencia.

Servicio facultativo.
Sesiones clínicas del servicio dg 

Neuropsiquiatria.
Hoy viernes, a Jas seis y medisi 

de la tarde y en e' tocaf de ¡a 
Policlínica 'de este servicio ten« 
drá lugar sesión con arreglo 
siguiente programa:

Doctor Barcia Goyanes, «Sindtp. 
mes espinales».

 — —
C O M E R E I S  B I E N  

D E M O C R A C I A  —  O R A N  V I A
------------

Universidad toe Valencia. FacuL 
tad'de Derecho. Cursillo de Dere­
cho público.

Hoy viernes dará comienzo uq 
cursillo de seis tocciones a cargo 
del catedrático de es'ta Facultad^ 
don Mariano Puigd’Ollers, que ver­
sará sobre: «Problemas actuales
de política social».

Pri^mera conferencia: «Reg^a^
mentación y libertad, política so­
cial».

Segunua: «Asociación, sindica  ̂
to y corpiOración».

Tercera: [«Contrato de trabajo»,
Cuarta: «Paro forzoso». ,
(Quinta: «Control obrero».
Sexta: «Hacia una economíaaú» *  ̂

todirigida».
Las lecciones tendrán lugar 'os 

viernes y martes, a jas siete de
la tarde en e' aox'a n ú m . 8 ,

La entrada es libre.

Federación nacional.—Confe'le- 
ración Nacional de' 'Trabajo.
A. I. T. ¡de la industria ferrovia­
ria.—Subsección Norte de Valen­
cia.—Ferroviarios: OoincidTendo 
con la simbólica Fiesta de' Tra­
bajo la inauguracióñ de nuestro 
nuevo 'domiciliiO' social, este (tomifcé 
ha organizado un solemne acto 
cultural que se 'Celebrará el día 
Primero de Mayo, a las <Üez de 
la noche, en e' nuevo focal de 
esta subsección, calle de Denia, 
número 4 1 , bajo, donde el culto 
compañero Francisco Lacomba Gar­
cía,'perito mecánico y maestro na­
cional, dará una conferencia oon 
eLsugestivo tema: «La tierra y e' 
derecho a la vida».

Nota: La entrada y tribuna se­
rá libre.

T e a t r o s
E S L A V A

Patronal dei ramo de 'a  ma­
dera.

Habiendo finalizado e ' plazo de 
la jornada semanal de 44  horas, 
se cónv'Oca a socios y no socios 
a una asamblea magna que se ce­
lebrará hoy viernes, a tos ::e¡á 
y'media de la tarde en el locaí de 
la I'eJeración Industrial y Mer­
cantil, Pintor Sonolia, ie.

Se ruega por las difeiientes sec­
ciones la puntualidad éxacta por 
tratarse de un asunto importante. 
—Por las secciones, to comisión.

E stren o  de «E sc u e la  <íe 
m illo n aria s»

Asto c.Vii en iislata

S A L I D A S  D E  V A L E N C I A  P A R A  
O M E T

A  l a s  6 '3 5 , 7 . . 8 , 9 , 1 0 , 1 2 , 1 4 , 1 8  
y  1 8 ’4 0 .

S A L I D A S  D E  O M E T  P A R A  

V A L E Í jT C IA  

A  l a s  8 ’5 , 9 , 1 0 ’ 3 0 , 1 1 , 1 3 , 14 . 
1 7 ’5 0 , 1 8 ’4 0  y  1 9 1 5 .

E l  t r e n  q 'u e  t i e n e  s e ñ a l a d a  s u  
s a l i d a  d e  V a l e n c i a  a  l a s  1 8 ’4 0 ,  e l  
d í a  3 0  l o  e f e c t u a r á  a  l a s  1 7 T 5 .

E s t o s  t r e n e s  t o m a r á n  y  d e j a r á n  
v i a j e r o s  e n  t o d a s  l a s  e s t a c i o n e s  
d e  s u  r e c o r r i d o  p u d i e n d o  u t i l i z a r ­
s e  p a r a  e s t o s  s e r v i c i o s  l o s  b i l l e t e s  
d e  i d a  y  v u e l t a  a  p r e c i o  r e d u c i d o  
q u e  t i e n e  e s t a b l e c i d o s  e s t a  C o m ­
p a ñ í a  p a r a  l o s  d í a s  f e s t i v o s .

V a l e n c i a  2 7  d e  A b r ü  d e  1 9 3 3 .—  
L a  D i r e c c i ó n .

O f i c i n a s  c e n t r a l e s :  C a l l e  P o e t a
Q ü i n t a n a ,  n ú m .  5 . 'T e l é f o n o  1 0 .4 1 7 . 

A p a r t a d o  2 3 4 . V A L E N C I A

T E A T R O  L I B E R T A D .

« L o s  M iseiraW es»
M a ñ a n a  s á b a d o  s e  c e l e b r a r á  e n  

e s t e  t e a t r o  ■una g r a n ' f u n c i ó n  a  
b e n e f i c i o  d e l  t e q ú i l l e r o ,  e l  s i m p á ­
t i c o  A r t u r o  M í n g ú e z .  C o n  t a l  m o ­
t i v o ,  l a  n o t a b l e  c o m p a ñ í a  d r a ­
m á t i c a  I b á ñ e z  P l á - G a r r i d o ,  p o n ­
d r á  e n  e s c e n a  e l  a p l a u d i d o  d r a m a  
o r i g i n a l  d é l ' f a . h i o s o  n o v e l i s t a - V í c ­
t o r  H ü g o ,  « L o s  M is e r a b l e s » '.  E s t a  
f a m o s a  o b r a ,  p o r  l a s  m u c h a s  d i ­
f i c u l t a d e s  p a r a  s e r  p ü e s t a  e n  e s ­
c e n a ,  h a c e  m u c h í s i m o s  a ñ o s  q u e  
n o  s e  h a  r e p r e s e n t a d o  e n 'V a l e n ­
c i a .

Ayer se verificó el entierro' de 
doña Manuela Villanueva Pérez, 
que falleció a los 60 años, tras pe 
liosa enfermedad.

La finada fué en vida ejemplo 
de bondad y de virtudes como es 
posa y como madre.

El aclo fué una imponente ma 
nifesíación de duelo que acoinpa 
fui 'al cadáver al Cementerio mu- 
uicijíal. En la presidencia figura, 
lia \ina nutrida representación de 
la A8'''up^c'úii Femenina Entre 
Naranjos, de esta localidad, Ju ­
ventud Blasquista y de la Casa de 
la Democracia y en la comitiva 
muchos simpatizantes y corre­
ligionarios.

El entierro fué puramente c.ívil.
Enviamos a los fam iliares.de 

la finada nuestro sincero pésa­
me por tan irreparable pérdida.

Cámara Oficial de Gomer- 
3io, Industria v Navngació

D u r a n t e  e l  p r ó x i m o  m e s  d e  M a ­
y o  y .  c o n f o r m e  a  lo  p r e v e n i d o 'e n  
e l  a r t i c u l o  3 9  d e l  r e g l a m e n t o  g e n e ­
r a l ,  e s t a r á  e x jm e s t o '  e n  l a  s e c r e t a ­
r l a  d e  l a  m i s m a  ( P i n t o r  S o r o U a ,  
n ú m e r o  2 8 ) e l  c e n s o  d e  e l l a ,  h a ­
b i e n d o  d e  p r e s e n t a r s e  l a s  r e c l a m a ­
c i o n e s  s o b r e  i n c l u s i ó n  o  e x c l u s i ó n  
e n  l a  p r i m e r a  q u i n c e n a  d e  J u n i o .

P u e s ,  s e ñ o r ,  a n o c h e ,  e n  E s l a v a ,  
n o s  c o n t a r o n  u n  c u e n t o  d e  l a d r o ­
n e s ,  c o n  b a n d i d o ,  d a m i s e l a  n e u ­
r ó t i c a ,  q u e  e l  p r o p i o  E n d e r s o n  l o  
e n v i d i a r í a  p a r a  s u  r e p e r t o r i o  i n ­
f a n t i l .

E n r i q u e  S u á r e z  d e  D e z a ,  e s c r i b i ó  
« l i g e r a m e n t e »  e s t a  c o m e d i a  q u e  
t i t u l a  « E s c u e l a  d e  m i l l o n a r i a s » .

A r g u m e n t o  a b s u r d o  c o n  p r e t e n ­
s i o n e s  d e  s á t i r a ,  s e r v i d a  e n  d o s i s  
t a n  h o m e o p á t i c a s  q u e  e l  p ú b l i c o  
e s c o g i ó  l a  r i s a  c o m o  r e s o l u c i ó n  
m á s  c ó m o d a  e n  s u  r e s i g n a d o  a c a ­
t a m i e n t o .

U n a  m i l l o n a r i a  i n v a d i d a  p o r  e l  
« s p l e e n »  d e  s u s  r i q u e z a s ,  c u l t i v a  
l o  a b s u r d o  c o m o  ú n i c o  d e p o r t e  d e  
s u  v i d a .

L a  m o d a  d e l  s u i c i d i o  e s  e l  t r u ­
c o  d e l  p r i m e r  a c t o ,  q u e  t i e n e  s o ­
b r a d a  e l o c u e n c i a  p a r a  d e c i r n o s  l o  
q u e  s e r á  e l  d e s e n l a c e .  D o r a  l a  m i ­
l l o n a r i a ,  c u l t i v a d o r a  d e  s e c r e t a r i o s  
e q u í v o c o s ,  s e  a p a s i o n a  p o r  u n  l a ­
d r ó n  d e  h o t e l e s ,  c í n i c o ,  a v a s a l l a n ­
t e  e  i n d i f e r e n t e  a  s u s  e n c a n t o s .  
E s c e n a s  d e  u n  R a f f l e s  t r a s n o c h a ­
d o ,  e m o c i ó n  e n  m u c h a s  l e c t o r a s  
d e  f o l l e t i n e s  b l a n c o s  y  a l  f i n a l  e l  
a v e n t u r e r o  n o s  r e s u l t a  u n  c h i c o  
d e  b u e n a  c a s a ,  h i j o  d e  u n  p e r s o ­
n a j e  d i p l o m á t i c o  y  m á s  e n a m o r a ­
d o  q u e  u n  h o r t e r a  d e  R o m e a .

L a  i n c a s a b l e ,  c a s a d a .  S u s p i r o s  d e  
s a t i s f a c c i ó n  y  a l b o r o z o  e n  l o s  e s ­
p e c t a d o r e s ,  q u e  n o  h a n  t e n i d o  e n  
t o d a  l a  o b r a  n i  u n  a s o m o  d e  c o m ­
p l i c a c i ó n  s e n t i m e n t a l .

L o  m á s  f e l i z  d e  l a  o b r a  f u é  s u  
i n t e r p r e t a c i ó n .  J o s e f i n a  D í a z  d e  A r  
t i g a s  h i z o  u n a  i n g e n u a  a d m i r a b l e ,  
m a e s t r a  e n  l a  « e s c u e l a »  d e  d a r  
r e a l c e  a l  a r g u m e n t o  i n c o l o r o ,  q u e  
h u b i e s e  t e n i d o  a m a r g o  d e s e n l a c e  
s i n  s u  i n t e r v e n c i ó n .  C o l l a d o ,  J u s t e ,  
M a n r i q u e ,  J o s e f i n a  T a p i a s ,  C o n ­
c e p c i ó n  C a m p o s ,  A m p a r o  A s t o r t ,  
A m e l i a  d e  l a  T o r r e  f u e r o n  a c t i v í ­
s i m o s  c o l a b o r a d o r e s  d e  e s t a  e m ­
p r e s a  q u e  e l  p ú b l i c o  s u p o  e s t i m a r  
c o n  j u s t í s i m o s  a p l a u s o s .

J .  L L .

El presidente del Co'egi) de 
secretarios de la provincia, don 
Blas L'orca Soler, nos ruega, eO 
la imposibilidad de comunicarlo a 
todos IOS funcionarios particular­
mente, hagamv^ público que ha 
sido suspendido liasta nuevo nviso 
el acto que había de celebrarse 
en Madrid el domingo, organi­
zado por el Ctomité de eidace ue 
los funcionarios de to administra­
ción local, por imposibilidad toe 
tomar parte en el inisnio aíguiiú 
de las personalidades que ^  hd' 
bían anunciado.

■
A\er fueron cursados los

guientes telegramas:
«Ministro Instrucción pública. 

— Madrid.
Habiendo sido aceptada por Bv 

tronato Expedición Amazonas, la 
propuesta hecha por entidades 
lencianas ' t o  construcción buques* 
peüicionario en Astiltonas Toioa 
Naval Levante, esta Unión Gre*i 
mial ruega V. E. encareciaamentej 
apoye dicha propuesta que resol* 
verá enorme crisis obrera.—Ver* 
dú, pie ide ue.»

«Doctor Marañón.— Madrid.
Unión Gremial entidad fuerza* 

vivas Valencia agradece a usted 
por justas, como presidente juníá 
Expedición Amazonas, aceptadjA 
construcción buque Unión Naval 
I.evante. — Presidente • Jaiff® 
Verdú.»

Partido Ñepubiícano 
Conservador

Ju n ta  M u n ic ip a l
D I S T R I T O  D E  L A  A U D I E N C I A .

S e  c o n v o c a  a  t o d o s  l o s  a f i l ia d o s  
p e r t e n e c i e n t e s  a  e s t e  d i s t r i t o ,  V ^ ‘ 
x a  b o y  v i e r n e s ,  a  l a s  s i e t e  de 
l a  t a r d e ,  c o m o  p r i m e r a  c o n v o c a '  
t o r i a ,  y  a  l a s  s i e t e  y  m e d i a ,  co in o  
s e g u n d a ,  e n  e l  l o c a l  s o c i a l  d e l  
t i d o ,  A v e n i d a  d e  N i c o l á s  Salm erO U r 
n ú m e r o  1 3 , c o n  o b j e t o  d e  tr a ta  
d e  l a  o r g a n i z a c i ó n  d e l  d i s t r i t o  y 
e l e c c i ó n  d e  c a r g o s  d e l  c o m i t é ,  
s u p l i c a  l a  a s i s t e n c i a .

E N  V I L L A M A R C H A N T E ,
H o y  v i e r n e s  2 8 , a  l a s  o c h o ,  y 

m e d i a  d e  l a  n o c h e ,  s e  
e n  e l  l o c a l  s o c i a l  d e  e s t e  
e n  d i c h a  p o b l a c i ó n ,  u n  a c t o  o  
a f i r m a c i ó n  r e p u b ü c a n a  y  
g a n d a  d e l  i d e a r i o  d e l  p a r t i d o ,  0 ^̂  
g a n i z a d o  p o r  l a  J u v e n t u d  y  c h  
q u e  t o m a r á n  p a r t e  l o s  s e ñ o r e s  o  
d o r e s  d o n  O n o f r e  V a l l d e c a b r e s ,  ^  
E l a d i o  C a l e r o ,  l a  s e ñ o r i t a  G io r  
M o n z o n i s  y  d o n  E r n e s t o  V e l l v ^  

Q u e d a n  i n v i t a d o s  a l  a c t o  
l o s  c o r r e l i g i o n a r i o s  y  s im p a t iz a *  
t e s .

I:í I"' 
qiM- ' 
a l '" '

Ayuntamiento de Madrid



S U C E S O S
e g  l e  i n c e n d i a n  l a s  r o p a s

^ UNA ANCIANA Y  M U ER E V!C 
.plIVíA P E  H O R R IB LES Q U EM A ­

DURAS

jjo.s coiimnicun de Alcira que 
,] pru- la iiüclie ocurrió

it'i’rible suceso que iinpresio- 
:.iiu! mullera ai vecindario, 

las nueve de la misma, 
,iiii‘ \i\i-!i i'ii ¡a calle 'rejar de 

■vi- !'i;. X- viei'iui .siu'prendidü.s por 
!,i-c^eucia de un humo denso'la t,p. iüvadía la calle y con ese

olci’ especial de grasas quema­
das.

\; punfci. los que se encontra- 
J5J, pn la calle se dirigieron Ini- 

ia casa señalada con el. nú- 
m'-rü -d. ]'i>V cuya puerta y de- 
f,r;'is huecos de la fachada salía
cl i m i n o .

Ijjclia casa estaba habUada por 
la anciana Encarnación Pérez Pe 
lliccv. de 7T) años, que hasta hace 
poco tiempo \ivi(i con un hijo ca , 
gado y con hijos, pero al marchar 
por cuestión de írabajo a la ciu- 

la anciana quedó sola.
Los vecinos, alarmados, forza­

ron la cerradura de la puerta pa­
ra socorrer a la anciana. per<.> al 
ir a penetrar eu el interior, hu- 
hiernn de retroceder porque la 
densa humareda que había les hu 
hiera liecho correr el riesgo de 
perecer asfixiados. Cuando el hu­
mo se disipó, algunos vecinos pe_ 
nfirnron en las habitaciones sin 
encoufrar a la anciana, pero al 
onti'ar en la-cocina se encontra­
ron con un cuadro horrible: ten­
dida en ol suelo junto al fogón y 
hoi’riblementc abrasado, se en­
contraba el cadáver de la infeliz 
mujer.

Se supone que hallándose en 
la cocina para preparar la cena, 
foé víctima de un alaque epilép- 
Hro, cosa que le. ocurría con al­
guna frecuencia y cayó sobre el 
fipriiillo incendiándosele las ro­
pas y pereciendo en medio de 
atroces sufrimientos.

El juzgado do instrucción se 
personó en el lugar del suceso, 
ordenando las diligencias de id- 
gor.

LOS OBREROS D E LA Y U T E R A  
QUISIERON TO M A R S E LA  JUS­

T IC IA  POR SUS MANOS

Hace unos días publicamos la 
noticia de que un vecino de Po­
yos. domiciliado en la calle del 
General Riquelme. número 22. lia 
mado Vicente Mercader García, 
sabiendo que la guardia civil le 
buscaba como uno de los presun­
tos autores del incendio último 
ocurrido en la Yutera. se había 
presentado al capitán de la guar 
día civil señor Uribarri. quien des 
pin-s de tomarle declaración y 
comprobar que no aparecía con­
tra él cargo alguno, como medida 
preventiva, hasta en tanto no se 
aclaren ciertos extremos que apa 
recfan confusos, lo envió a la cár 
cel a disposición del juzgado de 
Serranos.

Ayer parece ser que fué decre 
lada la libertad del detenido y al 
enlerarse de ello los obreros de la 
Yutera Española, indignados por 
las versiones circuladas, al salir 
del trabajo se dirigieron en ac­
titud levantisca al domicilio de 
Vicente Mercader y a pesar de 
las reflexiones de algunos ele­
mentos sensatos, asaltaron su

domicilio y arrojaron algunos 
muebles a ia calle.

Mientras la mayoría cometía 
estos excesos, otros obreros se 
dirigieron en busca del alcalde pa 
ra que cesara el conflicto y que­
dase restablecido el orden.

El alcalde, acompañado por va 
rias parejas de la guardia civil, 
se presentó en el lugar mencio­
nado y los amotinados, ante la 
presencia de la autoridad, depu­
sieron su actitud de violencia, 
di.spersándose.

Ayer tarde, en el pueblo de Fo_ 
vos. había la tranquilidad más 
completa.

El alcalde se entrevistó con los 
obreros de la Yutera. los cua­
les depusieron su actitud ante la 
promesa que se les hizo de que 
imperaría la justicia sobre todas 
las cosas.

UN DESCUIDADO

El vecino de Gampanar José Ma 
ría Pina Jacoho. lia denunciado 
al juzgado que en la plaza del 
Gollado. donde «e, ha detenido un 
momento' para escuchar a un 

sacamuelas. lo linbían sustraído 
ol reloj y la cadena <lc plata que 
llevaba, valorados en unas 75 pe­
setas.
A TR O P E L L A D O  POR UN T R A N ­

VIA

Alrededor de las cinco y media 
de la tarde ha ocurrido en el Grao 
una sensible desgracia.

Parece ser que al dar la vuel­
ta jior el paseo de Colón un tran­
vía de la línea número' 2 , un hom 
hre inleiiló subir al coche motor 
con tan mala suerte, que resba­
ló y cayó a la vía, siendo atro­
pellado por el coche remolque.

Inmediatanienle fué conducido 
a 'la  Casa de Socorro del Puerto, 
en donde le curaron gravísimas 
heridas en ambas piernas, habicn 
do necesidad de jiracl icarle una 
intervención quinirgica.

La víctima de este sucoso es un 
joven empleado de la sucursal 
que en el Grao licué el Monte do 
Piedad.

CAIDA
Tai joven de 21 años Adela Sel 

va Piñana, aoltern. fue asistida 
en ol Hospital a co'nsecucncia de 
haberse caído.

Se produjo la fractura de la 
rama izquierda horizontal, del ma 
xilar inferior.

El médico de guardia calificó 
su estado de pronóstico menos 
grave.
CON LOS C R IS TA LE S  D E  UNA 

P U E R TA

En la Casa de Sofrjrro de Colón 
fué atendida el niño de seis años 
Luis García Jarque, habitante en 
la calle de Cirilo Amorós. núme­
ro 6 . Icrcero, que a consecuen­
cia de haber tropezado con una 
jiuerta de cristales en su domici­
lio, tuvo la desgracia de causar­
se. por rotura de algunos de ellos, 
una herida incisa en la cara ante­
rior del antebrazo derecho q( ê 
interesa tejidos blandos, aponeu- 
ro'sis inclusive, con puntura de 
la arteria cubital y vena.

Fué calificado su estado de pro 
nóstico menos grave.
E L  E S TA D O  D E  N UESTR O S COM 

PAÑEROS G IM E N E Z  Y  BADIA

Continúan mejorando de las le 
siones sufridas por el vuelco de

ESTRENO de la película que presenta las mejores 
estrellas de habla hispana, titulada

í C O N T R A B A N D O !
Totalmente ha'Mada en español, por 

Ramón Pereda, Don Alvarado,
Paul Ellís (Manuel Granado), Virginia Ru*z

SS'

automóvil de que fueron víctimas 
a su regreso de Madrid los perio­
distas Julio Giménez, nuestro que 
rido compañero, y 'Vicente Badía, 
redactor de “Las Provincias”’.

Ambos han sido visitadísimos 
eii sus respectivos domicilios por 
numerosos compañeros, amigos y 
representantes do las entidades.

Anoche, telefónicamente,, se in 
teresaron por su estado los al­
caldes de Valencia y Sagunto y 
nuestro Director don Sigfrido 
Blasco.

Celebramos muy de veras la 
mejoría de Julio Giménez y de 
Vicente Badía y hacemos votos 
por su pronto y total restableci­
miento.
D E TE N C IO N  D E LADRONES D E  

AVES

Durante la madrugada de ayer, 
cuando regresó a su casa des­
pués de terminar el servicio el 
guardia de Seguridad Leopoldo 
Solaz, habitante en la calle de 
Gibraltar, 3, bajo, oyó, estando 
desnudándose, unos ruidos que 
partían de! corral y salió hacia di 
cho punto, sorprendiendo a dos 
jóvenes que se encontraban dedi. 
oados a robar las aves que tenía 
en Un gallinero.

Los citados individuos, al ver­
le, sallaron la tapia, dándose a 
la fuga.

El guardia Solaz salió en su 
persecución, haciendo un dispa­
ro al aire, consiguiendo dete­
ner a uno de los fugitivos. El otro 
fué detenido también por un vi­
gilante nocturno que acudió opor 
tunamente.

Ambos sujetos manifestaron 
llamarse Antonio Marrasí Ain y 
Jo sé  María Vázquez y fueron pues 
tos a disposición dcl jnzga.do de 
guardia, que ordenó su ingreso 
en la cárcel.

Deportes
F U T f lO L

VALLEJO
B u rrían a-G rim n ástico

P a s a d o  m a ñ a n a  t e n d r á  l u g a r  e n  
e s t e  c a m p o  e l  i n t e r e s a n t e  e n c u e n ­
t r o  d e l  c a m p e o n a t o  d e  p r o m o c i ó n  
e n t r e  e l  C .  D .  B u r r i a n a  y  e l  G i m ­
n á s t i c o  F .  C . ,  a  l a s  c i n c o  e n  p u n t o  
d e  J a  t a r d e .

P r o m e t e  s e r  i n t e r e s a n t e  e s t e  e n ­
c u e n t r o  p a r a  e i  c u a l  a m b o s  e q u i p o s  
a l i n e a r á n  a  s u s  m e j o r e s  e q u i p i e r s  
q u i e n e s  e s  d e  e s p e r a r  p o n g a n  e n  
j u e g o  t o d o  e l  e n t u s i a s m o  y  t e s ó n  
d e  q u e  s o n  c a p a c e s  p o r  c o n s e g u i i*  
l a  v i c t o r i a .

C a r t a j ^ e n a L - G - ^ m n á s t i c o
E l  d í a  P r i m e r o  d e  M a y o  p o r  l a  

t a r d e ,  a  l a s  c i n c o  e n  p u n t o  d e  l a  
m i s m a ,  s e  c e l e b r a r á  e n  e s t e  c a m p o  
u n  i n t e r e s a n t e  e n c u e n t r o  e n t r e  l o s  
p r i m e r o s  e q u i p o s  d e l  C a r t a g e n a  
F .  C .  y  d e l  G i m n á s t i c o  F .  C .

E s  c o n o c i d a  p o r  t o d a  l a  a f i c i ó n  
l a  p o t e n c i a l i d a d  d e l  C a r t a g e n a  s e -  
m i f i n a l i s t a  d e  l a  t e r c e r a  L i g a ,  y  
q u e  e n  l a  a c t u a l i d a d  c u e n t a  c o n  
u n  e x c e e l n t e  c u a d r o  d e  j u g a d o r e s ,  
q u i e n e s  s e  d e s p l a z a n  a  n u e s t r a  c a ­
p i t a l  p a r a  e s t e  e n c u e n t r o ,  p o r  l o  
q u e  e s  d e  e s p e r a r  q u e  r e s u l t e  u n  
p a r t i d o  v e r d a d e r a m e n t e  i n t e r e ­
s a n t e .

C A M P O  D E L  C O R C H O

P la y a , l- I In ^ v e rsa l, 2
E l  d o m i n g o  ú l t i m o  j u g ó s e  e n  e l  

c a m p o  d e l  C o r d h o ,  u n  e m o c i o n a n t e  
p a r t i d o ,  q u e  s e  d e c i d i ó  e n  l o s  ú l ­
t i m o s  q u i n c e  m i n u t o s  a  f a v o r  d e  
l o s  d e l  U n i v e r s a l .

P e s e  a  l a  r e s i s t e n c i a  q u e  c o n  s u  
e n t u s i a s m o  o p u s i e r o n  l o s  m u c h a ­
c h o s  d e l  P l a y a ,  n o  p u d i e r o n  r e ­
s i s t i r  l o s  c o n t i n u o s  a t a q u e s  d e  l o s  
c o n t r a r i o s ,  q u i e n e s  v l é r o n s e  c o m ­
p e n s a d o s  a l  o b t e n e r  e l  g o a l  d e  l a  
v i c t o r i a  a l  r e m a t a r  G a r d a  d e  c a ­
b e z a  u n  f o r m i d a b l e  c e n t r o  d e  B r o ­
c a l .

E l  g o a l  m a r c a d o  p o r  c l  P l a y a  
f u é  d e  p e n a l t y .

D i s t i n g u i é r o n s e  p o r  e l  P l a y a ,  t o ­
d o s ,  s i n  e x c e p c i ó n ,  d e m o s t r a n d o  s u  
e n t u s i a s m o  u n a  v e z  m á s .

P o r  e l  U n i v e r s a l  .a u n q u e  p o d r í a ­
m o s  d e c i r  q u e  t o d o s  c i u n p l i e r o n  
b i e n ,  n o  h e m o s  d e  o l v i d a r  q u e  s o ­
b r e s a l i e r o n  S á e z ,  G a r c í a  ( A . )  y  B o -  
r r e d á .

E l  á r b i t r o  s e ñ o r  C a s t e l l ó  t u v o  
a l g o  q u e  d e s e a r .

C A M P O  D E L  L E V A N T E

N a z a rc f , l- M a lv a r r c s a ,  3
E l  p a s a d o  d o m i n g o  s e  j u g ó  e s t e  

p a r t i d o  d e  c a m p e o n a t o  d e l  g r u p o  
C ,  c o r r e s p o n d i e n d o  la  v i c t o r i a  a l  
M a l v a r r o s a ,  p o r  s u  m e j o r  j u e g o .

D e s d e  u n  p r i n c i p i o  d e m o s t r ó  s u ­
p e r i o r i d a d ,  l o  q u e  m o t i v ó  q u e  n o  
s e  e m p l e a r a n  a  f o n d o  m á s  q u e  
e n  c o n t a d o s  m o m e n t o s .  F u e r o n  
c o n s e g u i d o s  l o s  t a n t o s  d e l  M a l ­
v a r r o s a :  d o s  e n  l a  p r i m e r a  p a r t e  
y  u n o  e n  l a  s e g u n d a ,  s i e n d o  s u  
a u t o r  V i c e n t e .

D í a s  a n t e s ,  e n  p a r t i d o  d e  c a m ­
p e o n a t o ,  e l  M a l v a r r o s a  v e n c i ó  a l  
U .  D .  G r a o  p o r  t r e s  t a n t o s  a  d o s .

E N  B E T E R A

B étera , 3 -£ s ta c a , 2
■El d o m i n g o  t u v o  l i i i s a r  e s t e  e n ­

c u e n t r o .  q u e  f u é  i n t e r e s a n t e ,  t e r ­
m i n a n d o  c o n  l a  v i c t o r i a  d e  l o s  l o ­
c a l e s .  q u e  J u g a r o n  m á .s  q u e  l o s  
f o r a s t e r o s ,  a u n q u e  s i n  e m p l e a r s e  
a  f o n d o ,  e s p e c i a l m e n t e  e n  e l  s e ­
g u n d o  t i e i f i p o ,  p o r q u e  y a  e s t a b a n  
c o n f i a d o s  p o r  e l  r e s u l t a d o  d e l  p r i ­
m e r  t i e m p o ,  q u e  f u é  d e  d o s  a  c e ­
r o  a  s u  f a v o r .

E n  l a  s e g u n d a  p a r t e  s a l i e r o n  l o s  
d e l  E s t a c a  c o n  á n i m o  d e  v i c t o r i a

LOTETUA NACIONAL ESPAÑOLA
L A  M Á S  I M P O R T A N T E  D E L  M U N D O  E N  P R E M I O S
SORTEO E X T R A O R D I N A R I O  A B E N E F I C I O  DE lA 
C I U D A D  U N I V E R S I T A R I A .  QUE SE CELE 
BRARÁ EN MADRI D,  EL DÍ A l í  DE MAYO DE 1933
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2 de 50.000
2 de 37.500
3 de 30.000 
3 de 25.000 

12 de 12.500
1.117 de 5.000

99 oproximaciones de 5.000 pesetas cada uno, portj los 
99 números restantes de !a centeno del que obtenga
el premio de 7.500.000 ..................... .

99 ídem de 5.000 id., pora los 99 números restantes de la
centeno del premiado con 3.000.000 ........................

99 ídem de 5.000 id., paro los 99 números restantes de lo
centena del premiado con 1.500.000 ......................   •

2 ídem de 50.000 id., para los números anterior y poste­
rior al del premio de 7.500.000 • • • •  >•«

2 ídem de 30.000 id., para ios del premio de 3.000.000 
2 ídem de 18.500 íd.. para ios del premio de 1.500.000 

3.499 reintegros de 1.000 pesetas paro los 3.499 números 
cuya terminación sea igual a  la del que obtenga ei 
premio mayor • •••

•  ^

• • • 3 .000 .000
• • • 1.500.000
*  • 5 0 0 .0 0 0
*  •  * 250 .000
«  • • 125.000
•  •  ♦ 7 5 .0 0 0

100.000
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• • * 90.000
• • • 75.000
• • • 150.000
• • • 5.585.000
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t t
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495.000

495.000

495.000
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60.000 
37.000
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T o t a !  e n  p r e m i o s :  4 . 9 4 8

3.499.000 «

T o t a l  e n  p e s e t a s :  2 4 . 2 0 6 . 0 0 0

¡ ¡ h a c e d  v u e s t r a  f o r t u n a  c o n t r i b u y e n d o  
a  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  u n a  d e  l a s

des te destinan o (e Ciudad 
Univertilaría de M adrid . A A E J O R E S  U N I V E R S I D A D E S  D E L  M U N D O ! !

P R E C I O  D E L  B IL L E T E : 1 . 0 0 0  P T A S . ,  E N  D I E Z  F R A C C I O N E S  D E  1 0 0  P T A S .  C A D A  U N A

y  e s t u v i e r o n  a  p u n t o  d e  c o n s e ­
g u i r l a ,  a  n o  h a b e r  s i d o  porque ,sus 
d e l a n t e r o s  d e s p e r d i c i a r o n  m u y  bue 
ñ a s  o c a s i o n e s  d e  m a r c a r ,  c o n s i ­
g u i e n d o  s ó l o  d o s  t a n t o s ,  y  u n o  m á s  
e l  B é t e r a ,  f i n a l i z a n d o  e l  e n c u e n ­
t r o  c o n  e l  r e s u l t a d o  d e  t r e s  a  d o s  
a  f a v o r  d e l  e q u i p o  p r o p i e t a r i o  d e l  
c a m p o .

L o s  q u e  m á s  s e  d i s t i n g u i e r o n  p o r  
e l  E s t a c a ,  f u e r o n :  S á e z ,  F e r r i ,  C a -  
l a t a y u d ,  L u n a  y  M a r t í ,  y  p o r  e l  
B é t e r a ,  F l o r e s ,  M a r q u é s ,  S i e r r a ,  
A l o y ,  I n g l é s ,  E s c o l l a r  y  A p a r i c i o .

L o s  t a n t o s  d e l  B é t e r a  f u e r o n  
c o n s e g u i d o s  p o r  I n g l é s  y  E s c o l l a r ,  
é s t e  d o s ,  y  l o s  d e l  E s t a c a  p o r  G a r ­
c í a  y  M a r t í .

C A M P O  D E L  B S P A Ñ O L E T O

S a ^ a s ta  (reservas), 2 
D epen d en cia  (reservas), 1 

S a g a s ía  (R-)» 2 -P in az o  (R .) , l
E l  d o m i n g o  y  l u n e s  p a s a d o s  c o n ­

t e n d i e r o n  l o s  e q u i p o s  a r r i b a  i n d i ­
c a d o s ,  v e n c i e n d o  l o s  d e l  C .  D .  S a -  
g a s t a  j ) o r  i d é n t i c o  t a n t e o .

E n  e l  p r i m e r  p a r t i d o  s e  d i s t i n ­
g u i e r o n  A l e g r e ,  P a q u í u  y  D a n d y ,  
que e s  u n a  r e v e l a c i ó n ,  s i e n d o  m a r ­
c a d o s  l o s  g o a l s  d e l  C . D .  S a g a s t a ,  
el p r i m e r o  p o r  P a q u í u ,  d e s p u é s  d e  
d r i b l a r  a  v a r i o s  c o n t r a r i o s ,  y  e l  
s e g u n d o  p o r  C a s t r o ,  e n  u n a  j u g a -  
id a  c o n  R u b i o .

E n  e l  s e g u n d o  p a r t i d o ,  q u e  s e  
d i s t i n g u i ó  p o r  e l  c o r a j e  y  b u e n  
j u e g o  d e  l o s  d o s  e q u i p o s ,  l o s  t a n ­
t o s  f u e r o n  m a r c a d o s  p o r  P a q u í u  
y  M a d r i l e ñ o ,  d i s t i n g u i é n d o s e  A l -  
f r e d i t o ,  q u e  h i z o  u n  g r a n  p a r t i d o .

O tro s  p a rtid o s
C . D .  M o n e a d a ,  3 ;  C . D .  A r r a n ­

c a p i n o s ,  2  ( i n f a n t i l e s ) .
C .  D .  M o n e a d a  ( R ) ,  5 ;  P e ñ a  B u ­

ñ o l .  1 .
P .  D .  T o r r e n t e ,  3 :  A  .C . T o r r e n ­

t e ,  0 .

C O L O M B O F I L A S
O rg a n iz a c ió n  C o lo m b ó ü la  

N a c io n a l.-C o m ité  m ix to  de la  
p ro v in c ia  de V a len c ia

E s t e  c o m i t é  r e c u e r d a  a  l a  a f i c i ó n  
a l  d e p o r t e  d e  p a l o m a s  b u c h o n a s  
q u e  p o r  c e l e b r a r s e  e l  p r ó x i m o  d o ­
m i n g o  d í a  3 0  d e l  a c t u a l  e l  p r i m e ­
r o  d e  l o s  c o n c u r s o s  n a c i o n a l e s  d e  
p a l o m a s  m e n s a j e r a s ,  n o  p o d r á n  
v o l a r s e  d i c h o  d ía .  p o r  n i n g ú n  c o n ­
c e p t o .  l a s  p a l o m a s  b u c h o n a .s ,  a d -  
v i r t l e n d o  q u e  e n  c u m p l i m i e n t o  d e  
l o  q u e  p r e c e p t ú a  e l  d e c r e t o  d e l  m i ­
n i s t e r i o  d e  l a  G u e r r a  d e  2 1  d e  J u ­
l i o  d e  1 9 3 2  q u e  r e g u l a  e s t e  d e p o r ­
t e ,  l o s  i n f r a c t o r e s  s e r á n  s a n c i o n a ­
d o s  c o n  m u l t a  q u e  o s c i l a r á  e n t r e  
5 0  y  5 0 0  .p e s e t a s .

V a l e n c i a  2 8  A b r i l  d e  1 9 3 3 .— E l 
C o m i t é  m i x t o .

 ̂ H O C K E Y
A V I S O

Por l a  presente se convoca a 
todos los señores árbitros de 
hockey, a  la reunión que para 
‘formar el Colegio Levantino ae 
celebrará hoy en el local del Co­
mité, a las diez de l a  noche. Co­
lón, 32.

RAD
ic^onaio a af clonado

P u e d e  p r o t e g e r s e  a l  r e c e p t o r  d e  
u n a  g r a n  c a n t i d a d  d e  r u i d o s ,  s i  
e s  p o s i b l e  l o c a l i z a r  v e n t a j o s a m e n ­
t e  l a  a n t e n a  y  s i  e s t á n  l a  b a j a d a  
y  e n t r a d a  d e  l a  m i s m a ,  b i e n  b l i n ­
d a d a s .

4» €«
E s  n e c e s a r i o  u n  b u e n  b l i n d a j e ,  

d o n d e  c i r c u l e  a l t a  f r e c u e n c i a ,  p a ­
r a  e v i t a r  i n t e r a c o p l a m i e n t o s  q u e  
h a b r í a n  d e  p r o v o c a r  r e a c c i o n e s .

^  4*
E l  p r ó x i m o  d o m i n g o ,  p u b l i c a r e ­

m o s  u n  e s q u e m a  i n t e r e s a n t í s i m o ,  
p a r a  a n u l a r  i n t e r f e r e n c i a s .

N o  d e j e  d e  l e e r  e s t a  s e c c i ó n  e s e  
d í a .

4» 4> 4>
P r o g r a m a  p a r a  h o y :

V a l e n c i a ,  o c h o  m a ñ a n a ,  d i a r i o ;  
u n a  t a r d e ,  s o b r e m e s a :  « C a b a l l e r í a  
l i g e r a » ,  o b e r t u r a ,  S u p p é ;  « M a d r i -  
g a l e t » ,  B u l l e r i á n ;  « M ú s i c a  c l á s i c a » ,  
f a n t a s í a ,  C h a p i ;  « L a  H o u s a r d e » ,  
v a l s e s ,  G a n n e ;  « E l  s o s t é n  d e  M e r ­
c e d e s » ,  s c h o t i s ,  L .  A g u i r r e ;  s e is ,  
d i s c o s .

S e v i l l a ,  n u e v e  n o c h e ,  r e c i t a l  a  
v i o l o n c e l l o ,  c u p l é s  y  b a i l a b l e s .

B a r c e l o n a ,  7 ’ 15  m a ñ a n a ,  c u l t u r a  
f í s i c a  y  d i a r i o :  o n c e ,  h o r a s :  u n a  
t a r d e ,  s o b r e m e s a ;  s e is ,  t r í o  y  b a i ­
l a b l e s  d e s d e  e l  R l t z ,  d i s c o s :  n u e v e  
n o c h e ,  f a m i l i a s  d e  n a v e g a n t e s  a n ­
t e  e l  m i c r ó f o n o ,  o r q u e s t a ,  c o n f e ­
r e n c i a  a s t r o n ó m i c a  y  t r a n s m i s i ó n  
d e s d e  e l  c a f é  E s p a ñ o l .

M a d r i d ,  9 ’30  n o c h e ,  c o n c i e r t o  s in  
f ó n i c o :

P r i m e r a  p a r t e :  « C o r i o l a n o » ,  o b e r  
t u r a ,  B e e t h o v e n ;  « T r i s t a n  e  I s e o » ,  
W i j g n e r :  a )  P r e l u d i o ,  b )  M u e r t e  d e  
I s e o ,  S e g u n d a  p a r t e :  « S i n f o n í a  e n  
.sol m e n o r » .  M o z a r t :  a )  A l l e g r o  
m o l t o .  b )  A n d a n t e ,  c )  M i n u e t t o .  
A l l e g r e t t o .  d )  A l l e g r o  a s s a l .  T e r c e ­
r a  p a r t e :  « V i d a  d e  h é r o e » ,  S t r a u s s .  
O N D A  L A R G A .

M o s c ú ,  s i e t e  t a r d e ,  o c h o  y  n u e ­
v e  n o c h e ,  p r o p a g a n d a  s o v i é t i c a .

P a r í s ,  7 ’30  t a r d e ,  t r a n s m i s i ó n  d e  
ó p e r a :  « E l  b a r b e r o  d e  S e v i l l a » .

D a v e n t r y ,  8 ’3 0  n o c h e ,  c o n c i e r t o  
s i n f ó n i c o .

Torre Eiffel, 8’15 noche, sinfo­
nías.

Varsovia, siete tarde, concierto 
sinfónico.

Oslo, siete tarde, sinfonías. 
ONDA CORTA.

Burdeos, 8’30 noche, concierto 
sinfónico.

Budapest, ocho noche, sonatas 
húngaras.

Viena, ocho noche, orquesta.
Bruselas francés, ocho noche, 

concierto.
Praga, siete tarde, transmisión 

de ópera, desde el teatro Nacional.
Manchester, siete tarde, orques­

ta.
Langenberg, 8’30 noche, música 

de cámara.
Roma, 7’30 tarde, comedia.
Sottens. 7’30 tarde, comedia.
Midland, 7’30 tarde, orquesta.
Leipzig, ocho noche, concierto 

sinfónico.

S t u t t g a r t ,  s i e t e  t a r d e ,  ó p e r a  r o ­
m á n t i c a :  « E l  f r a n c o t i r a d o r » ,  d e  
'W e b e r .

L o n d r e s ,  8’30 n o c h e ,  ó r g a n o .
E s t r a s b u r g o ,  7’30 t a r d e ,  o b r a s  d e  

G l u c k .
B r u s e l a s  f l a m e n c o ,  s i e t e  t a r d e ,  

c o n c i e r t o  s i n f ó n i c o .
M i l á n ,  7’30 t a r d e ,  s i n f o n í a s .
P o s t e  P a r i s i é n ,  8’30 n o c h e ,  ó p e ­

r a  b u f a :  « L a s  c i e n  v í r g e n e s » .
E Q U I S .

. y .  L ,  Asociación Profe­
sional de Estudiantes

(Bachiller)
Por la presente se convoca a 

tod'os l'OS socios de esta profesio­
nal a la asamblea ordinaria que 
se celebrará hoy, o tas .seis , 
de la tarde en este Instituto, -para 
tratar de asuntos de interés.—E l 
secretario, E. Mareiio. ' .

C  í  F  E  S  A
Presentará la pelícu­
la de E S P A Ñ A

P o r q u e . . .

todos SUS intérpretes 
son españoles.
el libro y la música, 
es de autores españo­
les.
es producto' de la in­
dustria española, 
está hablada y canta­
da en español.

EL HDMBRE QÜE SE 
REIA DEL AMOR

P O R

Iííarí3 FePiiafi a 
Latltún Mmn

R a f a e l
R í v c l l e s

S e c u n d a d o s  p o r  R O S I T A  D I A Z  G I M E N O , 
A N T O Ñ I T A  C O L O M É , P IL A R  S O L E R , RI­
C A R D O  N Ú Ñ E 2 , G A B R I E L  A L G A R A ,  

]U L 1 0  R O O S  y  J O S E  R IV E R O

Director: BENITO PENCJO -  Partitura del maestro PAURO
Ubro de PEDRO MATA

S e m a n a  p r ó x i m a ^  e n  O L Y M P I A
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C U A R T A .

Espectáculos
Teatro Principal

C o m p a ñ ía  c ó m i c a  d e

J U A N  B O N A F E
H o y ,  a  l a s  1 0 ‘ 30  n d : l i c :  

E S T R E N O

Hay que ser
modernos

D e  H o n o r i o  M a u r a  
M a ñ a n a  s á b a d o ,  a  l a s  s e is  t a r d e  
y  d ie z  n o c h e :  H A Y  Q U E  S E R  
M O D E R N O S  y  f in  d e  f i e s t a  p o r  

la  fa m o s a  o r q u e s t a  R O L A N D  
d o r s a y  e t  s e s  C A D E T S

Teatro Ruzala
(T e m p o r a d a  d e  p r im a v e r a )  

C o m p a ñ ía  d e  c o m e d ía  d e

Carmen Nieto y M anolo 
Rodrigo

H o y ,  l a s  6 ‘ 15  ta r d e  y  10 ‘ 15  n o c h e :

B u t a c a :  d o s  p e s e t a s

L a  c o m e d i a  e n  t r e s  a c t o s

fiUIÑüPBS
A P O L O

C o m p a ñ í a  d e l  m a e s t r o  B a la g u e r  

H o y ,  a  l a s  d ie z  n o c h e :

E s t u p e n d o  c a r te l  —  D o s  é x i t o s ,  d o s

LOS NIRIINJILLS
P o r  V a l l o j e r a ,  G im e n o ,  R o j o  y  

G r a n d a

La Dolorosa
E x i t o  d e l  e m in e n te  d i v o  R I C A R D O  
M A Y R A L , M o r a n te , G im e n o , e tc .

E S L A V A
COmAlil M GQüíIGDlílS 

Díaz de Artigas - Collado
H o y ,  a  la s  6 ‘3!) ta r d e  y  1 0 ‘ 30  n o c h e :

Escuela Ut millonarios
D o m in g o  3 ) ,  a  la s  c u a t r o  ta rd e :

Mi.uenceolos nulo i
F u n c ió n  e s p e c ia l  p a r a  n iñ o s

Salón Novedades
A  l e s  6 '3 0 :

El enchufe de la N. A. S. I. A. 
La Pipa de Plata 

A l e s  9 ‘ 30:
E S T R E N O :

Se nesesíta un anarquiste 
La Pipa de Plata 

A l e s  l l ’ lS :

Se nesesíta un anarquiste 
El enchufe de la N. A, S. I. A.

l U i Z O
H o v ,  a  la s  s e is  t a r d e  y  d ie z  n o c h e  

lExtraordinario éxitol

K I K I
Por la graciosa artista

A n n y  O ndra
U n a  h o r a  d e  c o n t in u a  r is a  

P r ó x im a m e n t e :  E s t r e n o  U . F . A .

Estupefacientes 
P o r  Jean  M u ra t  y  D ia n a  P a r o la

L I R I C O  1 ^
Colosal estreno en español — A las 5‘30 y diez noche

una

> 5 ^
Wynné

6 IB/ÓÑ
Y  F r a n c ^

D E E

Complelorán el preordina, oirás pelícplas corlas

C I N E  C I N E R
—  -  -  P IL A R , 7  -  “  -  

R E V I S T A

I  Karamascff, e! asss^no

Continua desde 4‘30

S E  E D E  M I  M U J E R
E n  e s p a ñ o l ,  M e g  L e m e n ie r  y  

H e n r i  G a r a t

‘í*

D I B O I O S  S O N O R O S

S e m a n a  p r ó x im a : L A  a M flN I É  1 K D 3 N I I A , p o r  B E B E  D A N I E L S

D A N C I N G  A L K A Z A R
Ribera, 2  Ribera, 2

E x t r a o r d in a r io  s u c c é s : H E R M A N A S  F L O C H , c u p lé s  y  b a i le s .  E V A  A S C O T , 
e x c é n tr ic a . M E R Y  P A L A C I O , b a i le s  o r ig in a le s .  M A R U J A  M O R E R A , r iv a l

d e  J. B a k e r

BilTACLÍlN flf
M u s ic -h a l l  -  C a b a r e t  A m e r ic a n  B a r  -  G r a n  
p is ta  lu m in o s a  —  ~  D i r e c c ió n  J. L U R Í

T o d o s  l o s  d ía s ,  t - r d e  y  n o c h e ,  v a r ie té s . E l  m e jo r  p r o g r a m a  d e  E s p a ñ a  en  
a r t is ta s  y  b e l le z a s .  P r o g r a m a  e x t r a o r d in a r io  y  v o d e v i l .  E x i t a z o  d e  la s  e s -  
tre llc is  M e r c e d e s  C r o s , M a r i F lo r e s ,  C a r m e n  d e  G r a n a d a  y  la m u ñ e q u i t a  d e l  
v a r ie t é s  M a b c l ,  s e  d e s p id e  e l  d o m in g o .  E x i t a z o  d e  la  c o m p a ñ ía  d e  v o d e v i l  
d e  g r a n  é x i t o .  M a ñ a n a , m u c h o s  d e b u ts , e n tr e  e l l o s ,  M a d r ile ñ ita , P c r lita , 

A r a g ó n  y  la  d e s e a d a  e s t r e l la  M a r u ja  G u e r r e r o

i: ROYAL CINEMA -  Socorro, 8  ;;
D e s d e ;  4 ‘ 30 ; R e v is ta  j’.V, m  MP GÜIGO! P o r  H a r o ld  L lo y d

¿Qué vale el dinero?
^  H a b la d a  e n  e s p a ñ o l ,  c r e a c i ó n  d e  G e o r g c  B a n c r o f t .— D i b u jo s  s o n o r o s

S e m a n a  p r ó x im a : L A  A M A N T E  I N D O M I T A  |
P o r  B e b é  D a n ie ls•i»

o

O L Y M P I A
H o y  v ie r n e s  -  P r o g r a m a  

S e is  ta r d e  y  10 ‘ 15 n o c h e :

La fiesta de Mickey 
D I B U J O S  S O N O R O S  

N O T I C I A R I O  F O X  

L a  m e jo r  in fo r m a c ió n  c in e m a t o ­
g r á f ic a

lE x it o ! lE x ito I

ñ

El. TERSIE UU
(S C A R F A C E )

G r a n  c r e a c ió n  d e  P A U L  M U Ñ I

S e c u n d a d o  p o r  A n n  D r o v o k .  K a r e n  
M o r le y ,  B o r is  K a r l c f f ,  O s g o o d  P e r -  

k iiis .
« E l  t ¿ r r o r  d e l  h a m p a » , e s  u n  f o r ­
m id a b le  a n a te m a  la n z a d o  c o n t r a  
e s t o s  s e r e s  n o c i v o s  q u e  t o d a s  la s  
f a e r z a s  v iv a s  s a n a s  d e  la  s o c ie d a d  

h a n  d e  c o m b a t ir  s in  tre g u a .
E s  u n  M m  p a r a  t o d o s .  E s  u n a  p e ­
l í c u la  im p r e s io n a n t e , u n a  c b r a  v i­
g o r o s a  d e  e x t r a o r d in a r io  d r a m a ­

t is m o .

A  la s  s e is  ta r d e  y  d ie z  n o c h e :

Cine Progreso
U N A  C O M I C A  

El toro bravo
S e is  p a r te s  e m o c io n a n t e s ,  p o r  e l 
f a m o s o  c a b a l l is t a  F r e d  T h o m s o n  

y  su  c a b a l l o  R a y o

Mr. Chañe 
S ie te  p a r te s , d e l i c i o s a  c o m e d ia  

El sargento Malacara 
D ie z  p a r te s . P o r  L o n  C h e n e y  y  
W il l ia m  H a in e s . S u p e r p r o d u c c ió n  

M e tr o  G o l d w y n  
S e m a n a  p r ó x im a :  N u e v o s  e p i s o ­

d io s ,  f in a l  d e  l a  c o l e c c i ó n  d e

Sonando el cuero « 
y

El piropcador 
P o r  W il l ia m  H a in e s

G r a n  T e a t r o
C I N K  M U D O

H o y , 5 ‘ 30  ta r d e  y  9 ‘ 30  n o c h e :

L a  in te r e s a n te  p e l í c u la  d e  g r a n  
p r e s e n t a c ió n ,  t itu la d a

El aventurero millonario 
L iv io  P a v a n e l l i  y  E lg a  B rín k

E l e x t r a o r d in a r io  a s u n t o  d e  la  
P a r a m o u n t  t i t u la d o

Un magnífico flirt 
F lo r e n c e  V íd o r  y  A lb e r t  C o n tI  

M a ñ a n a : O t r a  P a r a m o u n t :

El picaro de la suerte 
P e r  C h- s t  T  C o n k 'in

Cinema Goya
4 '4 5  ta r d e  y  9 ‘4 5  n o c h e : 

N O T I C I A R I O  F O X

La armada blanca polar 
(A  f o m b r a  m á g ic a )

Papá por afición 
P o r  W a r n e r  B a x t e r  y  M a n a n  N ix o n  

E l  m a y o r  é x i t o  d e  la  t e m p o r a d a  

Una aventura de Shcrlock
Holmes

L a m á s  g r a n d io s a  c r e a c ió n  d e  C li -  
v e  B r o o k  

S e m a n a  p r ó x im a :

El doctor X

Cine Ideal
U N A  C O M I C A

La horda conquistadora 
P e líc u la  s o n o r a  d e  l a r g o  m e tr a je , 

p o r  e l  in t r é p id o  R ic h a r d  H a r le y

Soborno 
D e l ic i o s a  c o m e d ia  s o n o r a  d e  l a r g o  
m e tr a je , c o r  la  g r a c io s a  a c tr iz  

S u e  C a r o l

Resurrección 
E x t r a o r d in a r ia  s u p e r p r o d u c c ió n  

to t a lm e n te  h a b la d a  e n  e s p a ñ o l ,  
p o r  I .u p e  V é le z  y  L u is  A lo n s o

C la m o r o s o  é x it o .
S e m a n a  p r ó x im a : « D r á c u la » .  L a  

p e l í c u la  d e  la  e m o c ió n

Gloe êrsalfes
Rebeca

A lt a  c o m e d ia  d e  lu jo ,  p o r  M a r ió n  
W ils o n

Ladrón de amor 
H a b la d a  e n  e s p a ñ o l ,  p o r  J osé  M o jic a

El proceso de Mary Dugan
H a b la d a  e n  e s p a ñ o l ,  p o r  J osé  C r e s ­
p o ,  M a r ía  L a d r ó n  d e  G u e v a r a  y  

R a m ó n  P e r e d a  
S e m a n a  p r ó x im a :

La paloma 
C a n t o s  e n  e s p a ñ o l  a c o m p a ñ a d o s  

d e  g u ita r r a , p o r  D o l o r e s  d e l  R ío

Amores de otoño 
H a b la d a  e n  e s p a ñ o l ,  p o r  L u is  A l o n s o

T r i n q u e t e  P e l a y o
H o y ,  a  la s  3 ‘ 3 0  d e  la  ta r d e , s e  ju g a ­

r á n  d o s  g r a n d e s  p a r t id o s : 
P r i m e r  p a x t l d o :
F a l le r o ,  L lír ia  y  M ica le t , c o n t r a  

C h e la e t , F e n o l l  y  M o l ín e r  
S e g u n d o  p a r t i d o :
L lir ia  II y  A r a n d a ,  c o n t r a  Ju liet 

y  M o r a  I 
E s c a l e r a  c u e r d a .

1 í  «  A  « «  Hoy, a las 4‘30 tarde
U ^ O l l S d l l U  ^  ^  y 9*15 noche:

 Colosal p r o g r a m a ------

A puerta cerrada
Por Rod La Rocque

Opereta U. F, A.

E S P E R A M E
En español, por Carlos Gardel

y Goyita Herrero

i 1 T

llHIMMi ■■■

r N M T T H O Y  
colosal programa

P V P f l i

U  . F .  A  .
K

FRA DiAVOlO
( C A N C I O N  D E  L I B E R T A D )

Semana próxim a: CONTRABANDO
En español, por Ramón Pereda, Don Alvarado 

y Virginia Ruiz

TELEGRAMAS
La minoría radical y 
el Comité de los Cin­
co acuerdan conti­

nuar la obstrucción
E s t a  m a ñ a n a  s e  r e u n i ó  e n  l a  

s e c c i ó n  s e g u n d a  d c l  C o n g r e s o ,  p r e  
s i d i e n d o  d o n  A l e j a / n d r o  L e r r o u x ,  
l a  m i n o r í a  r a d i c a l .

T e r m i n ó  l a  r e u n i ó n  a  l a  u n a  y  
m e d i a ,  y  e l  p r o p i o  s e ñ o r  L e r r o u x  
d i ó  l a  r e f e r e n c i a  a  l o s  p e r i o d i s t a s ,  
d i c í é n d o l e s :

— ^N ada e n  d e f i n i t i v a .  A c a b a  d e  
i r  e l  s e ñ o r  M a r t í n e z  B a r r i o s  a l  
C o m i t é  d e  l o s  C i n c o ,  q u e  s e  e n ­
c u e n t r a  r e u n i d o ,  p a r a  h a c e r l e  s a ­
b e r  e l  a c u e r d o  d e  l a  m i n o r í a .

E s t e  e s  c o n t i n u a r  a  t o d o  t r a n ­
c e  l a  o b s t r u c c i ó n ,  c o n  l a s  r e s t a n ­
t e s  c u a t r o  m i n o r í a s  c o a l i g a d a s ,  a  
t o d o s  l o s  p r o y e c t o s  q u e  p r e s e n t e  
e l  G o b i e r n o ,  i n c l u s o  e l  d e  l a  n a ­
r a n j a ;  p e r o  t e n i e n d o  e n  c u e n t a  
l a  e s p e c i a l  p o s i c i ó n  d e  l o s  c o m p a ­
ñ e r o s  q u e  r e p r e s e n t a n  e n  C o r t e s  
a  l a s  r e g i o n e s  i n t e r e s a d a s  e n  e s t e  
p r o b l e m a ,  s e  l e s  d e j a  e n  l i b e r t a d  
p a r a  n o  h a c e r  o b s t r u c c i ó n  a  d i ­
c h o  p r o y e c t o ,  q u e  r e s u e l v e  e l  a l u ­
d i d o  p r o b l e m a .

U n  p e r i o d i s t a  l e  i n d i c ó  q u e  e n ­
t o n c e s  s e  d a r í a  e l  c a s o  d e  q u e  d i ­
p u t a d o s  d e  l a  m i n o r í a  r a d i c a l  d e ­
f e n d i e r a n  e l  p r o y e c t o  d e l  G o b i e r ­
n o ,  y  l a  m i n o r í a  v o t a r a  e n  c o n t r a  
d e l  c r i t e r i o  d e  e s t o s  c o m p a ñ e r o s .  

E l  s e ñ o r  L e r r o u x  c o n t e s t ó :
— ^Los c o m p a ñ e r o s  s o n  b a s t a n t e  

c o m p r e n s i v o s  p a r a  n o  d i s c u r s e a r  
d e m a s i a d o  a c e r c a  d e  s u  p o s i c i ó n .

H a b l a r á  u n o  p o r  t o d o s ,  y  s e r á  
s u f i c i e n t e  p a r a  e x p l i c a r  s u  c r i t e ­
r i o .

U n  p e r i o d i s t a  l e  d i j o  q u e  l a  m i ­
n o r í a  f e d e r a l  e n t e n d í a  q u e  n o  d e ­
b í a  h a c e r s e  o b s t r u c c i ó n  a  u n  n ú ­
m e r o  d e t e r m i n a d o  d e  l e y e s ,  y  
c o n t e s t ó :

— E l  r e p r e s e n t a n t e  d e  l o s  f e d e ­
r a l e s  e n  e l  C o m i t é  d e l  b l o q u e  h a  
m o s t r a d o  s u  e x t r a ñ e z a  p o r  l a  p u ­
b l i c a c i ó n  d e  e s t a  n o t i c i a .

E l  h e c h o  e s  q u e  e n  n o m b r e  d e  
s u  m i n o r í a  l l e v a b a  e s a  p r o p o s i ­
c i ó n  a l  C o m i t é ,  p e r o  s o m e t i é n d o l a  
d e  a n t e m a n o  a l  a c u e r d o  d e  é s t e .

S e  r e u n i e r o n  e n  e l  C o n g r e s o  l o s  
s e ñ o r e s  M a u r a ,  F r a n c h y  R o c a ,  
M a r t í n e z  B a r r i o s  e  I r a n z o .

I P o c o  d e s p u é s ,  e l  s e ñ o r  M a r t í n e z  
B a r r i o s  l l a m ó  p o r  t e l é f  o n o  a l  s e ñ o r  
C a s t r i l l o ,  q u i e n  a c u d i ó  i n m e d i a t a ­
m e n t e  a  l a  r e u n i ó n .

A  l a s  d o s  m e n o s  v e i n t e  t e r m i n ó  
l a  r e u n i ó n  d e l  C o m i t é  d e  l o s  C i n c o .

E l  s e ñ o r  M a u r a  d i j o  a  l o s  p e r i o ­
d i s t a s  q u e  h a b í a n  c a m b i a d o  i m p r e ­
s i o n e s  a c e r c a  d e  l a  m a r c h a  p o l l t i -  
t i c a ,  y  h a b í a n  a c o r d a d o  m a n t e n e r  
l a  o b s t r u c c i ó n  a  t o d o s  l o s  p r o y e c t o s  
d e l  G o b i e r n o ,  I n c l u s o  a l  r e l a t i v o  a l  
p r o b l e m a  d e  l a  n a r a n j a .

Las gestiones de 
los representantes 

naranferos
E s t a  m a ñ a n a  v i s i t a r o n  a l  s e ñ o r  

Z u l u e t a  e l  A l c a l d e  d e  V a l e n c i a  y  
a l g u n o s  m i e m b r o s  d e  l o s  q u e  c o m ­
p o n e n  l a  p o n e n c i a  d e s i g n a d a  e n  
l a  c u e s t i ó n  n a r a n j e r a .

C o n f e r e n c i a r o n  c o n  e l  m i n i s t r o  
p a r a  e n t e r a r s e  d e  l a s  g e s t i o n e s  h e ­
c h a s  p o r  e l  G o b i e r n o  c e r c a  d e  l o s  
d e  F r a n c i a  e  I n g l a t e r r a ,  r e s p e c t o  a  
l o s  I m p u e s t o s  a  l a  e n t r a d a  d e  l a  
n a r a n j a .

E l  s e ñ o r  Z u l u e t a  c o n t e s t ó  q u e  
e s t á  e s p e r a n d o  l a  r e s p u e s t a  d e  
n u e s t r o s  e m b a j a d o r e s  r e s p e c t i v o s  a  
l a s  i n s i n u a c i o n e s  h e c h a s  a  a m b o s  
g o b i e r n o s .

L a s  T n co m jja tíb iliJa Je s
L a  “ G a c e t a ”  p u b l i c a r á  m a ñ a n a  

l o s  d e c r e t o s  d i c t a d o s  p o r  e l  m i ­
n i s t r o  d e  O b r a s  p ú b l i c a s  e n  c u m ­
p l i m i e n t o  d e  l a  l e y  d e  I n c o m p a ­
t i b i l i d a d e s ,  a d m i t i e n d o  l a s  s i ­
g u i e n t e s  d i m i s i o n e s :

D i r e c t o r  g e n e r a l  d e  C a m i n o s ,  
d o n  A n t o n i o  F e r n á n d e z  B o l a ñ o s .

D e l e g a d o  d e l  G o b i e r n o ’ e n  l o s  
C a n a l e s  d e  L o z o y a ,  d o n  A n a s t a s i o  
d e  G r a c i a .

D e l e g a d o  d e l  G o b i e r n o  e n  e l  c i r  
c u r t o  p i r e n a i c o ,  d o n  C a s i m i r o  L a ­
n a  S a r r a t e .

V o c a l  d e l  C o m i t é  t é c n i c o  d e  a c  
c e s o  y  e x t r a r r a d i o  d e  M a d r i d ,  d o n  
J u a n  N e g r í n .

V o c a l  d e  l a  c o m i s i ó n  d e  e n l a c e  
f e r o v i a r i o  d e  M a d r i d ,  d o n  J u a n  
U s a r i a g a .

Ante e! Pr'mero de Mayo
F i r m a d o  p o r  c i n c u e n t a  a t e n e í s  

l a s ,  e n t r e  l o s  q u e  f i g u r a  e l  s e ñ o r  
U n a m u n o .  s e  h a  d i r i g i d o  u n  e s c r i  
f.o  a l  G o b i e r n o ,  p r o t e s t a n d o  c o n ­
t r a  l a  e x t e n s i ó n  o b l i g a d a  d e l  p a ­
r o  e l  d í a  P r i m e r o  d e  M a y o .

L a  e s t i m a n  u n a  e x t r a l i m i t a -  
c i ó n  p r o d u c i d a  p o r  e l  c a p r i c h o  
d e  u n a  m i n o r í a .

E s t i m a n  t a m b i é n  q u e  l o s  h a ­
b i t a n t e s  d e b e n  e s t a r  a  c u b i e r t o  
d e  l a  a g r e s i ó n  d e  c u a l q u i e r  p a r ­
t i d o .  y  l i a c e i i  c o n s t a r  e l  c a r ú c U ’ i' 
u ü u jÁ Ú ü ii  jJ e  i a  ü ^ p ts s t .a ^

S. í. e! Presidente 
a Ciudad Reai

E n  el trayecto  ocurren 
v ario s  accidentes a  la  

escolta
A  l a s  o c h o  d e  l a  m a ñ a n a  m a r -  

<khó a  C i u d a d  R e a l  p a r a  i n a u g u ­
r a r  e l  H o s p i t a l  C l í n i c o  e l  P r e s i ­
d e n t e  d e  l a  R e p ú b l i c a ,  a c o m p a ñ a ­
d o  d e l  m i n i s t r o  d e  l a  G o b e r n a ­
c i ó n  y  d e l  d i r e c t o r  g e n e r a l  d .e  
S a n i d a d .

A l  p a s a r  l a  c o m i t i v a  a u t o m o v i ­
l i s t a  p o r  l a s  c e r c a n í a s  d e  O r g a z ,  
u n o  d e  l o s  m o t o r i s t a s  d e  l a  e s ­
c o l t a ,  q u e  a b r í a  m a r c h a ,  s u f r i ó  
u n  a c c i d e n t e ,  r e s u l t a n d o  g r a v e ­
m e n t e  h e r i d o .

F M é a s i s t i d o  e n  Y é b e n e s ,  y  t r a s ­
l a d a d o  a  M a d r i d .

¡P o s t e r i o r m e n t e ,  e n t r e  S o n s e c a  
y  O r g a z ,  e l  c o c h e  d e l  s e c r e t a r i o  
g e n e r a l  d e  l a  P r e s i d e n c i a  d e  l a  
'R e p ú b l i c a ,  s e ñ o r  S á n c h e z  G u e r r a ,  
c h o c ó  c o n  u n  c a r r o  q u e  s e  i n t e r ­
p u s o  e n  l a  c a r r e t e r a .

L a  p o l v a r e d a  p r i v ó  d e  l a  v i s i ­
b i l i d a d  a  l o s  c o n d u c t o r e s  d e  l o s  
o t r o s  c o c h e s  d e  l a  e s c o l t a ,  p r e c i ­
p i t á n d o s e  u n o  d e  é s t o s  c o n t r a  e l  
o t r o  q u e  h a b í a  c h o c a d o .

R e s u l t a r o n  h e r i d o s ,  a u n q u e  n o  
d e  i m p o r t a n c i a ,  e l  j e f e  d e  l a  e s ­
c o l t a ,  c o n t r a a l m i r a n t e  R u i z  R e b o ­
l l e d o ;  e l  j e f e  d e l  g a b i n e t e  d e  
P r e n s a  d e  l a  P r e s i d e n c i a ,  d o n  
E m i l i o  H e r r e r o ,  y  e l  a g e n t e  d e  v i ­
g i l a n c i a  s e ñ o r  L a p e t r a .

L o s  c o c h e s  q u e d a r o n  a v e r i a d í -  
s i m o s ,  y  f u é  p r e c i s o  p e d i r  a  M a ­
d r i d  o t r o s  p a r a  c o n t i n u a r  e l  v i a ­
j e .

L o s  h e r i d o s  f u e r o n  c u r a d o s  d e  
p r i m e r a  i n t e n c i ó n  e n  O r g a z .

E l  s e ñ o r  R u i z  R e b o l l e d o  n o  
p u d o  c o n t i n u a r  e l  v i a j e  y  f u é  
t r a s l a d a d o  a l  h o s p i t a l  m i l i t a r  d e  
C a r a b a n c h e l  p a r a  h a c e r l e  u n a  r a ­
d i o g r a f í a .

L os aá^aríos y  los vas- 
con avarros no h arán  

ohsfruccíón a l proyecto 
sohre la s  ta r ifa s  <le la  

n a ra n ja
S e  h a n  r e u n i d o  e n  l a  s e c c i ó n  

c u a r t a  d e l  C o n g r e s o  l a s  m i n o r í a s  
a g r a r i a  y  v a s c o n a v a l r r a ,  p r e s i d i e n  
d o  e l  s e ñ o r  M a r t í n e z  d e  V e l s c o .

A l  t e r m i n a r  d i j o  é s t e  a  l o s  p e ­
r i o d i s t a s ,  q u e  h a b í a n  a c o r d a d o  
p r e s e n t a r  n u m e r o s a s  e n m i e n d a s  y  
a l g u n a s  p r o p o s i c i o n e s  i n c i d e n t a ­
l e s  p a r a  r e t r a s a r  e n  l o  p o s i b l e  l a  
a p r o b a c i ó n  d e l  p r o y e c t o  d e  C o n ­
g r e g a c i o n e s  r e l i g i o s a s .

N o  s e  h a b í a  d e t e r m i n a d o  q u i é n  
l a s  d e f e n d e r í a .

C o m o  s o n  o c h e n t a  o  n o v e n t a ,  
i n t e r v e n d r á n  v a r i o s  d e l  g r u p o .

E l  s e ñ o r  M a r t í n e z  d e  V e l a s e o  
v o l v e r á  a  i n t e r v e n i r  e n  e l  d e b a t e  
p o l í t i c o  p a r a  r e c t i f i c a r .

E l  s e ñ o r  C a l d e r ó n  p l a n t e a r á  e s ­
t a  t a r d e  u n a  i n t e r p e l a c i ó n  a l  G o ­
b i e r n o  a c e r c a  d e l  p r o b l e m a  d e l  
t r i g o  .

E l  s e ñ o r  M a r t í n e z  d e  V te la s c o  
h a  m a n i f e s t a d o  q u e  e l  c r i t e r i o  d e  
l a s  m i n o r í a s  a g r a r i a  y  v a s c o n a v a -  
r r a  e s  n o  h a c e r  o b s t r u c c i ó n ,  s i n o  
p o r  e l  c o n t r a r i o ,  f a c i l i t a r  l a  s o l u ­
c i ó n  d e  t o d o s  l o s  p r o b l e m a s  e c o ­
n ó m i c o s  d e l  p a í s .

P o r  l o  p r o n t o ,  n o  s ó l o  n o  h a r á n  
o b s t r u c c i ó n  a l  p r o y e c t o  d e  l e y  s o ­
b r e  r e b a j a  d e  l a s  t a r i f a s  f e r r o ­
v i a r i a s  d e l  t r a n s p o r t e  d e  la  n a ­
r a n j a ,  s i n o  q u e  f a c i l i t a r á n  s u  
a p r o b a c i ó n  v o t á n d o l o .

D eclaraciones de G il  
R o b le s

E l  s e ñ o r  G i l  R o b l e s  l i a  h e c h o  
d e c l a r a c i o n e s  a  l a  P r e n s a ,  e n  l a s  
q u e  d i c e  q u e  n o  s e  i n c o r p o r a r á  a l  
p a r t i d o  d e l  s e ñ o r  M a u r a  n i  a  n i n  
g i m a  o t r a  a g r u p a c i ó n  p o l í t i c a ,  
p o r q u e  s u  p o s i c i ó n  e s  d e  i n h i b i ­
c i ó n  e n  c u a n t o  a l  r é g i m e n .

“ L a  g r a v o  e q u i v o c a c i ó n  d e l  G o  
b i e r n o  e s  a f e r r a r s e  a l  b a n c o ^ a z u l .

S i  e l  s e ñ o r  A z a ñ a  s i g u e  a c t ú a n  
d o  c p n i o  h a s t a  h o y ,  l o s  q u e  v o t a ­
r o n  a h o r a  c o n t r a  e l  G o b i e r n o  i r á n  
c o n t r a  e l  r é g i m e n .

(, Q u i é n  p u e d e  n e g a r  q u e  l o s  
h o s t i l e s  a l  G o b i e r n o  e s t a m o s  e n  
m a y o r í a ?

E s  m á s ,  l o  d i r é  c o n  t a n t a  c r u ­
d e z a  c o m o  s i n c e r i d a d :  O  e l  P r e s l  
d e n t e  d e  l a  R e p ú b l i c a  r e s u e l v e  e l  
p r o b l e m a  c o n  u r g e n c i a ,  o  l a  R e ­
p ú b l i c a  s e  h u n d e  a n t é s  d e  s e i s  
m e s e s .

L a  c u e s t i ó n  h a  r e b a s a d o  y a  l o s  
m u r o s  de1 P a r l a m e n t o  y  t o m a  c o n  
c e l e r i d a d  c u e r p o  e n  Ja  c a l l e . ”

N o  h ay  ta l robo
E l  d i r e c t o r  g e n e r a l  d e  S e g u r i ­

d a d  h a  d  e s m e n t l d o  q u e  f u e r a n  
r o b a d a s  u n a  c a j a  d e  f u s i l e s  y  o t r a  
d e  m u n i c i o n e s  c o n s i g n a d a s  a l  p r i ­
m e r  p a r q u e  d e l  e j é r c i t o .

S e  t r a t a  d e  u n a  c o n f u s i ó n ,  p u e s  
l a s  c a j a s  a p a r e c i e r o n  e n  l a  e s t a ­
c i ó n  d e l  P a s e o  I m p e r i a l .

La Prensa y el 
mentó poK'ico

C o m e n t a n d o  l a  s i t u a c i ó n  p o l i t k  
c a  y  p a r l a m e n t a r i a ,  d i c e  « A  B  c>;

« L a  d e f e n s a  d e l  p o d e r ,  e l  goce 
c a s i  f r e n é t i c o  d e  l a  p o s e s i ó n  e s  
q u e  h a  d e s t e m p l a d o  l a  p o l í t i c a  y 
l a  c o n d u c t a  d e  l o s  p a r t i d o s  m in is , 
t e r i a i e s .

E l l o  l e s  h a  h e c h o  e x a g e r a r  ] ^ \  
t e m o r e s  y  l o s  r e c e l o s .

V e n  p e l i g r o s  p o r  t o d a s  p a rtes , 
p i e r d e n  l o s  b u e n o s  m o d o s ,  e x tr e ­
m a n  l a  i n t o l e r a n c i a  y  v i o l e n t a n  «i 
t r a t o  a  l o s  a d v e r s a r i o s .

H a y  q u e  c o n t a r ,  p o r  c o n s ig u ie u ,  
t e ,  q u e  l a  t r a m i t a c i ó n  d e l  c o n f l i c ­
t o  c o l m a  l a  p r u e b a  q u e  y a  t e n e m o s  
d e l  i n s a c i a b l e  a m o r  d e  e s t o s  p a r ­
t i d o s  a l  P o d e r ,  p e r o  d e  t o d a s  m a ­
n e r a s  e l  G o b i e r n o  h a  d e  s u c u m b ir  
a  l a  i n e l u d i b l e  d i s y u n t i v a :  d e s h a ­
c e r  l a  o b s t r u c c i ó n ,  v e n c e r  c  co n - 
v e n c e r  a  l a s  o p o s i c i o n e s  o  r e t ir a r s e ,

L o  q u e  i m p o r t a  e s  q u e  l a s  o p o - 
s i c l o n e s  s i g a n  s u  a c c i ó n  s i n  máa 
p r ó l o g o s  n i  d e m o r a s . »

« A h o r a »  d i c e  q u e  s ó l o  h a y  d o s : 
c a m i n o s  p a r a  p r o d u c i r  l a  c r i s i s :  i j i  
d e f e c c i ó n  d e  l a  m a y o r í a  o  l a  in v l-  
t a c i ó n  e x p r e s a  d e l  P r e s i d e n t e  de 
l a  R e p ú b l i c a .

E l  G o b i e r n o  n o  d e b i e r a  m o s t r a r ­
s e  i n d i f e r e n t e  a l  r u m b o  q u e  s e ñ a ­
l a n  l a s  e l e c c i o n e s .

L a  o p i n i ó n  s e  o p o n e  a  u n a  p o l í ­
t i c a  i n c l i n a d a  a  l a  i z q u i e r d a  en 
d e m a s í a .

L o s  s o c i a l i s t a s  h a b r á n  p o d i d o  ad 
v e r t i r  q u e  l a s  t e n d e n c i a s  m a r x is -  
t a s  e m p i e z a n  a  s u s c i t a r  v i v a  a la r ­
m a  e n  e l  p a ís .

« L a  L i b e r t a d »  c r e e  q u e  l a  s itu a -,¡ 
c i ó n  p o l í t i c a  a p a r e c e  c a d a  v e z  m ¿  
e m b r o l l a d a .

L a  a r m o n í a  s e  h a c e  im p o s ib le !
E l  G o b i e r n o  s i g u e  a t o r n i l l a d o  al| 

b a n c o  a z u l .
L a  t e o r í a  d e l  s e ñ o r  A z a ñ a  de 

q u e  u n  G o b i e r n o  h a  d e  c o n t in u a r  
m i e n t r a s  l e  a s i s t a  l a  m a y o r í a ,  a le ­
j a  t o d a  p o s i b i l i d a d  d e  u n  c a m b io  
d e  p o l í t i c a .

N o  h a y  q u e  e s p e r a r  e l  c a n s a n c io  
d e  l o s  d i p u t a d o s  m a y o r i s t a s ,  que 
h a n  d e m o s t r a d o  q u e  s o n  i n f a t i g a ­
b l e s .

« L o  m a l o  s e r á  s i  e l  q u e  s e  c a n ­
s a  e s  e l  p u e b l o .

C o n f i a m o s  e n  q u e  u n a  v o z  s e r e ­
n a ,  d e s i n t e r e s a d a ,  p a t r i ó t i c a ,  se 
d e j a r á  o i r  e n  e s t a s  g r a v e s  c i r c u n s ­
t a n c i a s ,  i m p o n i é n d o s e  a l  e s t r é p i t o  
d e l  b a r u l l o  p o l í t i c o . »

« E l  D e b a t e »  p o n e  d e  r e l i e v e  la 
e x t e n s i ó n  d e s u s a d a  d e l  s e ñ o r  A z a ­
ñ a  e n  c o n t e s t a r  a l  s e ñ o r  C a s t r l -  
11o ,  n o  t r a t á n d o s e  d e  u n a  p e r s o ­
n a l i d a d  d e s t a c a d a  d e l  P a r la m e n t o ,

R e c u e r d a  l a  a m i s t a d  y  l a  c o m ­
p e n e t r a c i ó n  p o l í t i c a  q u e  e x is t ió  
e n t r e  l o s  s e ñ o r e s  A l c a l á  Z a m o r a  y 
C a s t r i l l o  h a s t a  q u e  a q u é l  f u é  e le ­
g i d o  p a r a  l a  P r e s i d e n c i a  d e  l a  ReJ 
p ú b l i c a .

U actitud del 8o- 
bierno en el prcble 

ma nararjero
A l g u n o s  p e r i ó d i c o s  s e ñ a l a n  la 

m a n i o b r a  d e l  G o b i e r n o  e n  l a  c u e s ­
t i ó n  n a r a n j e r a ,  p a r a  c o l o c a r  er 
s i t u a c i ó n  d i f í c i l  a  l a s  m in o r ía s  
o b s t r u c c i o n i s t a s .

D i c e n  q u e  s e  t r a t a  d e  u n a  h a ­
b i l i d a d  d e l  s e ñ o r  P r i e t o ,  a n á lo g a  
a  l a  e m p l e a d a  e n  e l  a s u n t o  d® 
l a  c a r r e t e r a  d e  A l i c a n t e .

E n t o n c e s  a p e l ó  a l  s u b t e r fu g io ,  
p e r o  l a s  m i n o r í a s  n o  c e d i e r o n ,  ni 
s e  q u e b r a n t ó  l a  u n i d a d  r a d i c a l .

Q u i z á  a h o r a  s u c e d a  i g u a l  res­
p e c t o  a l  g r u p o  o p o s i c i o n i s t a ,  pero 
l o s  d i p u t a d o s  d e  l a  r e g i ó n  in te ­
r e s a d a  t e n d r á ,n  q u e  s a l v a r  s u  vo­
t o .

E s t o  n o  i m p e d i r á  q u e  l a  ob s­
t r u c c i ó n  d e  l o s  r e s t a n t e s  c o n t i ­
n ú e .

L a s  elecciones en la  pro­
v in cia  de B ad a jo z

N o t i c i a s  d e  B a d a j o z  d a n  cu e n ta  
d e  l a s  c o a c c i o n e s  d e  l o s  s o c i a l i s t a  
e n  l a s  e l e c c i o n e s ,  c o l o c á n d o s e  en 
g r u p o s  a  i a  p u e r t a  d e  l o s  co le g io s  
s i n  d e j a r  e n t r a r  a  l o s  a d v e r s a r io s ,  
d i c i e n d o  q u e  a l l í  s ó l o  s e  v o t a b a  ® 
o b r e r o s .

L a  m o v i l i z a c i ó n  l a  d i r i g í a n  1*  ̂
a l c a l d e s  s o c i a l i s t a s  d e  Z a f r a ,  R ib e ­
r a  d e l  F r e s n o ,  A l m e n d r a l e j o  y  
r i d a .

L a  P r e n s a  r e q u i e r e  u n a  in te r v e n  
c i ó n  e n é r g i c a  d e l  s e ñ o r  C a sa res  
p a r a  q u e  d i c t e  s a n c i o n e s .

T rantíu  lídatí
P o r  h a b e r  m a r c h a d o  e l  m in is tré  

d e  l a  G o b e r n a c i ó n  c o n  e l  s e ñ o r  A -  
c a l á  Z a m o r a ,  e l  s u b s e c r e t a r i o  n ía - 
n i f e s t ó  a  l o s  p e r i o d i s t a s  q u e  1̂  
n o t i c i a s  r e c i b i d a s  d e  p r o v i n c i a s  u 
n o t a b a n  t r a n q u i l i d a d  c o m p l e t a -

R e s p e c t o  a  B a r c e l o n a ,  h a b i^  
q u e d a d o  s o l u c i o n a d a  l a  h u e l g a  8 ® 
n e r a l .  i 'e a n u d á n d o s e  e s t a  m a f ia n  
e l  t r a b a j o .
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2 se can-

£,1 día en los 
m inisterios

^  presidente del Consejo reci- 
•)ió a don Victoriano Martín, a don 
paulino Antón, a don Luis Mendl- 
zábal y  a don Francisco Fontalba, 
gon una comisión de porteros; a 
<jon Manuel Alvarez y  a don E m i- 
’jo Morayta.

El subsecretario de Hacienda fué 
visitado por una comisión de re­
presentantes de las provincias del 
Norte, con los diputados y los al­
caides de las localidades que repre 
sentan; otra de Soria; los presiden 
tes de las Cámaras de la Propiedad 
de Madrid y Zaragoza, y una co- 
unislón de los Pósitos de pescado­
res.

El ministro de Instrucción pre­
sidió esta mañana el pleno del 
Consejo Nacional de Cultura.

■Zulueta recibió al ministro del 
Brasil,* al embajador de Bélgica y 
al Alcalde de Valencia.

Por medio de su secretarlo, el 
señor Esplá, comunicó a los pe­
riodistas que se había resuelto la 
huelga general de Barcelona.

T e m b l o r  c* e f i e r r a
El Observatorio manifestó que 

hoy a las dos, 47 minutos y  58 se 
gundos se ha registrado un Ierre 
moto de tipo violento, cuyo epi­
centro dista de Madrid 8.380 kilo 
metros.

Intereses ¿le V alencia
La «Gaceta» publica las siguien­

tes disposiciones del ministerio de 
la Gobernación:

Disponiendo que cl alférez de 
la guardia civil Manuel Casals, 
de la comandancia de infantería 
del 14 tercio, pase a la de Va­
lencia.

Idem el alférez Blas de la Hoz, 
de la de Valencia, pase a la de 
Navarra.

Justicia. —  Resolviendo el re­
curso interpuesto por María Bal- 
doví contra la inclusión de deter­
minadas fincas situadas en la 
provincia de Valencia y resolvien­
do que se excluyan del inventario 
las tres fincas situadas en Játiva 
y se deje sin efecto la incauta­
ción del 20 de Febrero último.

Pidiendo pague impuestos 
municipales ¡a Gampsa

Varios alcaldes, entre ellos los 
de Santurce, Gijón, Coruña y Ali­
cante, han acordado pedir al mi­
nistro de Hacienda les autorice a 
imponer arbitrios sobre los depó­
sitos de la Canupsa, en vista de 
los males y  peligros que para 
esas poblaciones representan los 
grandes depósitos petrolíferos ins­
talados por dicho monopolio.

E l a su n to  del C lu b  
G algu ero

Se ha dicho esta tarde en el Con 
greso que en la corriente acta 
del Tribunal Supremo en pleno, 
se ha declarado competente pa­
ra conocer en única instancia el 
sumario originado por la quere­
lla de don Enrique Zimmerman 
por delito de malversación, frau­
de, falsedad y estafa, causa en 
que se hallan encartados los ex 
ministros duque de Alba y  Leo­
poldo Matos y el general Mola, 
constitpyéndose para ello en Sala 
de Justicia.

Actúa en la causa, por delega­
ción el juez señor Lujan.

Se refiere al proceso al Club 
Galguero.

O^ra cuasti'^n pero'^fstic^
Contesta hoy don Joaquín A z- 

nar a don Angel Lázaro sobre lo 
dicho por este último ayer, de 
que hace un año dimitió el puesto 
de director de «La Libertad» por 
disconformidad con la orientación 
política del periódico.'

Dice el señor Aznar que ésto es 
una fantasía.

Cuando él intentó dimitir su 
•cargo, el fundamento era estar 
cansado después de un trabajo 
intenso contra la dictadura

T O R O S
M ADRID

Cogida gr&vís"ma de 
M?.no’o B’envsnida
Ocho toros de Alliaserrada pa­

ra Villalta, Manolo Bienvenida, 
Ortega y Maravilla, que confirma 
la alternativa.

Primero.— Maravilla tantea y 
se para en tres lances que se 
upiauden.

Con los trastos de matar em­
pieza movido. Varios derechazos, 
redondos, pero el de Albaserrada 
uo dobla bien. Interviene el peo­
naje. Un pinchazo malo, una cor 
la delantera y  baja. Rueda de 
peones. Intenta el descabello va 
rias veces. Dobla el toro y se le- 
tonlti para caer deñnilivamen- 
'e.

Segundo,— Villalta laneca bien, 
la muleta torea por bajo. 

Entrando bien, media en lo alto. 
Entra de nuevo y coloca una cor 
ta estupenda. (Ovación.)

Tepcero.— Manolo Bienvenida, 
después do banderillear, encuen 
íim al toro incierto y buido'.

sale andando de rodillas y
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tentar otro paso y  el. tortí Id ’em - 
pitona_ por el vientre en el centro 
de la suerte y le voltea.

E n  brazos de laa asistencias 
pasa a la enfermería.

La  cogida, seca, sin aparato, 
ha producido gran emoción en el 
público.

Villalta, después de unos pa­
ses, se vuelca en el m orrillo y 
deja una estocada corta. Repite 
con un pinchazo y  descabella.

C ogid a  de O rtega
Cuarto.— Ortega da tresjances 

parado y ceñido. Remata con rne_ 
dia. Al hacer un quite, el toro so 
le para en mitad de la suerte y 
le empitona por el muslo, volteán 
dolo. En  brazos de la asistencia 
pasa a la enfermería.

C o gid a  de M a ra v illa
Maravilla empieza atropellada­

mente y  al tercer muletazo sale 
cogido y  volteado. Pasa también 
a la enfermería y se queda solo 
Villalta. Coge éste los trastos y 
después de cuatro muletazos pin 
cha en hueso. Repite con otro 
igual y  vuelve a entrar, cobrando 
una soberbia estocada.

Quinto.— Villalta encuentra al 
toro descompuesto y nervioso. To  
rea por bajo, cerca y  valiente. Con 
tinúa buscando la igualada y en 
trando bien coloca media en lo 
alto.

B ien ven id a  tiene u n a  
corn ada g rav ís im a  en 

el v ientre
De la enfermería dicen que Ma 

nolo Bienvenida tiene una corna­
da grande en el vientre, gravísi­
ma. Lo¿ médicos están curándo­
le.

Maravilla tiene otra herida en 
el muslo y  Ortega un puntazo.

De la enfermería dicen que 
a las seis de la tarde los médi­
cos siguen curando a Bienvenida, 
quien tiene un cornalón pareci­
do' al que sufrió Josclito.

Tiene grandes destro'zos, en el 
vientre.

Sexto.— Villalta da unas veró­
nicas escalofriantes.

(Gran ovación.)
Realiza buenos quites, salvan­

do a un picador en una calda al 
descubierto. E l público aclama a 
Villalta, animándole.

Villalta, entusiasmado, coge las 
banderillas y  coloca un par supe­
rior al cuarteo.

(Gran ovación.)
Con la muleta da formidables 

pases de todas las marcas. Un 
pinchazo y  medía estocada Supe­
rior. El público obliga al presi­
dente a qué conceda al ^a ta d o r 
las dos orejas, entre gran entu­
siasmo de los espectadores.

Séptimo. —  ViUalta veroniquea 
con valentía. Con la muleta hace 
faena breve que termina de una 
estocada corta superior y  desca­
bello.

(Ovación.)
También se ovaciona al bande- 

riUero Morato que ayuda eficaz­
mente al matador.

Octavo.— Villalta sigue incansa­
ble con el capote, haciendo todos 
los quites. La faena de muleta es 
valerosa, sufriendo achuchones 
peligrosos. Media estocada supe­
rior termina con el bicho.

(Ovación.)
Villalta fué sacado a hombros 

de la plaza.

E estado de l::s her d «s
Terminada la corrida, centena­

res de espectadores se agolparon 
a las puertas de la enfermería 
para enterarse del estado de los 
heridos.

Los guardias de Asalto tuvieron 
que intervenir para impedir el 
acceso al público.

El doctor Segovia, apenas in­
gresó Bienvenida, se percató de la 
gravedad de la cornada, proce­
diendo a practicarle una opera­
ción quirúrgica. Hubo que rasgar 
el vientre de Bienvenida, compro­
bándose la profundidad de la he­
rida, que es tremenda.

La cornada está situada por en­
cima de la ingle y le interesa la 
fosa ilíaca y la vejiga.

Para operarle hubo, naturalmen 
te, que cloroformizarle.

lia impresión de los médicos 
sobre la herida de Bienvenida es 
poco halagüeña.

iLa operación fué bastante lar­
ga. Seguidamente el doctor Se­
govia, auxiliado por los doctores 
Castilla y  Marcos, procedió a cu­
rar a Ortega, a quien también se 
cloroformizó, apreciándosele una 
cornada profunda en las márge­
nes del ano. La cornada es muy 
profunda. Hubo que practicarle 
una operación.

Seguidamente los médicos pro­
cedieron a curar a Maravilla, a 
quien se cloroformizó, igualmente. 
Tiene una cornada en el tercio 
inferior del muslo derecho, que le 
interesa las partes blandas y va­
rios músculos.

Algunos médicos que asistían 
como espectadores a la corrida, en 
vista de que eran tres los he­
ridos, se apresuraron a acudir 
a la enfermería para ofrecerse a 
los facultativos de servicio, cosa 
que el doctor Segovia agradeció, 
pero no hubo necesidad de que 
prestaran su auxilio.

Una vez curados, los diestros 
Bienvenida y Maravilla fueron 
trasladados a sendas camas en el 

det Je A  Par-

tega, en una ambulancia, se le 
trasladó a su domicilio.

iComo Bienvenida no es socio del 
Montepío de Toreros, no podrá ir 
a este sanatorio y  se le traslada­
rá al del doctor Crespo, cuando 
su estado lo permita.

A  las nueve de la noche, los 
heridos seguían en la . enfermería.

Respecto a Bienvenida, los mé­
dicos se muestran poco optimis­
tas.

Los partes facultativos dicen 
así:

«íBienvenlda tiene una (herida 
en el pliegue inguinal derecho, 
en dirección hacia arriba y aden­
tro, penetrando en la cavidad 
abdominal, con rotura de ramas 
de los vasos epigástricos, con gran 
hematoma en el espacio perirósico 
(espacio de Retsrus). Pronóstico 
grave.

Ortega tiene una herida en la 
región perineal, que interesa la 
piel, aponeurosis y  músculo ele­
vador del ano. Pronóstico menos 
grave.

Maravilla tiene una 'herida en 
la cara antero interna por el ter­
cio medio del muslo derecho, que 
interesa la piel, aponeurosis y 
músculo vasto interno. Muy grave.»

Bienvenida fué conducido al Sa­
natorio del doctor Crespo, situado 
en las cercanías de la plaza. Está 
aún con los efectos del clorofirmo. 
Se le han puesto bolsas de hielo. 
Lo velan la cuadrilla y  los amigos 
del matador. Hasta pasadas las 
veinticuatro horas no se puede de­
cir nada sobre el estado del en- 
feiTtio porque durante ese tiempo 
las heridas del vientre son de gra­
vedad p'or el temor a la perito­
nitis.

No ocultan los médicos que el 
estado de Bienvenida es muy 
grave.

Hace concebir algunas esperan­
zas la robustez, complexión y  ju ­
ventud del diestro.

ISe ha avisado a la familia. '*3e 
han puesto en camino la madre y 
hermano.

Maravilla pasó a su domicilio, 
También se encuentra con los 

efectos del cloroformo. I^a herida 
es transversal y  al parecer menos 
grave de lo que se creyó, aunque 
hasta pasado mañana en que se 
le levante el apósito nada puede 
asegurarse.

Ortega pasó a su domicilio.
Aunque la herida es menos im ­

portante tiene el peligro de infec­
ción por estar situada en las már­
genes del ano. Se halla libre de 
fiebre.

P J U D A D  R E A I 3

Cliíctielo, A rm illifa  
y  D om ín gu ez

Toros de Alii^o Pérez Taberne­
ro para Ghicuelo, A n n illita  Q b i- 
co, que sustituye a Barrera y  Dó 
mínguez.

Primero.— Ghicuelo da unas ve 
Tónicas que se aplauden. Brinda 
al Presidente de la República y 
torea despegado. Media en lo alto. 
[(Palmas y  regalo del Presidente.)

Segundo. —  A rm illita  veroni­
quea bien. Hace una faena valien­
te, con pases de todas marcas, de 
■pie y  de rodillas. Una estocada 
hasta el puño. (Ovación, oreja, 
rabo, dos vueltas y  regalo del 
Presidente.)

Tercero.— Domínguez, después 
de brindar a S. E . se va al toro 
y  metido en los pitones da cuatro 
muletazos enormes, valiente y 
aguantando. Pincha varias veces. 
Más faena y dobla el bicho. (Pal 
mas y  regalo del Presidente.)

.Cuarto.— Ghicuelo veroniquea 
con lucimiento y  hace un mag­
nífico quite; A rm illita  hace otro 
por chicuelinas y  t|ermina con 
una rebolera. Domínguez cierra 
el tercio de quites de manera co­
losal. (Se ovaciona a los tres ma­
tadores.)

Los banderilleros parean pron 
to.

Ghicuelo brinda desde el tercio 
de la plaza.

E l toro está quedado.
Ghicuelo, a fuerza de sabidu­

ría, logra que embista el toro y 
saca pases inmejorables de diver 
sas marcas. (Ovación.)

Remata la faena de una gran 
estocada. (Nueva ovación y  vuelta 
al ruedo.)

Quinto.— ^Armillita salúdalo de 
manera superior co'n Inas magní 
ticas verónicas. Bien en los qui­
tes los espadas.

A rm illita  pone cuatro pares de 
banderillas que arrancan otras 
tantas ovaciones.

Hace una enorme faena. Le da 
tres naturales ligados con los de 
pecho. Otros pases de todas m ar­
cas. Permanece de rodillas en tie­
rra.

Termina con una estocada que 
hace Innecesaria la puntilla.

(Oreja y  vuelta al ruedo.)
E l toro es aplaudido en el arras­

tre.
Sexto. —  Negro, grande. Domín­

guez le da buenas verónicas.
Cuando llega la hora de .a faena 

el toro tira tremendas tarascadas 
de las que se libra Domínguez a 
fuerza de vista.

E l diestro lo sujeta brevemente. 
Una estocada que basta.

C om entarios 
de políticos

Los periodistas praiguntaron a 
Maura si iba a intervenir esta 
tarde en el debate para rectificar. 
Contestó negativamente y dijo que 
sólo lo haría si alguna inciden­
cia le obligaba a ello.

E l jefe de la minoría federal 
señor Frandhy Roca confirmó que 
en la reunión que anoche cele­
braron los federales se acordó 
que el representante en el Comi­
té de los Cinco llevase a él la 
sugerencia de que no se aplicara 
la obstrucción a los proyectos de 
ley de carácter económico como 
el de la naranja y  sí solamente 
a los políticos, pero para acatar 
lo que la mayoría acordase. Co­
mo se acordó que la obstrucción 
también los abarque, nosotros lo 
secundaremos.

— ¿Qué pasará? ¿Se aprobará el 
proyecto? ' ,

— N̂o sé; depende de que el Go­
bierno tenga quorum.

— ¿Van ustedes, entonces, a pe­
dir la mayoría absoluta para la 
aprobación definitiva?

— ^Tampoco lo sé.

L o (jue dice A z a ñ a
E l señor Azaña conversó con los 

periodistas, quienes le dijeron que 
en el Congreso había circulado 
la noticia de que habían celebra­
do esta mañana una interesante 
conferencia con él los ministros 
radicales socialistas.

E l señor Azaña se mostró ex­
trañado, y dijo humorísticamente:

— Yo no los he visto. Como no 
hayan venido disfrazados,.. Y  aun 
que hubieran venido, no tendría 
nada de particular.

Los periodistas le dieron cuen­
ta del acuerdo de la minoría ra­
dical y  del Comité de los Cinco 
de continuar la obstrucción a to­
da la obra legislativa del Gobier­
no, incluso al proyecto referente 
a la naranja, y  el señor Azaña 
contestó:

— Pues no habrá naranja.

A z a ñ í  ni0 »'a u;ia e i í r a v is ía
Como se dijera que el señor Aza­

ña había conferenciado esta maña 
na con los ministros radicales so­
cialistas, interrogado en el Congre­
so dijo:

— No tendría nada de particular 
que yo hablara con dos o tres m i­
nistros, pero les puedo asegurar de 
una manera firmísima y categóri­
ca que no he recibido la visita de 
los dos ministros radicales socialis­
tas ni he hablado con ningún otro 
ministro.

L o  ^ue dice e l señor 
Sán ch ez  R o m á n

Interrogado el señor Sánchez Ro 
mán acerca de su anunciada in­
tervención en ei debate político, 
dijo:

— ^Todos los diputados, cuando 
venimos al Congreso, no sabemos 
si vamos a intervenir o no, pues 
depende de la marcha de la dis­
cusión y  de otras causas.

En este momento no puedo pre­
cisar si voy a intervenir o no en 
el debate político que está plan­
teado.

L o s p asillo s e stu v ieron  
m u y  an im ad o s.—S e  co- 
m en tah a la  secu ra  in ­
tervención  de Sánchez 

R o m á n  ^ue h a rá  un  
llam am ien to  a  la  con­
cord ia entre los repu­

blican os
¡Los pasillos de la Cámara estu­

vieron bastante animados. Se es­
peraba con interés se reanudara el 
debate poTtico por haberse anun­
ciado que hablaría el señor Sán­
chez Román.

Se dice que éste quiere escuchar 
a los jefes de las minorías republi­
canas, para saber si deponen sus 
diferencias y  están prestos a una 
Inteligencia cordial.

Los personajes aludidos habrán 
de responder a este requerimiento.

A l conocerse este nuevo giro del 
debate político, aumentó la expec­
tación.

La extensión que se dió a la dis­
cusión de las proposiciones sobre 
el problema de la naranja, hizo 
imposible que se reanudara el de­
bate político, lo cual produjo al­
guna decepción entre los comenta­
ristas.

Un periódico dice que los radica­
les socialistas disidentes se sienten 
reforzados en su posición después 
de las elecciones municipales; se 
•habla de un aplazamiento del con­
greso radical socialista.

Se hace notar que el recrudeci­
miento de las discrepancias con el 
Gobierno, se harán ostensibles en 
la interpelación del señor Pérez 
Madrigal al señor Casares Quiro- 
ga por los sucesos de La Solana.

También los radicales socialistas 
interpelarán al señor Casares so­
bre la política electoral y actua­
ción de los gobernadores.

El criterio de la minoría, en lo 
que se refiere al proyecto .de Con­

gregaciones religiosas en la parto 
de la enseñanza, rechazan el pre­
cepto del artículo 26 de la Consti­
tución y no es probable que lo acep 
te ni el Gobierno ni la Cámara.

Mientras esto sucede en la m i­
noría radical socialista, se nota—  
según dicen algunos periódicos—  
un acercamiento en la minoría 
radical.

Parece que hay una gestión y  
que actúa de mediador el señor 
Ossorio Gallardo.

Todo esto quizá logre aclararlo 
la consulta que en el debate polí­
tico pedirá el señor Sánchez Ro­
mán.

Por otra parte, el diputado so­
cialista don Hermenegildo Casas, 
presidente de la Diputación de 
SevUla, afirmaba rotundamente 
que el Gobierno estará en crisis 
antes de ocho días porque el país 
necesita un Gobierno que resta­
blezca y  ponga en su sitio los 
principios de autoridad, orden y  
disciplina.

Se formará después— según este 
diputado— un Gobierno de coali­
ción republicana de izquierda.

Si no lo hacen los republicanos 
de izquierda, tendrán que hacerlo 
las derechas y  en ese caso las Iz­
quierdas pueden despedirse del 
Poder por muchos años.

Evidentemente —  dijo el señor 
Casas— ^incluyo en la izquierda al 
Partido Radical.

Ese Gobierno que venga ha de 
procm-ar disponer, ante todo, de 
gobernadores que lo sean de una 
vez, porque los que hasta ahora 
han desfilado por España, salvan­
do contadas excepciones, dejan 
mucho que desear.

Por ejemplo, lo que en 'Sevilla 
ocurre, es una vergüenza.

Estas declaraciones del diputado 
socialista, que se tienen por au­
ténticas, produjeron bastante im ­
presión.

L a  reorgan ización  del 
In stitu to  de R e fo rm a  

A g r a r i a

Hace ya tiempo que el minis­
tro de Agricultura expresó sus de­
seos de reorganizar el Instituto 
de Reforma Agraria.

A l próximo Consejo llevará & 
ministro el proyecto para dar cuen 
ta de él a sus compañeros.

Según nuestras noticias, se tra­
ta de quitar a dicho organismo 
todo matiz político.

Parece que el ministro piensa 
poner en práctica el proyecto 
Inmediatamente.

E N  E L  P A R L A M E N T O
Gran parte de la sesión empleóse en discutir las propo­
siciones de la naranja, evidenciando el diputado autono­
mista valenciano Sr. Samper, en un brillantísimo discurso, 
que el Gobierno no quiere atender las Justas aspiraciones 
de la región levantina, posponiéndolas a sus convenien- 
-------------------- das políticas — ----------------

Se abre la sesión a las 4’05, 
bajo la presidencia del señor 
B ESTEIR O . Animación. En el ban­
co azu-, Largo Caballero y  Prieto.

E l señor BESTEIR O  d.ce que 
están pendientes de discusión dos 
proposiciones incidentales, una de 
ellas de urgencia, que se refiere 
al proyecto de rebaja de tarifas 
para el transporte de la naranja.

El señor GUERRA DEL R IO : La 
minoría radical se reunió esta 
mañana y trató de la situación 
que crea la cuestión de la na­
ranja después del acuerdo de obs­
trucción. Este acuerdo, ratifica­
do, es de obstruir toda la obra 
legislativa. Esta actitud responde 
perfectamente al primer acuerdo 
adoptado en Febrero. Afirma que 
ei Gobierno ha repetido lo mismo 
que hizo con la carretera de Ali­
cante, poniendo enfrente de esa 
actitud intereses que ellos han 
defendido siempre. Igual que an­
tes, ahora mantenemos la obs­
trucción. El ministro pudo haber 
resuelto este problema sin nece­
sidad de ningún proyecto de ley.

Se queja de que haya dado pre­
ferencia a la proposición de Mo­
reno Galvache, habiéndose entre­
gado con anterioridad otra de 
Martínez Moya. Termina dicien­
do que aunque el Gobierno haga 
todos los esfuerzos que quiera, 
mientras la oposición no vote, no 
podrá aprobarse ninguna ley.

El señor B ESTEIR O  dice que 
antepuso la proposición de Moreno 
Galvache porque creyó que no 
habría obstrucción, pero en vista 
de que no es así, desde lueijo se 
dará prioridad a la de Martínez 
Moya, que es la primera presen­
tada*

. He de proponer a la Cámara 
I que se aplace para más adelante 
1 de esta sesión la discusión de es­

tas proposiciones.
E l señor MORENO GALVACHE 

se pone a disposición de la pre­
sidencia para que se discuta su 
proposición cuando se crea opor­
tuno.

Orden del día. Se reanuda el 
debate sobre Congregaciones.

E l señor M ADARIAGA p.de a la 
presidencia que cuanto antes se 
pongan a discusión dos proposi­
ciones incidentales, que tiene pre­
sentadas su minoría.

El señor BESTEIR O  contesta 
que más adelante serán puestas 
a discusión.

La comisión acepta uno de los 
votos particulares de ARRAEZ al 
artículo 30.

Otro voto particular del señor 
Arránz, es también desechado por 
120 votos contra 27.

Se desecha igualmente una en­
mienda del señor Casanueva por 
120 votos contra 24.

Se suspende esta discusión.
Se discute la proposición del 

señor M AR TINEZ M OYA.
Este la apoya diciendo que el 

Gobierno quiere hacer de esto un 
pleito político.

El señor CALDERON (don Abi- 
l io ): Coincide con estas aprec.a- 
clones y anuncia que votará la 
proposición de los radicales.

E l señor M IN ISTR O  DE OBRAS 
PUBLICAS: Creía que el asunto 
estaba aclarado ayer, pero después 
de las palabras del señor Calde­
rón, no sé ^ué pensar. Quiero 
que me diga con arreglo a qué 
artículo del presupuesto puedo yo 
(hacer lo que pedís, a ver si me 
convencéis» estuviera ei Baria-

mentó cerrado, todavía cabía ha­
cerlo, pero estando ab.erto, debe­
mos traerlo aquí, porque vosotros 
además de representantes de inte­
reses políticos, representá.s los 
intereses económicos de las regio­
nes. Aunque nos digáis que esto 
es una maniobra polític*. del Go­
bierno, nosotros tenemos que de­
ciros que sois vosotros los que 
desertáis cobardemente de vues­
tro deber.

Podéis examinar si esto es jus­
to o, si no, si es conveniente o 
no y el señor Calderón perdonará 
el tono duro en que me expreso. 
Vosotros sois los que tratáis de 
hacer ineficaz la medida y será 
Ineficaz porque la fruta no es­
pera.

¿Podéis imputar al Gobierno la 
responsabilidad de esto?

(Voces en los radicales: Sí, si. 
Voces en la mayoría: No, no.)

E l señor P R IETO : Ruego a mis 
amigos que no interrumpan. Si 
vosotros creéis que esto es una 
maniobra del Gobierno, no me 
explico por qué dejáis en liber­
tad a vuestros diputados para que 
colaboren en nuestra maniobra.

No quiero calificar esa conduc­
ta. Cuando se cruza un problema 
como éste que entraña la ruina 
económica de una región, no se 
puede manejar la política para 
seguir en vuestra actitud cuando 
so hunda una región. Allá vos­
otros.

El señor CALDERON: Usando 
de las facultades que concede el 
presupuesto, el ministro puede ha­
cerlo por decreto.

E l señor P R IETO : Su señoría
olvida la denominación del capí­
tulo: «Para planos y  obras.»

£s nHQr extraño aue un ex

nistro de la capacidad de su se­
ñoría haga esas afirmaciones gra­
tuitas. No se trata de anticipos a 
compañías ni para obras, sino de 
auxilios a la agricultura. Para mo­
dificar las tarifas ferroviarias sólo 
cabe una ley. La posición de su 
señoría no es la de un hombre en­
terado. En vez de un conservador 
que fué siempre se nos muestra co­
mo anarquista. (Risas.)

El señor CALDERON: Se trata 
de obras y servicios. Insiste en que 
se refiere a obras y servicios y se 
extraña del tono que emplea el 
ministro de Obras públicas.

E l señor P R IE TO : E l tono lo mo­
tiva la extrañeza de que su seño­
ría diga un absurdo que no me 
extrañaría en otro diputado. El ca­

pítulo no se refiere a explotaciones 
de ferrocarrl-es. Es absurdo que 
las oposiciones quieran respaldar 
su ilegalidad en otra ilegalidad 
nuestra. No estamos dispuestos a 
cometerla.

El señor M ENENDEZ (don Teo- 
do.miro, diilgiéndose al señor Ro­
yo Villanova): ¿Qué opina el pro­
fesor de derecho administrativo?

El señor R O YO  VILLAN O VA: 
Nada más que se vaya el Gobier­
no. (Risas.)

El señor B E S TE IR O : Va a po­
nerse a votación el acta. Los radi­
cales piden votación nominal y  
abandonan el hemiciclo. Se aprue­
ba por 156 votos contra ninguno.

Por una excepción el señor Bes- 
telro concede la palabra al señor 
SAMPER.

D is c u rs o  de  D. R ic a rd o  S a o ip e r
Señores diputados: Habréis de 

advertir, con vuestro claro juicio, 
que la actitud de los diputados 
de la región levantina, que forman 
parte de la minoría radical, ha 
de responder al sentido de las pa­
labras que al principio de la se­
sión pronunció el señor Guerra del 
Río.

Nosotros estamos conformes con 
la proposición incidental presenta­
da por el señor Martínez Moya, tan 
conformes cuanto que ella repre­
senta verdaderamente nuestro cri­
terio; pero nosotros, sin embar­
go, como anunció ayer el señor 
Calot, votaremos la proposición in ­
cidental del señor Moreno Galva­
che, que tiende a reclamar con ur­
gencia la aprobación del proyecto 
de ley presentado por el ministro 
de Obras públicas.

otros pidamos anhelantemente la 
aprobación de este proyecto por­
que estemos identificados con él?

No es esto precisamente y  de 
aquí la necesidad de que expli­
quemos cuál es nuestro voto y 
cuál es el verdadero sentido de 
nuestra actitud.

El Gobierno, durante muchos 
meses, lia permanecido ausente 
del problema naranjero de Le­
vante. Llamó a sus puertas la Con 
ferencia de Oiawa, recibió reque 
rimientos del Sr. Martínez Moya 
dirigidos al ministro de Agricul­
tura. Form ulé yo ruegos y  se 
me contestó muy generosaraeníq 
por parte del m inistro de Obra^ 
públicas. Se agitó la Federación 
Naranjera de Levante, pero el Gc( 
bienio nada liizo cuando este pi'o; 
bleiiia adquiere carácter de extrfQ 
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mos nosotros con umi rejirescn- 
taciüii de alcaldes (inc habían acu 
dido a la Asamblea (¡ue se cele­
bró en Valencia y solicitamos la 
atención del ministro.

No ol>stante la displicencia tía 
bitual, nos recibió el señor pre­
sidente del (lonsejo de ministros, 
a pesar de ser diputado por Va­
lencia. A  lu postre, como la rea- 
lidiul del problema tiabía de im ­
ponerse porque lleva mucba agua 
el río, ])orque había un gran cla­
mor en la región A’alenciana, el 
Gobierno fija hondameiUe. seria, 
mente su atención. Hasta a<iuí el 
Gobierno por lo que respecta a 
la actuación de ios últimos días, 
merece nuestra más prcí'unda gra 
titud.

Se formuló unas conclusiones 
en la Asamblea de Valencia, i-oii- 
clusiones que luego se traen a 
Madrid por requerimiento impe­
rioso del ministro de Agricultura 
y consisten estas coiudusiones en 
que se.concedan niias primas pa­
ra exportación, en que so aba­
taten y aceleren h',«. Iransiundes 
de los jíruductos a los mercados 
Interiores, en que se fomente el 
fonsuino de ia naranja y final­
mente a que se apliquen con efi- 
tacia las gestiones de orden inlcr
jk f t c i o n a l .

E l Gobierno, por la representa- 
tión det ministro de Agricultura, 
medi&nte ronferencias celebradas 
iitmbién con el señor ministro de 
Obras públicas y nombramiento 
de una ponencia.- \u resivingien 
do y limitando poco a iioco oslas 
aspiraciones de la comarca de Le 
vante y virtualmenle tas reduce a
las dos primeras.

Rebaja de las tarifas ferrovia­
rias a un 50 por 100 y segunda 
concesión de un anticipó reinte­
grable eiquivalente al coste de los 
fletes y gastos <le embarque de 
loe productos expedidos a las Is - 
iM  Británicas y en este momen­
to, cuando nosotros creíamos que 
eetas concesiones iban a ser otor- 

con la celeridad prometida 
en la última Asamblea por el m i- 
nletro de Agricultura, o sea me­
diante un decreto fácil, rápido y 
eficaz, nos encontramos con que 
el Gobierno (es laraentaiúe decir­
lo, pero es asi), apela a una ma­
niobra política.

Ya el señor Prieto, con su aigi- 
lidad mental, tan pronto como nos 
otros acudimos aquí con una re­
presentación de alcaldes de la re­
gión valenciana a solicitar la ayu­
da y el apoyo del Gobierno, lo 
primero que discutimos, antes de 
dar una fórmula e f i c a z  para 
nuestras aspiraciones, fué el plan­
teamiento de este conflicto par­
lamentario porque dijo: Y  si yo, 
para rebajar las tarifas ferrovia­
rias necesito de un proyecto de 
ley, ¿contarán ustedes con el apo­
yo de las oposiciones?

Y  el señor ministro de Agri­
cultura, ayer mismo, según rese­
ñan los periódicos de hoy. afir­
mó que la obstrucción está rota, 
porque ahora es el problema de 
la naranja: después vendrá el 
Estatuto del vino; más tarde, 
otras cosas de interés económico, 
para la nación, y no tendrán más 
remedio las oposiciones que clau­
dicar.

Vosotros mismos, con vuestras 
manifestaciones y  con vuestra ac­
titud, habéis hecho arma política 
de este problema de la región va­
lenciana. El Gobierno sabía su 
existencia y su extensión; el Par­
lamento e s t a b a  cerrado y  en 
i^uelllos instantes el señor Prieto 
podía dar satisfacción a los in ­
tereses de Valencia, con arreglo a 
las palabras que pronunció. Sin 
embargo, se ha esperado a que el 
Parlamento se abriese y el señor 
ministro de Agricultura, en la 
Asamblea celebrada en el teatro 
¡María Guerrero, decía que se 
nombrase rápidamente la ponen­
cia, porque si no se nombraba, el 
Gobierno, dentro del plazo de 24 
horas, adoptaría determinaciones 
radicales y llevaría a la «Gaceta» 
la resolución del problema, y  ni 
una sola vez aludió a la posibi­
lidad de que hubiera dificultades 
parlamentarlas, porque su pensa­
miento, su leal pensamiento era 
dar satisfacción por decreto a la 
reglón de Levante.

Ahora nos dice: ¡Ah, no puede 
ser cuando el Parlamento' está 
abierto! Cuando el Parlamento 
está abierto debe ser él quien dis­
cuta la medida. Yo añado: Hace 
falta para eso dos cosas: que el 
Parlamento esté «abierto» y  que 
funcione normalmente. Cuando el 
Parlamento no funciona normal­
mente, es como si no estuviese 
abierto.

ISeñor ministro de Obras públi­
cas, no vale transferir las respon­
sabilidades a las minorías porque 
la responsabilidad ante Valencia 
no puede ser más que del Go­
bierno.

Es muy cómoda la posición del 
Gobierno que tiene la responsa­
bilidad de sus deberes y  de sus 
cargos buscando ahora este pro­
cedimiento expeditivo de transfe­
rir  la responsabilidad a las mino­
rías. Si la responsabilidad estu­
viera aquí, es donde debiera estar 
el Gobierno, y si el Gobierno está 
allí, para nosotros, para Valencia, 
allí es donde está la responsabi­
lidad.

¿No puede el ministro de Obras 
públicas articular, por medio d© 
un decreto. e.sla mejora que he- 

íojlnjulad.o?

Yo espero que sí. Yo creo que 
el señor ministro de Obras públi­
cas, que nos tiene acostumbrados 
a sus golpes de ingenio y  de au­
dacia, porque le sobra talento y 
corazón para el*v>, no necesitaría 
recurrir a un fuerte movimiento 
de espíritu, sino que por un sim­
ple estado de benevolencia podría 
con facilidad publicar un decreto 
que diera satisfacción a nuestros 
deseos, sin crear este conflicto 
parUimentarií». pues he de adver­
tir que en una ocasión, en 5 de 
!\layo de 1917. .se dictó un decre 
lo rebajando de una manera tem 
Ijoral y transitoria las tarifas fe­
rroviarias. precisamente para fo 
mentar los transportes a los mer 
cados interiores de In naranja va­
lenciana. que atravesaba por una 
lionda cri,«i.<«. a consecuencia de 
la guerra europea y el Gobierno 
aquél se fumló para publicar es­
te decreto en la ley de i 1 de No­
viembre de 1916. És decir, en la 
ley de Subsistencias, ley que se 
dirá anticuada, pero no deroga­
da, vigente, que aplicaba en par­
te. Y  si tiene el ministro la ley 
Subsistencias y tiene el antece­
dente guberuatíNO. lo consignado 
en este decreto det año 17 de que 
ya se utilizó esta facultad de re - 
i)ajar. de reducir las tarifas fe­
rroviarias. con seguir el ejem­
plo que figura en la “Gacela ' de 
5 de Mayo de 1917 bal)rá resuelto 
ol problema.

¿Es que uo le parece bien este 
camino? Pues yo creo que el se­
ñor Calderón !c enseñaba uno per 
fectamente alendiide. En realidad 
aquí no se i)rodncc una rebaja 
de tarifas ferroviarias de tal suer 
lo que exija una disposición lOv 
gal. en el supuesto de que no con 
cuvriesc ésta del año 16 porque 
si bien es cierto que a las com­
pañías se les impone momentá­
neamente la obligación de perci­
bir nada más que el 50 por 100 
dcl costo dcl porlamionlú de las 
mercancías, luego so añade que 
oso 50 ])nr 100 que falla va a sor 
.su])lidn con una subvención dcl 
G o h i f ' r i i ' ú

Ahora dice el ministro de Obras 
públicas: «Crédito extraordinario, 
y como el crédito extraordinario es 
función de las Cortes, yo no pue­
do otorgarlo.».

¿Por oué no utiliza— dice el se­
ñor Calderón— uno de los cx'éditos 
ordinarios ouc figuran en cl pre­
supuesto? Y  el señor Calderón leía 
una partida del presupuesto que 
dice: «Anticipos y auxilios espe­
ciales.»

y  arguye: A  las compañías se 
les obliga a percibir el 50 por 100 
del precio del transporte y se les 
recompensa este sacrificio con au­
xilios especiales que dispone de 
una parte de los 20 millones que 
figuran en el presupuesto.

Y  entonces, su señoría, apelando 
a un subterfugio que yo he visto 
muchas veces utilizar en los deba­
tes forenses, recurre al epígrafe 
de ese capítulo y encerrándose en 
él, como si todo el contenido del 
articulado no tuviese una fuerza 
viva que da la impresión al con­
tenido, como si no hubiera más que 
la etiqueta del epígrafe cuando 
aquí tantas veces se ha abominado 
de la juridicidad y de las palabras 
estrictas de la ley para poner el 
pensamiento y el corazón en lo 
alto, su señoría ahora baja el pen­
samiento y el corazón para velar 
por el respeto máximo de un epí­
grafe.

Esta es la realidad y  éste es el 
contraste que ofrecía entre vues­
tro desprecio constante a la ju ­
ridicidad y  vuestro respeto de 
ahora a unas palabras del epí­
grafe del capítulo 22 de la ley de 
Presupuestos.

Fijándonos nada más que en el 
epígrafe, vemos que dice: «Plan 
de obras y  servicios que otorga 
el Consejo Superior de Ferrocarri­
les.»

«No se trata de *n plan de 
obras —  decís — , iwrque trátase 
de servicios, pero no precisamen­
te de las cargas del Consejo Su­
perior de Ferrocarriles. Luego esto 
que pretende el señor Calderón 
es una infracción legal.»

Pero sigamos leyendo uno por 
uno los artículos y  veremos que 
aquí, en este capítulo, hay com­
prendidas cosas y materias com­
pletamente ajenas al sentido lite­
ral del epígrafe y ésta es la recta 
y  la adecuada interpretación.

La interpretación espiritual de 
las leyes no la tolero.

y decía el ministro textual­
mente, porque he procurado trans 
cribir sus palabras: «Ese capítulo 
no tiene nada que ver con la ex­
plotación de ferrocarriles.»

Ahí están sus palabras en el 
«Diario de Sesiones»: «Este capí­
tulo no tiene nada que ver con 
la explotación de ferrocarriles.»

Pues permítame el señor minis­
tro de Obras públicas que le con­
teste con la lectura de una de las 
partidas de este capítulo:

«Auxilio a las explotaciones de 
las compañías en régimen espe­
cial.»

Auxilios y explotaciones. ¿No 
tiene este capítulo nada que ver 
con la explotación de los ferro­
carriles y hay una partida de tres 
millones de pesetas dedicada a 
auxiliar a la explotación de fe­
rrocarriles?

Y  continúa su señoría afirman­
do a pesar de todo: «Pero ahí 
está el epígrafe.»

E l epfigraíe dice: «Planes y ser­
vicios».

E l señor GONZALEZ RAMOS: 
¿y la naranja?

El señor SAMPER: De la na­
ranja estoy tratando.

Insiste el ministro en que se 
trate únicamente de Planes y Ser­
vicios a cargo del Consejo Supe­
rior de Ferrocarriles. Nada más 
que de Planes y nada más que 
de Servicios del Consejo.

Pues bien: He ahí otra partida 
de este capítulo: «Anticipos a las 
compañías para pago de haberes 
del personal readmitido.»

Esto no son planes, señor m i­
nistro y  si no son planes estas 
plantillas del personal readmitido 
y la de auxilio a la explotación, 
tampoco lo es esta partida que 
nosotros invocamos de «anticipos 
y  auxilios especiales» al amparo 
de la cual podría perfectamente 
publicarse el decreto. (Muy bien, 
muy bien.)

¿No es bastante? ¿Aún tiene es­
crúpulos mentales que serían res­
petabilísimos, el .señor ministro 
de Obras públicas?

Pues solicite de las Cortes una 
autorización para aplicar ese pre­
cepto y  seguramente esa autoriza­
ción que en último término radica 
en el propio sentido de la propo­
sición del señor Martínez Moya, 
seria otorgada y entonces los es­
crúpulos de su señoría habrían 
quedado completamente desvane­
cidos y como no había crédito ex­
traordinario no se vulneraría la ley. 
Será, simplemente, la aplicación 
de un crédito ordinario y con una 
autorización de las Cortes, se pon 
drá a salvo el ministro de toda 
responsabilidad.

También incumbe al señor m i­
nistro de Agricultura, porque voy 
a tratar de la totalidad del pro­
blema para no hablar más; la pu­
blicación de un decreto estable­
ciendo el anticipo reintegrable a 
los exportadores y este anticipo 
reintegrable mediante un préstamo 
que otorga el Banco Exterior, pue 
de fácilmente hacerse porque se 
ha hecho otras veces.

El señor ministro de Obras pú­
blicas otorgó a los contratistas, 
cuando no se les podía satisfacer 
el importe de sus certificaciones, 
un anticipo que hubo necesidad de 
concertar con un Banco.

No liiioe mufbo. on 28 de Marzo 
último, so publicaba un decreto 
autorizando al señor ministro de 
Agricultura nn crédito de Iros 
millones de pesetas para solucio 
nar el contUclo del carbón,

UN SEí^On D IP U T A D O : Quo no 
so ba bccho.

Ei señor SAi\lPRK: Pero se ha 
publicado el doci’oto.

E L  MISMO D IP U T A D O : Que no 
sirve.

E l señor SAM PER: Lo que cs- 
lamos discutiendo es si se puede 
o no hacer.

El ministro de Agricultura ha 
podido también resolver este pro 
blcma. poro es que luego hay la 
compenHacion del impueslo do cin 
cq céntimos por caja que le so.rvi 
rá al Estado para reintegrarse 
del anticipo que realiza.

Pues bien: descompongamos 
los términos dcl asuntó.

El problema urgente es conce. 
rler el anticipo reintegrable.

La manera de resarcirse del an 
ticipo el Estado, no es problema 
de urgencia. Quédese en suspen­
so.

El ministro sabe que puede con­
tar. desde luego, con la adhesión 
más absoluta de la reglón valen­
ciana para eso.

E l señor M IN ISTR O  D E OBRAS 
PUBLICAS pide la palabra.

El señor SAMPER: Yo  estoy 
dando fórmulas con toda sinceri­
dad y  con deseo de facilitar la 
salida del atasco que se ha pro­
ducido en este problema.

El señor ministro de Obras pú­
blicas, que ha pedido la palabra, 
tendrá razones y  motivos para 
contestarme, porque talento le 
sobra y yo estaré siempre discu­
tiendo con él en un plano de In­
ferioridad absoluta, de esto no 
hay duda ninguna, pero teniendo 
razón.

Sin embargo, si el ministro pu­
siese en este asunto tanto amor, 
tanto celo y celeridad co.mo ha 
puesto en lo de los enlaces fe­
rroviarios, tenga la seguridad su 
señoría de que no habría conflic­
to. (Muy bien en las oposiciones.)

Señores diputados: ¡Qué desgra 
cia para Valencial Durante la épo 
ca de la monarquía, los gobier­
nos, porque aquélla era un foco 
de rebeldía, trataron a Valencia 
con tas mayores desconsideracio­
nes y  ahora., cuando la región va 
lenciana podía esperar tener de­
recho a esperar de los gobiernos 
de la República un trato igual, no 
ya de privilegio', sino equivalente 
al que reciben estas regiones del 
Norte a las que su señoría colma 
de atenciones, cumpliendo un de­
ber, un trato igual al de las otras 
regiones, entonces el Gobierno la 
convierte en cabeza de turco y 
de instrumento de pasión polí­
tica.

La situación del Gobierno ante 
Valencia es desairada.

El Gobierno puede resolver este 
problema por medio de nn de­
creto y no quiere. No quiere por­
que apela a un acto de malicia po 
lítica.

E l Gobierno en cambio quiere 
que lo apruebe el Parlamento y 
no pueden, con lo que declara an- 
.l;q i Y a f e n q i A '¿ u i n p a p a c i d a d .  ,

Lo que puede hacer no quiere 
hacerlo y lo que quiere no pue­
de y  ha de declarar ante Valencia 
la imposibilidad de los elementos 
gubernativos porque tienen ob­
turado el Parlamento.

No digáis a Valencia, no se lo 
digáis, porque no os creerá na­
die: «Ahí tenéis a las oposiciones; 
de ellas depende; si quieren pue­
den resolver en un instante todos 
vuestros problemas. Las dos dispo­
siciones, la del ministerio de Agri­
cultura y la del iministerio de Obras 
públicas, pueden ser convertidas 
en ley. Todo depende de que las 
oposiciones tengan un momento de 
amor a Valencia.»

No 3e digáis eso a Valencia, por­
que nosotros le diremos: El Go­
bierno no quiere otorgar lo que Va­
lencia le pide. Ha tenido un inte­
rregno en que las Cortes estaban 
interrumpidas y no lo ha hecho. 
Puede satisfacer vuestras aspira­
ciones por medio de un decreto 
y  no lo hace.

¿Sabéis lo que quiere el Gobier­
no? Poner precio a las concesiones 
de Valencia, no darle liberalmen- 
te, generosamente, lo que estamos 
pidiendo y ponerle im precio tan 
alto que sea el sacrificio político 
de las minorías. (Muy bien, muy 
bien en las oposiciones.)

El Gobierno desea que sus des­
aciertos, sus extravíos, su divor­
cio con la opinión pública, sean 
lavados como en un jordán. el 
auxilio a Valencia y  que Valencia 
.sea el precio de su rehabilita­
ción.

Esto no es justo ni está bien.
Aún espero un momento de con 

fricción y meditación en los se­
ñores ministros. (Risas y rumo­
res.)

De la mayoría no sería posible 
esperar meditación, porque acaso 
no tenga sensibilidad bastante 
para ello.

Aún espero, digo, un momento 
de meditación por parte del Go­
bierno, que no abandone los in­
tereses de Valencia y que realice 
el acto de sacrificio de dejar esta 
pasión política, este amor propio 
que ha puesto en la cuestión y 
satisfaga las aspiraciones valen­
cianas por medio de un decreto, 
con lo cual logrará la más viva 
gratitud de aquella región. (Muy 
bien. Aplausos.)

E l señor P R IETO : El Gobierno 
nada ha de hacer que perjudique 
los productos de Levante, porque 
sabe lo que pesa en la balanza 
mercantil.

Cuando le visitaron los naran­
jeros, les dijo que el Gobierno les 
atendería si los representantes en 
Cortes daban facilidades.

Creía que ante este problema 
todos pensarían lo que significan 
los intereses nac'onales para ir a 
una conclusión limpia de teda 
pasión política.

Se me pide a mí una transi­
gencia cuando esa misma transir 
gencla he solicitado yo de vos­
otros reiteradamente.

Los tres millones de pesetas des­
tinados a suplir las insirf'.cíenc’as 
en la explotación de los ferro­
carriles a que ha aludido el se­
ñor Samper, son para los ferro­
carriles que explota el Estado y 
éste no puede coger esa consig­
nación para otros fines.

El artículo 61 de la Constitu­
ción prohíbe las autorizaciones al 
Gobierno y  las oposiciones quie­
ren que se les dé.

Además no se (rala ahora de 
un auxilio, .sino de una disminu­
ción de tarifas. Las Compañías 
lo cobrarán íntegro y lo que hace 
el Estado es pagar la mitad do 
esas tarifas. Luego no tiay otro 
camino que el crédito extraordi­
nario y para él se liace preciso 
una ley.

El Gobierno nada niega a Va­
lencia, puesto que sobre la mesa 
están los proyectos de ley que ac 
ceden a. sus demandas. Si el Par 
lamento está en una situación 
anormal, eso no es por culpa núes 
tra. (Rumores.)

Y  aunque lo fuera. ¿Es que pa 
ra salvar los intereses de una re . 
gión no podéis abrir un claro en 
vuestra intransigencia política?

Desearía saber si el señor Sam 
per haría obstrucción a los pro­
yectos det Gobierno.

El señor SAM PER: Yo pregun 
to si ej Gobierno pupde o no 
puede rebajar las tarifas por de­
creto.

El señor P R IE T O : No puede 
hacerlo, pero aunque pudiera no 
lo haría cn estos momentos difi­
cilísimos pí'ra las compañías fe­
rroviarias, porque incurriría en 
una gran responsabilidad.

El señor SAMPER rectifica. Te n ­
go que agradecer al señor ministro 
de Obras .públicas los términos de 
afabilidad y de atención con que 
ha recogido mis palabras.

El señor ministro de Obras pú­
blicas ha formulado una pregunta 
muy Interesante, como todas tas 
suyas, poniendo con ella término 
a su elocuente intervención, pero 
no ha contestado en cambio a la 
que tácitamente está formada des­
de que se inició el debate.

¿Puede o no el Gobierno satisfa­
cer por decreto las conclusiones de 
la Asamblea de Valencia?

El M IN ISTR O  D E  OBRAS P U­
BLICAS: Ni puede ni debe.

El señor SAMPER: Puede hacer­
lo. Primero, porque con arreglo a 
la ley de Subsistencias vigente, el 
Gobierno puede decretar la rebaja 
de las tarifas con plena libértad.

E l señor MOfJBTRO DIB OIB¡RA&
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PUBLICAS: ¿Me permite su se­
ñoría una interrupción con toda 
consideración, para no prolongar 
el debate?

E l señor SAMPER: Con mucho 
gusto.

E l señor K U lETTO: Alude a la 
angustiosa situación de algunas 
compañía® ferroviarias a las que 
se ocasionaría gran perjuicio si 
se les Impusiese, sin compensa­
ción, la rebaja del .50 por 100 de 
las tarifas.

E l señor SAMPER: La conse­
cuencia que he deducido de las 
palabras del señor ministro de 
Obras públicas, es deplorable pa­
ra Valencia, porque, por lo visto, 
le Interesa más al señor Prieto lo 
que puedan pensar las compañías 
que el daño que se puede ocasio­
nar a Valencia. (Rumores y  pro­
testas en la mayoría.)

Porque el daño a  Valencia es In - 
minente e irreparable. Ya lo pintó 
con trazo exacto el señor Prieto; 
mientras que la lesión que se pu­
diera producir a las compañías 
ferroviarias con la rebaja inme­
diata de las tarifas sería repara­
ble en fecha más o meno.> lejana 
y  podría ofrecerse a las empre­
sas la debida compensación con 
una ley que se votarla cuando 
pueda votarse o con los nuevos 
presupuestos.
• (Rumores en la mavorííi.';

El ininistro de OBRAS P U B TJ- 
C.\S: 1.a situación de his compa­
ñías no admite espera. Hay Com­
pañía qué no ha podido pagar el 
sueldo extraordinario de este mes 
de Ahrit j)Or insuficiencia de ro - 
eu.rso.s y por no tener fondos de 
reserva de que echar mano.

¿Va .su señoría a contribuir a 
que las compañías nn puedan pa 
gar el sueldo a su personal?

El sefmirSAMPER: Veamos h i- 
potét.icaméiile... (Rumores y pro 
testas en la mayoría.) ¿Qué pa­
sa? Si os molesta, si os ])arece 
mal que yo defienda los intere­
ses de Valencia, me siento. Yo 
creo que mo os(oy pi'oduciendo 
con- absolula prudencia: no e.stoy 
molostando ningún interés legí­
timo y por tanto, no por lo que 
yo digo ni-por lo que reproseutc. 
sino por cl interés palpitante que 
en estos momentos está revislien 
do el debate! debéis loiiei- un po­
co más de consideración. (Nue­
vos rumores en ia mayoría.)

Yo he sostenido y ha sido mi 
primera conclusión, que s e  puede 
llevar a cabo la rebaja de las ta­
rifas ferroviarias, por decreto. Y  
cl ministro de Obras públicas lo 
ha reconocido hipotéticamente, pe 
ro a continuación dijo:

«No debéis pedir la rebaja de las 
tarifas ferroviarias producida de 
esa manera, haciendo uso de ese 
medio excepcional que se traduci­
ría en grandes perturbaciones, cu­
ya responsabilidad no quiero arros­
trar.»

Y  siendo esto así, yo tengo que 
insistir, señor ministro de Obras 
públicas, en que hay una fórmu­
la: la de utilizar esa partida del 
presupuesto. Porque las posibilida­
des que yo aduje, a m i juicio no 
han quedado desvanecidas sino 
más bien confirmadas; confirma­
das con la debilidad de los repro­
ches que, a pesar de su gran ta­
lento, ha podido ponerles el señor 
ministro de Obras públicas.

Dice el ministro de Obras públi­
cas: «Es que esa partida (que leía 
para afirmar la conclusión de que 
no se refiere todo a «planes y ser­
vicios» a cargo del Consejo ferro­
viario, sino a otras atenciones co­
mo la de «explotación de ferroca­
rriles»), se refiere a )a explotación 
de los ferrocarriles del Estado o 
por el Estado, pero no a la ex­
plotación de ferrocarriles en ge­
neral.»

Y  yo me permito llamar la 
atención del señor ministro de 
Obras públicas acerca del error en 
que ha incurrido por no tener 
seguramente el presupuesto a la 
vista.

Porque el presupuesto, en su ar­
tículo tercero, tiene una desig­
nación especial que dice: «Ferro­
carriles explotados por el Esta­
do».

Y  ahí es donde está el auxilio 
a las explotaciones de ferrocarri­
les que corresponden al Estado.

Pero luego, ei articulo cuarto, 
se refiere en general a todas las 
explotaciones y en ese artículo 
cuarto es donde figura aquella 
partida que dice: «Anticipos a las 
compañías (si fueran del Estado 
no sería a las compañías) para 
pago de los haberes al personal 
readmitido.»

«Auxilios para la explotación de 
las compañías en régimen espe­
cial.» Que no son ferrocarriles ex­
plotados por el Estado.

Y  flnalmenfo ahí e,s donde tlgu- 
ra cl concepto de “auxilio.s es­
peciales” . Por tanto, ahí cabe la 
interpretación que yo había pre­
conizado anteriormente.

Y  por último, el señor ministro 
de Obras públicas, acogiéndose al 
sentido literal del presupuesto, di 
co: “Esto no es un anticipo a las 
Compañías: e.sto no es un auxilio 
a las compañías.”

Así es cómo interpreta e.stric- 
ta y HmiLadamenlc las /lalahras 
“anticipo y auxilios especiales” . 
Y  a esto puedo decir que en mi 
largo ejercicio de la profesión he 
podido apreciar que cuando algu 
no se empeña en aforrarse al sen 
tido estricto de las palabras de 
la ley y  no escucha su espíritu, 
es que no tiene aiiicha razón.

Y  yo pregunto: ¿Por que no ea 
un auxilio especial a las compa­
ñías la autorización de facultar 
que otorga la ley de Subsistencias 
vigente o por un acto potestati­
vo del poder público que le obli­
gue a transportar la naranja, 

honradamente representado con 
el 50 por 100 de la actual y  en­
tonces el Gobierno acuerda para 
compensar ese perjuicio a las 
Compañías otorgarles el auxilio 
especial de una cantidad equiva­
lente al perjuicio que les supone 
este 50 por 100? Entonces, ¿en 
qué se ha faltado a la ley de Pre 
supuestos?

Además, para salvar el más le 
ve escrúpulo, viene la autoriza­
ción a las Cortes, que le permite 
a su señoría dar esa interpreta­
ción con toda tranquilidad de 

ánimo.
Entonces, ¿por qué resistirse a 

que .«e adopte esa medida por de­
creto. en favor de Valencia?

Es que palpita en el fondo otro 
interés, cl inlerés político que 
enturbia la razón hasta de aque­
llas personas que tienen el en- 
lenditnicnlo más claro, como el 
señor Prieto.

El ministro do OBRAS PUBTfl 
CAS: Pero una autorización ten­
dría que ser una ley y estaría su­
jeta también al régimen de obs­
trucción.

E l señor SAMPER; No necesita 
ley. Puede, con el presupuesto 
ordinario, otorgar este auxilio es­
pecial y lo que digo es que la 
autorización serviría para que su 
señoría no tuviera preocupaciones 
acerca de la interpretación.

El señor M IN ISTR O  DE OBRAS 
PUBLICAS: Yo digo a su señoría 
una cosa más simple —  y perdo- • 
ne su señoría esta última inte­
rrupción — : Que con el tiempo 
que hemos invertido esta tarde en 
la discusión, la  ley estaba ya 
aprobada. (Rumores.)

El señor SAMPER: Es que 'i?ste 
asunto que estamos debatiendo, 
que parece que no tiene impor­
tancia, la tiene y mucha, porque 
el Gobierno no tendrá razón pa­
ra hacernos reproches a los di­
putados radicales de la región va­
lenciana, .si previamente no de­
muestra ante las Cortes y ante la 
opinión pública, que eso no se 
puede hacer por decreto.

Esa es la premisa Indispensable 
para que su señoría tenga dere­
cho a hacernos a nosotros ese 
cargo.

Y  pregunta su señoría final­
mente: «¿Qué valor pueden te­
ner los presupuestos del Estado si 
luego las partidas se interpretan 
a gusto de las necesidades?»

ihie^ ese.
J^orqne ol presupuesto del E s ­

tado no e.s un libro inmanente de 
literatura estática. Es algo que ha 
de aplicarse a Jas necesidades de 
la vida y como aquí lia surgido 
una necesidad hay que darle la in 
ter])retación adecuada a las exi­
gencias del poder piit)lico y a las 
necc‘siilade.«í naeionales.

K! P R ESID Ü JJTL D E  L A  GA- 
MA1L\: Comprenderá su señoría 
que aunque te oímos con mucho 
gusto, nosotros no podemos dila­
tar i)or más licmjio el someter a 
la resolución de la Cámara la pro 
posición de! señor Martínez Mo­
ya.

El señor SAM PER: Yo me so 
meto gustoso a la muy justillcada 
indicacithi del jiresidcnle y pongo 
término u mis ¡lalaliras para de­
cir que lodos los diputados de la 
región valenciana votaremos el 
])royecto de ley, pero protestando 
contra el procedimiento.

Estamos conformes con el fondo 
esencial del asunto porque en este 
proyecto del Gobierno se recogen 
las .aspiraciones de la Asamblea 
valenciana, siquiera sean recogidas 
en aquellos términos que el Gobier 
no, por razones de su incumbencia, 
ha creído oportuno mantener, pero 
aunque nosotros votemos el pro­
yecto de: Gobierno, protestamos 
profundamente, íntegramente, del 
procedimiento de coacción que em­
plea para conseguir, no el voto de 
las oposiciones que no le interesa, 
sino para conseguir romper una 
actitud política que como esta ma­
ñana afirman los periódicos, reco­
giendo palabras del señor ministro 
de Agricultura, hoy es la naranja 
de Valencia, mañana el Estatuto 
del vino, pasado mañana el tri­
go, etc.

VARIOS DIPUTADO S: Claro.
El señor SAMPER: Por eso sos­

tengo yo que mientras haya posi­
bilidad honrada, por decreto, de 
resolver este problema, no tiene 
el Gobierno deredho, de ningún 
modo a exigir a las oposiciones ni 
a la minoría radical este sacri­
ficio.

(Grandes aplausos en la mino­
ría radical.)

Los radicales piden votación no­
minal para la toma en considera­
ción y se desecha la proposición del 
señor Martínez Moya por 145 con­
tra 40 votos.

El señor MORENO GALVACHE 
apoya otra proposición solicitando 
la urgente aprobación del proyecto 
de ley.

Lo aí.'oya brevemente, diciendo 
que .íse problema no es político, 
sino económico y que lo esencial 
es resolver la cuestión en forma 
que salve de la miseria a Levante.

Seguidamente retira la proposi­
ción y se suspende el debate.

Se aprueban dictámenes que 
figuran en el orden del día, ne­
gando supllcatorioé para procesar

a los diputados señores Barriobe- 
ro, Lamamie, Manuel Robles, Mar­
garita Nelken, Martínez Gil, Ur- 
quiju, Egullior y  Aibar.

Se aprueban otros dictámenes ; 
se levanta la sesión a las 8’20 
la noche.

Lo que dice B esteiro
A l .terminar lá sesión el •̂eñor 

Besteiro, dijo:
— Como ustedes han visto n'> 

se ha declarado !ía urgencia (jc- 
proyecto de ley de ía narania. 
Por consiguiente no hav nioti\<» 
para 'ponerj(:) a (discusicvii unte-; ‘ 
proyecto de (^ongregacione-;. I’/ • 
10 tanfp a .primeras hora.s, ni/'- 
yecto de .Congregaciones, 
debate polínico. Hablará e' se.'m- 
Castrillo.

Algunos [diputados iialílaron acC;- 
ca de sus deseos de interven b-, 
pero sin concretar la petición ilo 
palabra. |

Oficialmente no sé (]Ue* intenl.e 
hablar cl .^eñor Sánchez ■Kimáii. 
aunque hasta a ^ní ha llegado c>c 
rumor.

Añadió que después del debate 
político si huljíera j îempa y se 
hallara en hi ('ámara cí ministro 
ciej ’d'rabajo (juizá se pusiera a de­
bate ]a imerpctación fiol señor 
Barcia .Hidalgo que tiene aceptada 
el señor Largo Cabal-^cro.

ís ds la
L os m in istro s se retinen 
y  conferencian con el 

señor L am bíes
Terminada la se.sión, so reunie­

ron en el despaelio de ministro.'^ 
el presidente del Consejo y lo.s 
señores Prieto, Domingo, Girul 
y  Znlueta.

E l Alcalde de Valencia entró 
cn el despacho acompañado del 
señor Prieto para pedir al m i­
nistro de Agricultura que se con­
ceda ¡)or decreto rl anticipo re­
integrable que según había ofre­
cido el señor Domingo se con­
cedería nnaliaute ¡u presentación 
de un proyecto de ley.

A las nueve y media abandona­
ron el Congreso los ministros cita­
dos, quienes a preguntas de los 
periodistas sobre este asunto di­
jeron que no se había adoptado 
ninguna resolución.

— ¿Tratarán ustedes de ello en 
el Consejo de mañana?

El señor Azaña contestó:
— Claro. En el Consejo tratare­

mos muchas cosas.

Comentarios 
blema de la

pro-

La minoría radical ofrec 
un barquets al Alcalde do 
Valencia Sr. Lambíes, pero 
éste no lo acepta por no
darle s'gnifica!^ióii poiíHca 
a su actuación netamsnío 

valenciana
,Todos ps conientarias en A)s 

pasillos deí Congreso giraron cu ^  
torno del problema de 'a naranja, j 

r.a .pre-enci-a del Alcaide de \ a- I 
lencia dio más interés a hi se­
sión.

E l ministro de Obras públicas, 
señor Prieto, hablando con 
periodistas dijo que después de 
la sesión de anoche tenía segu­
ridad y la  confianza de que liov 
jueves quedaría aprobada fa •‘e\’ 
de la rebaja de las tarifas y a 
este fin tenía dispuesto l%var a 
la firma del Tre.sidenle de ■‘a Ke- 
pública •‘a proniuígación de íalc>’.

Con el mismo fin había citado 
en cl Congreso a ios :efiore-. Ce'.- 
jas y Alejoradu del Cioiisejo (,)r- 
üeuador J'crroyiario para que lírus- 
init'cran a las compañías lâ ‘ úrde- 
ne-' necesarias para que a paitir 
ae mañana mismo comenzara a 
aplicarse la rebaja de^ cincuenta 
por ciento en las facturaciones.
Pero todo ello lia resultado in­
eficaz al interponerse fa actitud 
obstruccionista de las minorías.

E l señor Hoyo VilLmova, ha­
blando con los periodistas, dijo:

— Si yo no me hubiera pro­
puesto no inter\enir en ¡es deba­
tes parlamentarios mientras ei Go­
bierno actual permanezca en 
banco azul hubiera dicho que n'"' 
comprendía cl temor que demues­
tran de tropezar con una naranja 
cuando tienen en vigor decreb'» 
de la Dictadura, como el Monopo­
lio de los Petróleos, el Estatuto 
de las Clases pasivas y Con­
trato de la Te  efónica y o,tros.

Además, a m i juicio, el Gobier­
no está exento de responsabilidad 
en este caso, ya que el propio 
Parlamento, al autorizarle para 
dar esas disposiciones por decreto, 
se arrogaba esa responsabilidad 
que nadie podía exigirle, ya que 
todavía no existe el Tribunal de 
Garantías.

Se evidencia que el Gobierno 
no puede gobernar. Está viviendo 
de ia conmiseración de los acuer­
dos del Comité de los Cinco.

Si, efectivamente, tuviem lu 
mayoría de que alardea, se ha­
bría puesto al habla con el señoi 
Macíá para que vinieran los di­
putados catalanes para aplicar el 
proyecto aplicando en todo caso 
la guillotina con los votod de lá'

Ayuntamiento de Madrid
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jnltad más uno. No hacerlo de­
muestra que no es cierto que ten- 
.ga ese número de diputados.

El señor Rey Mora y  otros d l- 
tnutados radicales se expresaban 
en análogas términos, atendiendo 
numerosas leyes que han sido mo 
¿ificadas por decreto y  debieran
ger leyes.

Interrogado el ex ministro don 
pantiago Alba sobre el resultado 
¿e la jornada, contestó:

.—Esto es sencillamente una tre­
gua. La orientación no la veo cla­
ra  Quizá haya mañana algo más 
concreto. Ahora bien; creo que la 
situación política no se exteriorl- 
jará hasta que regrese el Presi­
dente de la República.

Sigan ustedes esta pista. Todo 
esto que está ocurrienlo es un 
completo y total absurdo. Yo no 
creo en los absurdos. La situación 
[ha de tener una solución. Ya  les 
digo que sigan ustedes esa pista.

A l terminar la sesión el señor 
Lerroux salió a los pasillos y  co­
mentó la situación.

Al enterarse de que el Alcalde 
de Valencia se encontraba en el 
Parlamento y según las referencias 
que le dió un diputado de la mino­
ría, la primera autoridad muni­
cipal valenciana dijo al ministro 
de Obras públicas que había ofreci­
do resolver el problema por decre­
to, el señor Lerroux dijo a sus co­
rreligionarios :

— Es preciso organizar un ban­
quete en honor del Alcalde de Va­
lencia. Sobre la marcha cito a la 
minoría para que mañana se re- 
una en el Hotel Ritz, en torno del 
señor Lambíes.

En  efecto, designó una comisión, 
formada por los señores Rey Mora,
Carreres y otro diputado valencia­
no para organizar el banquete.

¡El Alcalde de Valencia-, al ente­
rarse de este propósito de los ra­
dicales, rechazó el ofrecimiento.

Los periodistas 'hablaron des­
pués con el señor Lambíes y les 
dijo que en estos momentos le pa­
recía Inoportuna la celebración de 
dicho banquete cuando se debaten 
problemas de esta naturaleza y un 
pueblo angustiado espera la reso­
lución al actual problema de la 
región, no puede aceptar homena­
jes.

Un periodista le dijo si eran cier 
tas las manifestaciones que había 
hecho al ministro de Obras pú­
blicas.

— Yo— dijo el señor Lambíes— , lo 
que he dicho al señor Prieto es 
que esto podía hacerse sin que 
pasara por el Parlamento. Yo, a 
pesar de todo, seguiré mis gestio­
nes como representante de la ciu­
dad cerca de los ministros de 
Agricultura y  Obras públicas pa­
ra hallar la solución a- este- pro­
blema, porque en este pleito no 
se puede mezclar para nada la 
política. De todas formas mañana 
por la noche regreso a Valencia 

. pars  ̂ dar cuenta de m i gestión.
E l señor Prieto dijo al Alcalde 

, de Valencia que el Gobierno se 
encontraba en la imposibilidad de 
resolver el problema en la forma 
que pretendían, es decir por de- dará resuelto .el asunto.

sición tienen el firme propósito de 
torpedear todo proyecto emanado 
del Gobierno, y así éste nó tiene 
ningún Interés en satisfacer las 
justísimas aspiraciones valencianas 
y  si lo intenta hacer es porque s a -' 
be la difícil situación de Levante, 
pero pretendiendo engañar al pue-, 
blo valenciano presentando, -sus pe 
ticiones en forma de proyecto de 
ley, que por la situación y compo­
sición actual de la Cámara jamás 
puede pasar, en tanto que apro­
bándolo por medio de decreto en 
la «Gaceta», conforme había pro­
metido Maree! ino Domingo en la 
Asamblea celebrada en el teatro 
María Guerrero, de Madrid,' hubie­
ra quedado fácilmente solucio­
nado.

(El engaño y hurla no pue-: 
den estar más manifiestos.

Don Sigfrido Blasco ha mani­
festado: Todos los -diputados de 
]as regiones afectadas por ese pro­
blema explicaremos ante Parla­
mento nuestra, posición y la con­
ducta parciaiísima de*̂  -Gobierno, 
que empleando una de sus fre­
cuentes habilidades pretende ha­
cer cíe este gra\'e problema y a 
costa de'l hambre de una región, 
■una maniobra política oon el scúo 
propósito de quebrantar la obs­
trucción de las minorías y reba­
jar su disciplina.

E i  S r . L am b íes no h a  ce" 
sado  un  m om ento en las 
gestiones en pro  de los 

in tereses valencian os
El Alcalde de Valencia, señor 

Lambíes, visitó esta mañana al 
ministro de Estado, haciéndole, 
entrega de las conclusiones de la 
Asamblea de la' patata.

E l m inislru le prometió' hablar 
con su C(;mpañero el de-Agricul 
tura .6 interesarle para que dé 
una contestación a las demandas 
en favor .de la exportación dé la 
patata temprana.

En  la conferencia que está no 
che tuvo el señor Lambíes con 
el señor Azaña y  varios minis­
tros, el señor Zulueta le dijo que 
llevaba mucho tiempo haciendo 
gestiones diplómáticas, hasta aho! 
ra 's in  resultado; en favor de la 
patata de Valencia.

No obstante, no pierde la es­
peranza y cóntinuará interesan 
dose por vencer esas dificultades 
que opone Inglaterra a la impor 
tación de nuestro pro.ducto.

El señor Lambíes, hablando del 
problema naranjero, dijo que él 
es una persona apolítica y  qüe 
por tanto ha podido apreciar‘cla­
ramente la maniobra'del Gobier­
no. Espera que éste rectiflcáfá sú 
conducta, pues lamentaría mucho 
tener que regresar a Valencia sin 
llevar una solución que salve la 
gravísima situación del fruto.

E l señor Azaña ha citado al Al 
calde de Valencia para mañana, 
después de la celebración del Con 
sejo de ministros, lo que hace su 
poner que en dicho Consejo que

Las bibliotecas infantiles
'. En. el salón de fiestas del .Cír­

culo de Bellas’ Artes se inauguró 
la. exposición de bibliote'cas in­
fantiles.

Concurrieron el ministro de Ins 
trucción, el alcalde y el- .director 
de Primera enseñanza ' y otras 
pérsohalidades.

Extranjero
l o s  japoneses se retiran ;

. Londres.— Dicen'‘de .Shangaíaue; 
la retirada, d e . Jos . japoneses de*; 
.Norte de China causa inquietud! 
en Pekín, pues se cree que van^a- 

.concentrar sus fuerzas'con vistas- 
a, uri‘ avance hacia Pekín y Tien- 
Tsin.

E s  h a llad o  el a v ió »
desaparecido

Roma.— E l  hidroavión francés 
.ue ¡a línea MarscHa-Bagdad des-' 
apareciflo el domingo, ha sido ha­
llado cerca de Orsomarso, en . %  
provincia de Cosenao. Los ocho 
ocupantes del aparato que se es­
trelló contra una pio'U-taña, han 
perecido.

SERRANO.
 ............. . 1̂ ii ni Ti

i á s  s u c o s o s
S u ic id io .

El corneta del Cuerpo de cara­
bineros, Aurelio Pérez Domingo, 
prestó auxilio en el muelle de Le­
vante, a un hombre que yacía en 
tierra ensangrentado.

En e.l auto del doctor Benavente 
fué trasladado el herido a la Casa 
de Socorro del Puerto, donde el fa­
cultativo de gu-ardia le-curó una 
herida en la región precordial, de 
un centímetro de profundidad, pro 
ducida, al parecer, por una hoja 
de estilete.

. Parece ser, por una carta que se 
encontró en uno de los bolsillos 
de la .americana qüe vestía, que el 
herido intentó suicidarse por lo 
precaria' de la situación en que 
se encontraba.

E n  vista dp su grave estado fué 
conducido al Hospitel, donde In­
gresó.

Se llama Aiinzi Telo, de 20 años,
de nacionalidad argentina.*» .

G ae desde el ba lcón  a  la  calle
Antónia Serrano Cánovas, de dos 

añós, domicííláéa. en e f  caminq de 
Barcelona, número 108, principal,, 

.que se encontraba §n el.bal.cón de 
su domicilio, se encaramó sobre ia 
barandilla, cayendo' a la callé.

La desgraciada criáturita fué 
trasladada a la Casa de Socorro 
del Museo, donde los facultativos 
le apreciaron la probable fractura 
del fémur izquierdo y  conmoción 
visceral:

Después de curada ingresó en el 
Hospital.

Su estado es graye.

A c t o  c i v i l  

e n  M a s a m a á r e l l
El,(día ¿5 |de los corrientes tuvo 

lugar en esta población e* triste 
acto de -conducir a su última mo­
rada el cadáver de -la virbrosa 
señora doña Josefa Lozano Más.

E l  acto fué netamente civil, 
figurando en la presidencia . de  ̂
duelo, Juan Piñoi y Joaquín Lo ­
zano, hijo y hermano, respeeti- 
vamenté de la finada. *' .

A  continuación marchaban nu­
merosas representaciones de 'l'O'Si) 
centros repubficanoS'dé‘ %  pOh-ia- 
ción con sus correspondientes ban­
deras.

E l  féretro fué. envuelto con -̂ a 
bandera tricolor, dándosele sepul­
tura en el Cementerio municipa-*.

Reciban sus familiares nuestra 
condolencia por- tan sensible pér­
dida.

D E L C IN E M A
L O S  E S T R E N O S  

—

U R I C O

« U n a  m u je r  p erseg u id a»
Después de haberse proyectado 

unas películas como «La venus ru ­
bia» y  «El pecado de Madelón'Clau- 
det»,- es muy difícil que otra ctnta 
que trate de la exaltación mater­
nal pueda soportar el comentario 
comparativo. Sin embargo, «Una 
mujer perseguida», tiene muchos 
momentos admirables que llegan 
a emocionar y  en algunos instan­
tes a enternecer. E l final de la 
cinta cuando la desgraciada ma­
dre besa a su hija— que no la co­
noce— y se sacrifica a permanecer 
en el anónimo, es una prueba de 
ella.

'Por las líneas precedentes el lec­
tor se habrá dado ya cuenta de 
que la película que comentamos 
está catalogada entre las produc­
ciones dramáticas. Su asunto— la 
joven dibujante de una casa de 
modas, • Clara Deane, que se casa 
enamorada con Prank, un agente 
de seguros a quien le satisface la 
vida de no trabajar, consiguiendo 
dinero ilícitamente, hasta el ex­
tremo de que en un robo mata a 
un policía y  son condenados ‘*a 
presidio; el «vía crucis» de esta 
madre en la cárcel; la despedida 
de su hijita, a la que no verá más; 
la renunciación a todos sus dere­
chos; la libertad y el anhelo de 
volver a ver a su hija; el asesina­
to, por ella misma, del que fué su 
marido y su desgracia, antes que 
ver empañada la felicidad de su 
hija— tiene un desarrollo adecua­
do y  racional, que el público sabo­
reó con fruición.

Sólo encontramos extemporáneas 
algunas frases del doblaje espa­

ñol, que perjudican; pero así y 
todo la película gustó.

Wynne Gibson, en su papel de 
Clara Deane ,está admirable de 
gesto y de acción. Francés Dee, en 
su corto papel de Nanti, la hija 
de Clara, guapa y atrayente. Pat 
O ’Brien, bien.

En suma: la Paramount ha pre­
sentado otra buena película.

SINOVIA.

La señorita Pilar Ló­
pez Pérez

Ayer falleció, a -̂ a temprana 
edad de i 8 años, la señorita Pilar 
López'Pérez, ferviente republicana 
y fundadora del Grupo Femenino 

- ¡Viva la Repúblical
A  su juventud lunía los atracti­

vos de un amplísimo criterio, for­
talecido por hondas convicciones 
laicas. Ellas fueron el impulso de 
que tributan todos sus fervores y 
entusiasmos a la  propaganda de 
los [ideales redentores de -̂ a mujer, 
en Ja hora que la República copsa- 
gró sus derechos inestimables.

E n  su distrito captase, por sus 
bonísimas p rendas y  elevadas vir­
tudes, td  afec'to y consideración de 
tod,as las clases sociales y de los 
correligionarios de ambos sex-cs, 
por lo que no dudamos que e*- 
■póstumo nomenaje de su entierro 
revestirá caracteres de viva y do­
lorosa exteriorización de simpatía.

E ] sepelio se verificará civil­
mente, hoy, a üas doce de* día, 
desde la. casa, mortuoria, Planas, 
número ‘8, al sitio, de costumbre.

A  sus padres don Luis López y 
doña Eugenia Pérez, ,como a sus 
hermanos, enviamos la más expre­
siva de nuestras condolencias.

Para el Comité Cen­
tral Fallero

Con sorpresa he leído la con­
vocatoria a las comisiones de fa­
lla para el año 34, cuando con 
impaciencia estábamos esperando 
las comisiones del año anterior 
saber el resultado económico de 
la actuación de este comité.

Creí que antes de convocar pa­
ra el nombramiento de nuevos de­
legados para el comité venidero, 
era más lógico que convocaran a 
los delegados del año anterior, e 
hicieran presentación total de 
cuentas, y de esta forma evitar 
maledicencias y murmuraciones, 
en las cuales yo no creo, pero que 
ha sido motivo de comentarioa 
poco favorables para esa laborio­
sa y digna entidad.— Un fallero.

Sociedad  F ilarm ó n ica
E l concierto X V I  dei presente 

curso, a cargo del T r ío  Hispano- 
Húngaro, lo celebrará esta socie­
dad en el teatro Principal, hoy, 
a las seis y media de -̂ a tarde, 
con ‘.arreglo al siguiente programa:

Primera (parte;
T r ío  en si bemol, op. 97 (de^ 

Archiduque), Beethoven.

Segunda aparte:

Tocata, Frescobaldl.
Papillón, Popper.

(Violonche]|0 y piano.)
Dos preludios, Chopín.
Capricho, Dohnanyi.

(Piano sofo.)
L a  [Folia (tema con variadones), 

Corelli-Kreisler.
Danza .de las brujas, Bazziní.
í (V iolín  y  piano.)

Tercera parte:
Trío  ten ao mcAor^ op, 65, M en- 

delssohn. '  ‘ ‘ '

E D I T O R I A L  P R O M E T E O
D irector lite rario : V. BLASCO IBAÑEZ

Apartado 1 3 0 . -V A L E N C !  A

creto, porque se opone terminan­
temente la Constitución.

El Alcalde le contestó:
— Yo lo que creía es que se iba 

a votar una autorización al Go­
bierno para que pudiera resolver­
lo por decreto el ministro,

Pero, dijo el señor Prieto, esa 
autorización siempre tropezaría 
con la obstrucción, porque debe­
ría seguir todos los trámites de 
otro proyecto de ley cualquiera.

Un diputado valenciano dijo al 
ministro que ellos estaban dis­
puestos a votar con el Gobierno, 
pero el señor Prieto replicó:

•-JNo se trata de votar.
,El Gobierno tiene todos Tos vo­

tos que necési|a, pero no basta 
en este caso porque tropezaría' 
siempre con los centenares de en­
miendas de las minorías obstruc­
cionistas, lo cual iBnposibi-litaría 
resolver ei asunto oon rapidez 
que ustedes necesitan. Esta es la 
cuestión y no otra.

L os d ipu tados rad icales 
de L evan te , au torizad o s 
p ara  v o tar  lo s proyec­
tos que a fectan  a  la  n a ­

ra n ja
Los diputados autonomistas de 

Valencia y los radicales de Levan­
te, han sido autorizados por la 
nfinorla radical en su reunión de 
esta mañana, para que puedan 
votar en favor de la protección a 
la naranja y  la minoría, a pro­
puesta de los -diputados que la 
integran, con el Comité de los 
Cinco, continuará la táctica de 
oposición, presentando toda clase 
de obstáculos a todos los proyec­
tos del Gobierno.

Se estudió por los reunidos la 
cuestión de la naranja y  se apreció 
por todos la mala fe del Gobierno 
al llevar a un proyecto de ley las 
justas^ peticiones de la Asamblea 
ñaranjera, proyecto que ellos que­
rían justificar a la sombra de una 
redacción erróneamente escrita, pa 
ra hacer de una campaña comple- 

amente apolítica, un arma contra 
¡■as minorías obstruccionistas y co­
locar a los diputados autonomistas 
Valencianos y  radicales de Levan­
te en una difícil posición y  al mis­
mo tiempo hacer como si qulsie- 
jan otorgar estas mejoras a Va­
lencia cuando ellos tienen la se­
guridad que las minorías de opo-

M ás cab alas po líticas
A  última hora los comentaris- 

tae políticos decían que en la pró 
xima semana quedará aclarada 
la situación política mediante la 
presentación de la cuestión de 
confianza de forma airosa, sin 
doblegarse a la obstrucción.

Seguramente los socialistas, 
pop acuerdo del partido, no pon­
drán obstáculos por considerar 
que ha llegado la circunstancia 
de abandonar la colaboración. .Qui 
zá sólo esperan transcurra el 

Primero de Mayo para plantearlo,
N. de la R.— Acogemos esta no; 

ticia a título informativo.

E l  P residen te  ¿ e  la  R e ­
p ú b lica  regresa a 

M ad rid
Después de asistir a varios ac­

tos en Ciudad Real, entre ellos 
una recepción en la Diputación, 
un banquete y  otros, S. E. el Presi­
dente de la República emprendió 
el regreso a Madrid, deteniéndqse 
unos momentos en Alcázar de San 
Juan, desde donde habló por te­
léfono con Madrid.

E n  el Teatro Moderno se le ob­
sequió con un vino de hpnor y 
emprendió el regreso, llegando a 
Madrid alrededor de las diez de 
la noche.

Feced y  A z a ñ a  confe­
ren cian

E l último director de la Refor­
ma Agraria, señor Feced, sostuvo 
ayer con el jefe del Gobierno una 
conferencia. 'Preguntado por el 
motivo de ella, contés.tó Feced 
que Azaña le había solicitado el 
estudio que había hecho para la 
creación del Banco Nacional Agra 
rio, con el fin de enviarlo ofi­
cialmente al Cojisejo de-1 Banco de 
España para que emita dictamen 
sobre este importante proyecto.

Más fuerzas a la eposiclón
Parece que el grupo republica­

no independiente, antigua. Agru­
pación al Servicio de la  RepúbJjL- 
ca, ha acordado hacer una de­
claración en el sentido dé unirse 
a las minorías de la  'oposición, 
para mantener la actitud obstruc 
cionista creada-ál Gobierno, ‘

O B R A S  D E  V. B L A S C O  IB A Ñ E Z .—N ov b ia s : A ito ji y  
farfana, P lor de M ayo. La Barraca. Entre naranjos. S ón - 

- nica la cortesana. Callas y  barro. La Catedral. El IntCH- 
s o . La B odega . La Horda. La maja desnuda. Sangre y 
arena. Loa muertos mandan. Luna Benam or. L os argo­
nautas (2  to m o s ). Mare nostrum . L os cuatro jinetes dcl 
A pocalipsis. L os enem igos de la mujer. E l préstam o-de la 
difunta. El paraíso de las m ulcrcs. La tierra de todos. L «. 
reina Calafla. Novelas de la C osta Azul. El Papa dcl m w . 
A  lo s  pies de Venus. Novelas de amor y  de muerte. En 
busca dcl Gran Kan. El C aballero de la Virgen. E) fantas­
ma de las olas'dé oro .—C u e n to s : La Condenada. Cuentos 
valencianos.—ViAjBs: En el país dcl arfe. Oriente. La v u e l- ’ 
ta gl m undo, de uil novelista (3  tornos).— A b t íc u lo s j El 
militarismo m ejicano.—5 pesetas yolumen.

NOVÍSIMA HISTORIA UNIVERSAL, p or  Lavíssb y  Ram- 
BAUD, traducción de V. B lasco  Ibáñez.—S e  han publicado 
lo s  tom os I al X V .— En prensa el X V i.— 10 pesetas vo/u- 
men encuadernado en tela.

N O V ÍSIM A  ü E O G R A E ÍA  U N IV E R SA L, por ONésiMO y 
E lís b o  R b c lü s , traducción c a V . B lasco Ibáñez.—6 tom os 
encuadernados en tela.—Ilustraciones y  mapas.— T’SO pe­
setas volumen.

BIBLIO TECA F IL O SÓ FIC A  V S O C IA L .— Altamira, Dar- 
wín, Henry O eorge, Kropotkine, Schi'penhauer, Spencer, 
Volfalre, etc.—2 pesetas volumen.

B IBLIO TECA C L Á S IC A .— L os grandes libros de la anti­
güedad.—C lásicos  griegos, latinos, españoles, e\c.— 2ptas. 

SH A K E SPE A R E .— Obras completas.— \2 vo ls . 1 2 pesetas, 
E L  LIBRO D E  L A S  MIL N O C H E S Y  UNA N O C H E ; tra­

ducción directa y  literal del árabe poi el doctor M asprus, 
versión española de V. B lasco Ibáñez.—29 tom os á 2 pe­
setas. Se sirven en colección  ó  por volúm enes sueltos,

N U E V A  B IB L IO T E C A  D E  L I T E R A T U R A ,-A n a t o le  
France, Daudet, G óm ez Carrillo, Ramírez A ngel, Stendhal,

. Zozaya, eíc.—2 pesetas volumen.
L A S O B R A S  DE JACK LONDON.—Nadie le ha superado 

en la novela de aventuras.— Originalidad, interés v em o­
ción inm ensos.—S pesetas volumen.

L O S  C L Á S IC O S  DEL A M O R .— Abate C asanova, Arettno, 
B occa ccio , Longo, Marcial, Petronio.—A specto  nuevo de 
lo s  autores del clasicism o.—2 pesetas volumen. 

B IB L íb T E C A  E CO N Ó M ICA .—Novelas y teatro. O bras de 
gren Bincnidad, interés d ra m á tico  y  trama novelesca.— 
1 peseta volumen, <

C O L E C C I Ó N  P O P U L A R .—Estudios socia les, Filosofía, 
H isfoiia , Pedagogía , Política, Crítica, Viajes, Arte, e t c . -  
7 peseta volumen.

L A S N O V E L A S DEL M ISTERIO.—Aventuras de Sberlock 
Hplmes, el gran detective fam oso en todo el mundo.—2 p e ­
setas volumen.

b i b l i o t e c a  DE A R TE .— O bras de Ruskln..—2 pías. voA 
B IBLIO TECA D E  CULTU RA C 0 N T E M P 0 R Á N B A .-¡ .e 8  

m ejores autores.—Estudios m od ern os .-P agu et, BergSon, 
W ilson.—3 pesetas volumen.

LA CIENCIA PA R A  T O D O S .—Inttíacioncs rápidas y  com ­
pletas. Manuales prácticos de d ivu lgación .— 1’SO ptas. voL 

L O S  LIBROS DEL H O G A R .—Indispensables en toda casa. 
Para escribir bien las cartas.—La cocin o  para todos.— Lo 
que cantan lo s  nlflps.—2 pesetas volumen,

LA  N O VE LA  ILU STRADA.—O bras de Tolstoí, Dumas, et­
cétera. C o le c c ió n  R o c o m b o le , p o r  P onsou  du Tcrrail. 
35 céntimos volumen.

LA  N O V E L A  L IT E R A R IA .—L o s  m ejores novelistas. Las 
taejores obras. C ada volum en lleva un estudio biográfico 
y crítico escrito por B lasco Ibáñez.—4 pesetas volumen.

Vj a H Ü E R T A  V A L E N C ]

coHiDanra iras a ie d ite rra iaa

Reiaclan da los seralclos qoe presta esta Compañía
SERVICIO FIJO R.^^PIDO QUINCENAL MEDITERRANEO 

CANTABRICO - -
Sa'ída quincenal lo s  iñernes para- Almería, Motril, M eliU a,. 

Málaga, Sevilla, Huelva, V igo, V illagarda, Coruña, Musel, 
Santander.y B ilb :o.

Además admite carga en este servido para Villa Sanjurjo, 
con trasbordo en MeHlla, y  para Ayamonte e Isla Cristina, con 
trasbordo en Hüelva, y .a l efecto' se' entregarán conocimientos, 
directos con flete corrido.

SERVICIO .'FIJO BISEMANAL CON BALEARES , , 
Salidas de Valencia los lunes a las 20 horas para Palma- 

Mahón y .los jueves a las 20 horas, para Iblza-Paima.'
Llegadas los lunes y  jueves a las siete horas de Palma a Ibi* 

za, respectivamente.
SERVICIO-. FIJO. BISEM.ANAL CON BARCELONA 

Con salidas de Valencia los miércoles y sábados a las siete 
de la tarde y de Barcelona los lu ies  y  jueves, a las ocho de la 
noche.
SERVICIO F ljO  PARA LOS PUERTOS DEL MEDITE­

RRANEO, NORTE DE A F R IC A 'Y  CANARIAS 
•Con sal das de Valencia quincenalmente los vlernc’ , admi­

tiendo carga y p a s -je ., ■
NUEVA LINEA D E.FERN AN DO POO 

Con salida el día 16 dé cada mes, a las 21 horas, para A li­
cante, Cartagena, Cádiz, Las„PaImas, Tenerife, Rio de O ro (fa- 
cu lti'iva), Monrovia, Santa Isabel y demás puertos del con i* 
nente, admitiendo carga y  pasaje. : ' '

Para informes: DELEGACION DE LA COMPAÑIA en Va­
lencia, Muelle de Poniente, letra A ; teléfonos 20.980 y 30.899.

Snliasfa volUDfarla
En cl juzgado de primera instancia de Denia', 

tendrá lugar el dia 12 del próximo mes de Mayo, a 
las once de la mañana, la subasta de los aparatos 
y efectos que constituían la Fábrica de Concentra­
dos de la extinguida Cámara Oficial' Pasera dé 
Levante,

Para detalles remitimos al lector cl anuncio judi­
cial publicado en lá sección octava del número 96 
del «Boletín Oficial» deja provincia de.Alicante, co-» 
rrcspondientc al día 24 del corriente mes de Abril.

El Secretario de la Comisión Liquidadora, Vicen­
te'Antón.

Aufomóviles ocasión
• AUTG-UNIVERSAL

Joro3 Juij-Ualencla-TeMo í l M
'Mafca Cárrocerfa Matriculas Precios

CHRYSLER Cqnd. inf. 7 plazas LE- 1.639 12.003
CHRYSLER • Cond. interior SE-11.553 11.250'
TALBOT Cabrlolft 4 plazas M -34 487 10.200
HUDSON Cond. int. 7 plazas M -34,975 10.750
HUDSON' Cabrlolet M -33.697 9.000
-CITROEN C.-6 Cond. inf. 7 plazas V -10.714 7.250
I. ITROEN B.-14 Cond. interior M .-26.341 4.600
CITROEN 5-HP Cabriolet M -13.936 2.5J0
RENAULT Cabrlolet M -26.505 4.000

'CHEVROLET SlX Raostcr S -  4.044 4.500
CHEVROLET 4 Cond. 2 puertas M -28.945 4.200
FORD Cupé B -34.170 ' 4.200
RENAULT Cond. interior V -8,121 4.000
CHENARD -WALKER Cond. interior C O - 4.412 5.400
•PLYMOUT • Cond. interior CR- 1.734 6.500
WHIPPET . Cond. inierior M -31.751 5.400
CHANDLER Cond. interior I -  3.763 4.200
ROSENGART Roasier S -  3.910-. 2.500
CHEVROLET SIX Cabriolet M -34.021 6.000
FIAT Turismo 7 plazas M -17.411 1.700

Disponemos de
¡

oíros coches de diferentes mar-
cas. Ventas al contado y a plazos. Antes de 

comprar no deje de visitar esta casa

iTDil
precioso, marca Esex, seis ci­
lindros, a ' t c d i  prueba, urge 
vender por ausentarme; precio 
3.COO pesetas. Hotel Royal, Pi y 
M aigali; 5.

Sa es UTINICAS DALMAU
Efervescentes

Producto Nacional
Las mejores paru preparar la mejor agu í mineral de mesa. 
VASOS cristal de .12 p-quetes para preparar 12 litros agua .' 
CAJAS metálicas de 15 pa<^ueles para p r^ a ra r-1 5 'litros ; '

T e lé fo n o  dé  
EL P U E B L O  
- - 12.115 - -

Se vende
pianola, casi nueva, con 70 rOe 
líos, bien de precio.

Germanias, 35, primera.

Se traspasa
en Alcira un bar de camareras, 
acr ditado, con todos los ense­
res del establecimiento junta­
mente con una pi .ñola nueva, 

Razcin: Calle Fausilno Blasco, 
38 ( ntes Lonja),

R e n a u lt
turismo, 13 HP, cinco-siete pla­
zas, cinco TU das, tres cubiertas 
recambio, airanque eléctrico, en 
perfecto estado y  a toda prueba, 
T<.ndo una ganga verdad por 
proceder de emba''go. De existir 
solvencli, vendería a plazos.

R -zón; Calle Jisús, 14, pri- 
inero.

vende más barato que 
todas las liquidaciones 
juntas.

Calle de la Unteni3i 
21. entresuelo.

COMPARE U STED  SUS NUEVOS PRECIOS:
Percales bonitos para batas, metro, 0’60 pesetas, 
üna pieza legítimo fruto del telar, 10.
Una pieza de buitre legitimo 15.
Úna pieza de Holanda, 4.
Una pieza madapolam, 5.
Batista blanca Victoria, metro, una peseta.
Camisas para señora, confeccionadas y bordadas, 0*90. 
Opalinas en todos colores, confección ropa interior, 0’60. 
Batista negra, metro, 0’60.
Dos toallas rusas para varios usos, 0’05 pesetas.
Tapetes de paño y d¿r dril bordados en seda, dos pesetas.
Sedas lavables lisas y estampadas, metro, dos pesetas.
Dos pañuelos de bolsillo por 0’05 pesetas.
Crespones seda natural, metro. 1’25 pesetas.
Velos malla seda con motas, una peseta.
Cajeros de seda confeccionados para señora, 4’50 pesetas,
Cutí espiguilla blanco, almohadas para la pluma, dos pesetas. 
Camisas de opal en color, confeccionadas para señora, 1’25 pts. 
Una pieza suave huertana, propia para calzoncillos, 10 pesetas. 
Lanillas para lutos, negro garantizado, metro, 070 pesetas.
Un corte colchón cutí piel para la cama, cinco pesetas.
Mantas algodón para planchar, una peseta.
Juegos camas matrimonio, bordados, 14 pesetas.
Mantelerías color, seis cubiertos, comida, seis pesetas.
Un córte traje estambre torzal para caballero, 15 pesetas. 
Calcetines en color y negros para caballero, 0’35 pesetas.
Medias para señora, 0’50 pesetas.
Una sábana toda una pieza, l ’50 pesetas.
Medias hilo todos los colores para señora, las de 3 pts. a 1 pta. 
Sábanas lienzo crudo toda una pieza, 2’50 pesetas.
Piezas de opal superior todos los colores, 4’50 pesetas.
Colchas semipiqué superiores para la cama, seis pesetas.

. Paños muletón para lavar pisos, 0’05 pesetas.
Camisas popelín, confeccionadas, caballero, 3’50 pesetas. 
Delantales fuertes para la cocina, 0’40 pesetas.
Pañuelos crespón seda, sígueme pollo, una peseta.
Cortes pantalón irrompibles para hombre, 1’50 pesetas. 
Popelines bonitos para batas y camisas metro, una peseta. 
Camisetas algodón júmel para caballero, 075 pesetas.
Visillos seda bordados fantasía, para mecedora, dos pesetas. 
Víchys para colegial, metro, 075 pesetas.
Cortes de colchón hilo Damasco, matrimonio, K  pesetas.
Paños fuertes para la cocina, 0’25 pesetas.

Regalo de una pieza cinta de hilo a todo comprador que la pida en

L a H u e rta  V a le n c ia n a
Calle Linterna, núxn. 2Í, entresuelo (frente a la esterería); teléf. 11.453

E l  P u e b l o

B O L E T I N  D E  S U S C R I P C I O N

Nombre y apellidos

calle  ___

Población

num ero piso

(Sirvanseindicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto al domicilio dalsuscriptor)

i:• V.-'1

" ít'i 
i

i|
i|

' i « <

* f *

' j 

llu

' 'ij 'lif‘a• V
, 1

1 ■■

i a

¡■lí
■

1

i y.

' tf.

Ayuntamiento de Madrid



DON JUAN OE AUSTRIA, 10
DIARIO REPUBLICANO DE VALENCIA

-r
i*

D E L  P R O B L E M A  N A R A N J E R O

S u s p i c a c i a s  p o l í t i c a s

' r ,' ( I

t v - : 

r  '
l<

Valencia cruza estos días una 
inquietante realidad con su pro­
blema naranjero. La crisis de ex­
portación del maravilloso fruto es 
de tal importancia— no ya sólo pa­
ra la región, sino también para la 
economía española— , que debie­
ra preocupar hondamente al Go­
bierno. Ei valor financiero del co­
mercio de la naranja, supone na­
da menos— según da.tos solventes 
—^ue la cifra más elevada de in­
gresos de la exportación española. 
Que un derrumbamiento de la ex­
portación— causado por una políti­
ca miope— aumentase el paro for­
zoso obrero en proporciones cala­
mitosas. resultaría de ello un con­
flicto económico-social de muy 
grave responsabilidad.

Sería muy conveniente que los 
hombres del Gobierno conocieran 
personalmente, por observación y 
estudio de la realidad, la vida de 
los pueblos levantinos afectados 
por la crisis naranjera. Que cono­
cieran la fuente económica de es­
tos pueblos cual es fundamental­
mente. Hace falta vivir el dina­
mismo de muchísimos pueblos de 
Valencia, de Castellón, de Alican­
te y Murcia, para saber que viven 
financieramente del comercio de 
la naranja. Una paralización de 
este negocio, ¿qué ocasionaría? En 
esos pueblos alienta estos días una 
honda intranquilidad, como conse­
cuencia de la malaventura que co­
rrió recientemente la comisión*de 
alcaldes levantinos que estuvo en 
Madrid a parlamentar con los m i­
nistros acerca del problema.

A  retaguardia de los alcaldes, 
los más destacados defensores de 
los intereses valencianos— (Prensa, 
diputados y autoridades— ŝe lanzan 
noble y  bizarramente, con espí­
ritu de valencianía, a luchar por 
romper el hielo de la indiferen­
cia y  la injusticia. Y  he aquí que 
«El Socialista», «E l Sol», «E l Libe­
ral», con el señor ministro de Agri­
cultura, replican a la campaña en­
tusiasta y pura calificándola de 
partidista, de saturada de aviesa 
política. ¿Es esto admisible?

Confieso con toda sinceridad que 
esta identificación que hace el blo­
que gubernamental de la actual 
campaña defensiva naranjera, me

sume en un desconcierto grave. 
Porque de ser una verdad tal defi­
nición, entonces cabria tener el 
más amargo escepticismo para to­
dos los elementos políticos valen­
cianos que intáiran la verdadera 
valencianía. Y  de «no» ser verdad 
aquella substancia, en este caso 
no se sabría qué pensar de cier­
tas austeridades político-persona­
les.

Pero es que la realidad es ésta: 
Que la regién levantina cruza un 
periodo de soterramiento económi­
co curaizado en la crisis de ex­
portación naranjera. Y  esta otra 
realidad también: Que los diputa­
dos valencianos— y  los «no» va­
lencianos, si obtuvieron el acta en 
Valencia— y las autoridades valen­
cianas y la Prensa valenciana y 
los elementos políticos valencianos, 
están profundamente obligados a 
trabajar y velar por los sagrados 
intereses de la reglón, que les ha 
autorizado, encumbrado y, en de­
finitiva, les mantiene. Si las «di­
ferencias de partido» les jalonan 
en la lucha, es cosa que nada im ­
porta a la región. Si usan armas 
lícitas o no, tampoco importa. Allá 
ellos con su responsabilidad. Lo sa­
grado, invulnerable y  elemental es 
que la región debe estar atendida 
eficazmente por sus representan­
tes. Esto está más claro que la con­
ciencia más clara.

Y  ya no es tan claro lo que pre­
tenden «El Sol», «El Socialista» y 
«El Liberal», con el señor Domin­
go, que desvirtúan el problema con 
sus agudezas políticas.

E n  cuanto a las abstenciones y 
suspicacias políticas, en este pro­
blema están de sobra y  acusan una 
falta de honradez sentimental. 
¿Qué les importa a Valencia y su 
región de las divergencias del par­
tido tal con el partido cual, de 
menganito con zutanito, de esta 
y  aquella ideología en pugna? ¿No 
son intangibles los derechos vita­
les económicos de la región?

Todos los coqueteos, estilos y  es­
trategias políticos, son desprecia­
bles en casos como éste que afli­
ge a Valencia. Aimque los solucio­
ne la política, en estos problemas 
no existe tal.

RIOABDO D E VAL.

E N  L A  A U D I E N a A
'detuvo al aprendiz de cocinero, 
que ayer ocupó el banquillo de la 
sección segunda acusado de un 
delito de robo. Le defendía don 
Pedro Ruiz Tomás.

SALA D E  LO  CRIM INAL
En AlbalaL de la Ribera vive 

Francisco Vives Puig. No os un 
hombre de complexión recia, ni 
robusto, ni de aspecto fuerte y  sin 
embargo, cuando se lanza a pro­
ferir amenazas parece que vaya 
a acabar con medio mundo. Por 
el mes de Junio del año último tu 
vo una disputa en su pueblo con 
un convecino. Ambos salían de la 
taberna y como el vino desatara 
sus lenguas, allá fué todo el re­
pertorio de maldiciones, denues­
tos e imprecaciones.

E l juez municipal, que conocía 
las aficiones “polemistas” del V i­
ves. ordenó a dos guardias que 
le detuvieran hasta que cesara 
en su actitud. Pero... ¡cualquiera 
cumplía el encarguito! “¿Quién 
ba dado la orden? ¿El juez? Pues 
a ese juez le corto yo el pescue­
zo. Y  palabra que digo, palabra 
que cumplo.”

Por fortuna, el hombre no cum 
plía sus palabras y lo único que 
consiguió es que so le procesara 
por delito de desacató. Por cier­
to (|up declarando en ose suma- 
j'io volvió a proferir amenazas 
t'oiiira el juez de .Mliaiat y se lo 
insti'uyó una nueva causa ¡ain- 
bién por fiosacalo.

Ayer so celebraron b».*̂ juioioa 
oj’ales de amhos_procediinientos. 
Eli ei primero <b'fcndía al Vives 
ol letrado don Luis Pérez Villa. El 
fiscal señor de Castro apreciaba 
la atenuante de embriaguez no 
habitual y  solicitaba un mes y 
uiv día de arresto. La defensa en 
lendíá que para que pudiera apre 
ciarse la existencia del delito de 
do.^acato era necesario que las 
amenazas se profiriesen en pre- 
•soncia de la persona a quien iban 
dirigidas y citó en apoyo de su 
lesis la letra del Código y la J u - 
vispT'Udencia dcl Tribunal Supre-
J'IO.

Kii el segundo juicio uiaiiluvn 
la acusación el propio fiscal se^ 
ñor de Casti'o y actuó como de- 
ñensor don Ricardo Bertó.

F-n la apelación enlabiada t:ou 
tra el auto de procesamiento que 
dictó el juez de Alcira en causa 
sobre sedición, informó el letrado 
señor Rodríguez Olazóbal,

Benito Puiz Moya, en Agosto de 
1931, suátrajo de un chalet sitúa 
do éil la carretera de Játiva, un 
saco de arroz y  unas cuantas cu­
charas. .Sólo le faltáb.a al hombre 
una gallina para hacer un guiso 
npeiituso, pero la guardia civil

Se suspendió la vista de una 
causa seguida por delito de da­
ños, en la que había de interve­
n ir el letrado señor Ibáñez Sán­
chez.

Ju ic io s  se ñ a lad o s p a ra  h o y
SALA D E  LO  C IVIL
Fué suspendido, en prim er tér­

mino, un divorcio entre Ismael 
Tom ás Alacreu y Nieves Roca de 
Arce, en el que tenían que infor_ 
m ar los abogados don Vicente Es 
parza y don Ricardo Samper Va­
ya.-

A  continuación se constituyó la 
Sala en Tribunal de lo contenclo- 
so-adminislrativo para conocer 
del recurso interpuesto contra de 
creto de la alcaldía de Alglnet. 
Intervino el abogado del Estado 
don Julio Golomcr, con cl letrado 
de la parte recurrente señor Ara 
cil.

SALA D E  1.0 CRIM INAL
Villar.— Apeiactóu contra auto 

(le j)roc«^san[ieiilü de Antonio A r -  
vcra y 23 más, en causa .sobre 
delito contra la forma de Gobior 
no y tenencia de explosivos. Le ­
trado. señor Alonso.

Mar.-— Apelación contra auto 
de procesamiento en causa por 
estafa.

Alcira.— Causa contra Antonio 
Abllalta sobre abusos deshones­
tos. Letrado, señor Presencia.

Mercado.— Causa contra Luis 
Alcantarilla, sobre estafa. Letra­
do, señor Pascual Valdíís.

Gandía.— Causa contra Juan 
Olaso Ihorra y  otro, sobre aten­
tado. Letrado, señor Pujol.

SAI,A D E  1.0 CIVIL
S. Vicente.— -M ayor cuantía en­

tre Salvador Pastor y Jerónimo 
Tborra. Letrado, señor Luna.

Mercado.— Divorcio entre C ar. 
men Bayo y  José María Sotó.

Játiva.— Divorcio entre Vicenf(’ 
Molina y Amelia Peris. Leli'ado, 
señor Contell con cl señor fiscal.

Lo R a t  P en at
C on feren cia

H uí divendrcs. .a je' O.30 
de la vesprada, donará uña con­
ferencia En Joan Beneytó Pérez, 
aprop del tema «Dret valenclá 1 
Dret mediterráni».

Se invita a estos actes ais socis 
i families.

A nuestros corres­
ponsales y organiza­
ciones de los pueblos

Recibimos, con motivo de la 
festividad del 14 de Abril, multi­
tud de informaciones que, según 
nos fué posible, publicamos. Por 
haber coincidido la octava del 
aniversario con el período elec­
toral, nos hemos visto precisados 
a no publicar las que llegaron con 
más señalado retraso. Para que 
sirva de explicación y a la vez de 
comprensiva satisfacción p a r a  
nuestros corresponsales y organi­
zaciones de los pueblos, dáuios a 
continuación una relación de las 
localidades donde con gran entu­
siasmo y  solemnidad se celebraron 
festejos en honor de la proclama­
ción de la República y por ser ya 
inoportuna la publicación de la 
reseña de los mismos, desistimos 
de hacerlo: Chiva, Alboraya, Puer 
to de Sagunto, Yátova, Manises, 
Fuente la Higuera y Cuartell.

Centro de Fraternidad Re- 
pubiicana del distrito 

del Puerto
En este Centro se celebrarán el 

dia primero de Mayo varios actos 
organizados por la directiva del 
mismo y por la de la Agrupación 
femenina Fraternidad Republi­
cana. Estos actos consistirán:

Primero. A  las tres de la tarde, 
reparto de meriendas a las niñas 
del Grupo Escolar Concha Barbe- 
rá de Brau.

Segundo. Reparto de 1.400 cor­
tes de tela para vestidos entre las 
socias de la Agrupación femenina 
F. R., y

Tercero. Mitin a las cinco de la 
tarde, en el que tomarán parte 
don Enrique García, don Francis­
co Máñez, don Leopoldo Querol, 
don Vicente Gurrea y don Juan 
Bautista Brau, presidiendo el acto 
la presidenta de la Agrupación 
doña Concha Brau.

Quedan invitadas todas las 
agrupaciones femeninas y centros 
de nuestro Partido al acto que, 
por su importancia, promete ver­
se muy concurrido.

D e poslaría  de los fondos 
municipales del excelentí­

simo Ayuntamiento 
ds Valencia

Relación de los señores que tie­
nen libramientos expedidos a su 
íavor en esta Depositaría, los cua­
les podrán hacer efectivos los 
martes y viernes de cada sema­
na, de diez y media a doce y me­
dia:

Administrador de «Las Provin­
cias», J. Abad, Valentín Aguilar, 
'Salvador y Josefa Alamar, Miguel 
Brau, Francisco Bonafont, Carlos 
Barrera, Rosario Belenguer, Ra­
món Cano, José Calvo, Manuel 
Ohiner, Pascual Dasí, Pascual Edo, 
Pascual Ferriols, Josefa Fernán­
dez, Eduardo Gomls, Emilio Gue­
rrero, Francisco Hemandis, Here­
deros de José Sanchis, Adelina 
Martínez, Luis Morera, José Mico, 
Carmen Martínez, Luis Muñoz, 
'Eduardo Martínez, José María 
'Planells, José Prats, Bautista Ro­
dríguez, Vicente Riera, Juan Ro­
mero, Matías Real, Vicente Solde- 
vila, Blas Silvestre, Sociedad Maes 
tros Carpinteros, presidente Aso­
ciación Valenciana de Caridad, 
Viuda de Vicente L. Vallés. José 
Vicente. ______________

intereses arroceros
C o m u n icad o  desde M ad rid
La comisión de la Unión Esjw.- 

ñola de Agricultores Arroceros que 
desde hace unos días está en Ma­
drid gestionando cerca del Go­
bierno la imprescindible resolución 
del problema arrocero, nos comu­
nica que el asunto sigue bien su 
marcha y que hoy ha pasado de 
la dirección de Comercio a la di­
rección general de Agricultura.

También nos comunica que ayer 
■por la mañana visitaron al direc­
tor general de Agricultura, quien 
les ha acogido favorablemente y 
prometido resolver en breve el 
problema arrocero.

Tendremos al corriente a los 
agricultores de los pasos que rea­
liza en Madrid dicha comisión, a 
fin de lograr la resolución de la 
grave crisis por que atraviesa la 
producción aiTocera.

ün telegraina a don 
Gerardo Carreree

Ayer fué curiado el sifTnicutc 
telegrama:

«Gerardo Carrirt"-. Barcjui].'j, 
nüirero 22, Madrid.— En nomb c 
Agrupación Femenina, Juventad, 
junta ' directiva Casino ,,y Junttj. 
distrito Audiencia ]e felicita por 
el acto de hombría demostrado 
por usted en todo momenf, cii 
l)ien de la República.»

P a r t id o  de U n ió n  R e p u b li­
can a A u to n o m ista

lelos 9 coolerenclos
JU V E N TU D  REPUBLICANA AU­

TO N O M IS TA  D E  BEN IM AM ET

Hoy, a las nueve y media de 
la noche organizado por esta Ju ­
ventud, dará en la Casa de la 
Democracia de este poblado, una 
conferencia don Manuel Robert y 
don Luis de Luna.

Se invita a todos los centros, 
agrupaciones femeninas y juven­
tudes de nuestro Partido y sim­
patizantes.

E>ntre$a de b an d erin es
AGRUPACION f e m e n i n a  EN TR E 

NARANJOS
El domingo, a las cinco de la 

tarde, entrega de la bandera de 
la  Asociación Femenina Entre 
Naranjos, de Benimodo, con asis­
tencia del presidente del Consejo 
Federal don fílgfrido Blasco y 
otras personalidades del Partido.

AGRUPACION FEM ENINA M A­
R IANA PINEDA

Esta Agrupación celebrará un 
gran festival con motivo de la 
inauguración de la bandera, acto 
que tendrá lugar en el Círculo 
Republicano Autonomista El Po­
pular el próximo domingo, á las 
seis de la tarde.

Actuarán de padrinos de la no­
vel enseña don Manuel Gisbert 
Rico, primer teniente alcalde de 
nuestro Ayuntamiento y  doña Pi­
lar Tortosa de Blasco.

Enla-e los actos a celebrar, figu 
Tan: reparto de meriendas a los 
alumnos de la escuela El Popular 
y  restantes niños de la barriada; 
conciertos por una excelente ban­
da de música; disparo de una tra­
ca y últimamente un acto de afir­
mación republicana, en el cual 
harán uso de la palabra elocuen­
tes oradores.

Ante este esbozo de festejos, la 
mujer emancipada del confesona­
rio hará acto de presencia, de­
mostrando con ello que el cacique 
y  el clericalismo han perdido su 
influencia en esta, barriada.

Asesoría Sanitaria del Par­
tido de Unión Republicana 

Autonomista
En la junta general celebrada el 

día 20 de los corrientes, entre los 
acuerdos adoptados figura el de 
nombrar una comisión que estudie 
ampliamente la organización de la 
sanidad provincial y  municipal, 
siendo designados los señores Mon­
tero, Giménez Aleíxandre, Pérez 
Feliu, Altabás, Sales, Querol y C u- 
fiat; a estos señores se les convo­
ca para mañana a las siete de 
la tarde, ¡para tomar posesión y 
empezar ios trabajos encaminados 
al logro de las aspiraciones sani­
tarias autonomistas.

'Mañana sábado, a las nueve de 
la noche y en el Ipcal de la Casa 
de la Democracia, tendrá lugar la 
reunión fraternal que mensualmen 
te celebra esta Asesoría, lo que se 
hace público para que los señores 
adheridos y los componentes sani­
tarios se den por enterados.

E l lunes próximo, a las cinco y 
media celebrará sesión la Junta 
de gobierno. Por los asuntos a tra­
tar se ruega acudan puntualmen­
te.— El vicesecretario, Campos.

Partido Republicano 
Radical

Durante los días 16, 17, 18 y 19 
de Mayo próximo celebrará su pri­
mera Asamblea el Grupo Marítimo 
del Partido Republicano Radical.

Los correligionarios que deseen 
asistü*, pueden inscribirse en la se­
cretaría nacional o en la de la 
Junta Municipal, bien personalmen 
te o por escrito.

El orden del día y • cuestionario 
se enviará por la secretaría del 
Grupo Marítimo a los correligiona­
rios que soliciten la inscripción.

La Asamblea será inaugurada 
por don Diego Martínez Barrios y 
clausurada por don Alejandro Le- 
rroux.

F, U. E.
A so ciac ió n  P ro fe s io n a l de E s ­

tu d ian te s M ercan tile s
Esta Asociación celebrará hoy, 

a las cuatro de la tarde, en la 
Escuela Normal nueva, asamblea 
general extraordinaria para tra­
tar del siguiente orden del día: 

Informe de la directiva: a) pre­
sidencia; b) contaduría;Vc) Cá­
mara federal; cuestión antifas­
cista; asuntos proíiuestos por va­
rios socios: ruegos y preguntas. —  
El vicesecretario.

In ic ia tiv a  p lau sib le  y
necesaria

Carta abierta al se­
ñor presidente de la 
Audiencia de Valencia

Respetable señor:
En  ocasión a la lectura en la 

Prensa diaria de la visita que le 
hicieron los abogados componen­
tes de la reciente Agrupación de 
abogados republicanos, en la que 
recomendaron a usted estudiara la 
■forma de habilitar una sala de lo 
Civil, para celebrar los actos de 
matrimonios civiles, sentí, como 
así quizá también .muchos ciuda­
danos de esta localidad, honda sa­
tisfacción al ver que habla una en­
tidad profesional de la abogacía 
que interpretaba exactamente mi 
criterio sobre este particular, cri­
terio que hube de ej^j-oner al se­
ñor ministro de Justicia en carta 
del 7 de Marzo próximo pasado, a 
la cual obtuve contestación, toman 
do en consideración la idea que 
marqué en aquélla, o sea que estos 
actos debían excluirse cuanto an­
tes de los inadecuados locales que 
hoy tienen, especie de arca d Noé, 
pues lo mismo se hallan personajes 
de la más baja condición moral que 
de la mayor, .pasando por toda la 
curiosa escala de su intermedio, 
además de la manifiesta negligen­
cia de cuanto a decoro se relacio­
na, sin que se nos olvide que la h i­
giene allí es una cosa rara que na­
die conoce.

Como ya he dicho antes, expuse 
una idea al señor ministro; que 
los actos civiles se celebraran en 
la sala de lo Civil antes de entrar 
en funciones para lo que fué crea­
da. De esta forma, señor presiden­
te, creo yo que con pocas disponibi 
lidades económicas podría darse al 
matrimonio civil todo el valor mo­
ral que el acto, por lo solemne y 
grande, requiere, autorizando la 
entrada al palacio por la puerta 
principal que recae a la Glorieta.

Si queremos que los futuros jó­
venes contrayentes no hagan un 
signo de desagrado al liablarles del 
matrimonio c i v i l ,  ofrezcámosles 
una grata impresión del sitio adon 
de tienen que unirse para siem­
pre: démosles la sensación de que 
la República también sabe atender 
con solícita atención los sentimien­
tos espirituales, dándoles el ade­
cuado emplazamiento. Hoy, el ir a 
los juzgados municipales a cumplir 
los trámites previos, significa hia- 
tar en flor la ilusión de esa ju ­
ventud, pues al contraste de su 
natural optimismo de la vida está 
el crudo choque contra el más 
profundo pesimismo que en esas 
penumbrosas habitaciones cam­
pea: una generación que vive le­
jos de todas esas podredumbres hu 
manas no puede sufrir ni siquiera 
el más leve contacto con lo que 
es el antípoda de su formación es­
piritual, y deber de los hombres 
re^onsables es el evitarlo. Vamos 
a que en el pensar de los jóvenes 
contrayentes quede algún margen 
para sentirse satisfechos de que 
su enlace sea formalmente pren­
dado en nombre de la República 
española. No consintamos el que 
ni un día más se siga las normas 
y se empleen ’os locales que ahora 
se emplean.

La ciudad de Valencia, señor 
presidente, merece tener a su ser­
vicio un verdadero salón de cere­
monias civiles.

Estoy plenamente convencido de 
que si esta innovación i'equiriera 
la colaboración popular, en cuanto 
a su aspecto material se refiere, 
ésta lo prestaría con el pago de la 
cuota que usted mismo filara y 
que se cobrarla en el momento del 
acto.

Con la confianza de encontrarle 
bien predispuesto a satisfacer m i 
deseo, que repito debe ser también 
el de muchísimos republicanos, me 
reitero de usted en espera de sus 
prontas determinaciones, ofrecién­
dome atento s. s. q. e. s. m., Fran­
cisco Genovés.

Para si presidente de la 
Audiencia y Gobernador

R ec lam ac ió n  de u n  deten ido
Recibimos un c.scrito de un de­

tenido de nacionalidad extranjera 
que se encuentra en la Cárcel Mo­
delo, después de haber cumplido 
un arresto de cinco meses y me­
dio por infringir la orden de ex­
pulsión dada por las autoridades 
de Tarragona.

Como se trata de un obrero cu­
ya familia espera de su auxilio, 
tanto la autoridad judicial como 
la gubernativa, deben despejar la 
situación del mismo y si cumplió 
su castigo, que se cumpla sin di-, 
lación la expulsión, no atormen­
tando su tribulación con períodos 
de sanción gubernativa. Su nom­
bre es Jorge Papas.

L a  m u j e r  y  e l  l i b r o
Hasta hace poco tiempo no se 

sintió la mujer enamorada del li­
bro. Nuestras abuelas del pasado 
siglo, solían leer a hurtadillas de 
los padres, algunas de aquellas no­
velas que figuraban en la biblio­
teca del bueno <de don Alonso Qui- 
jano. El «Amadís de Gaula», «Los 
doce pares de Francia» y  otros, 
que hacían soñar a las jóvenes de 
aquel tiempo con héroes capaces 
de renovar las hazañas de Hér­
cules.

¡Cuán guardados aquellos libros 
entre las labores y  bajo las al­
mohadas de las timoratas donce­
llas! ¡Qué miedo a que los padres 
se enterasen de esta afición a la 
lectura, cuando se creía un gran 
pecado el saber las mujeres leer!

'Las novelas de Fernán Caballe­
ro, fueron dando entrada en el al­
ma femenina al afán por este gé­
nero de literatura; la mujer fué 
leyendo máls; y aparecieron las 
primeras feministas por entonces, 
defendiendo el derecho de la m u­
jer a instruirse.

Empezaron a publicarse algu­
nas revistas, debido a las plumas 
de ilustres literatas, entre ellas «El 
Perfil Ibérico», que con sus bellos 
trabajos hicieron bastante por in ­
troducir en España el feminismo, 
ya. en boga en la América del 
Norte. Y  la mujer española se fué 
instruyendo y fué leyendo de todo, 
aunque con un poco de miedo. Al 
temor a los padres que transigie­
ron con la instrucción de sus h i­
jas, sucedió el temor al cura, el 
cual veía mal leyera la mujer cier 
tos libros peligrosos para la fe 
católica.

fíin embargo, el amor a la lec­
tura arraigó en el alma de la es­
pañola por medio de las produc­
ciones de nuestros novelistas y  al 
abrirse todas las aulas al paso de 
las mujeres de nuestro país, el 
hogar se transformó y la biblio­
teca del padre quedó a disposición 
tanto de la hija como del hijo.

En la clase media fué en donHe 
más se notó dicha transformación, 
porque el afán por crearse un por­
venir por sí misma, llevó a las jó­
venes al estudio de diferentes ca­
rreras; así se encontraron en las 
manos femeninas todos los libros 
que antes no se les permitían.

Hoy, la mujer lee de todo; su in ­
telecto se enriquece con todos los 
conocimientos; sabe de ciencias, 
de filosofía, de política, de cuanto 
hay que saber y procura sus lec­
turas según las tendencias de su 
espíritu, más o menos elevado. 
Lástima que a veces, al igual del 
hombre, se  sienta atraída por cier­
to género de literatura causa de 
los estados morbosos' que se la­
mentan en nuestra actual socie­
dad. Bien probado está el efecto 
que la lectura causa en nuestras 
álmas y por ello debemos buscar 
aquellos libros que nos hagan sen­
tir las dulces emociones de lo be­
llo; que nos abstraiga con altos 
pensamientos, apartándonos cuan­
to sea posible de las pasiones gro­
seras. ¿Qué sacamos con poner en 
tensión los nervios, con la influen­
cia de esas lecturas pornográficas

que agudizan la neurosis y rela­
jan las buenas costumbres?

Siempre se han publicado libros 
no conformes con la moral bus-. 
cánd'Ose su lectura como se bus­
ca todo lo prohibido; en todas laa 
épocas han circulado clandestina­
mente esas producciones de índole 
sensual, causante de muchas de­
pravaciones, pero hoy, debido ai 
nuevo sentido que muchos quie­
ren dar a la vida, esta literatura 
tan perjudicial parece que priva 
más que otra alguna. ¡Qué desva­
río!

Si pretendemos ir elevando al 
sér humano desligándole de loa 
instintos groseros, no conviene el 
dejar sin protesta la publicación 
de libros que... a veces brotan de 
brillantes plumas, quizá por el 
afán de lucro y debemos aplaudir 
la recogida hecha por ciertas au­
toridades celosas de la cultura.

Ya que, felizmente, es  el libro 
hoy el consuelo del alma feme­
nina, procure la mujer escoger su 
lectura entre libros que no haya 
necesidad de esconder; entre libros 
que en horas dolorosas sepan en­
dulzar las amarguras; entre libros 
que aparte el pensamiento de laa 
miserias de la tierra para poder 
saborear las maravillas de la crea­
ción; entre libros que lanzan al 
espíritu en pos de sublimes idea­
les cuyos resplandores iluminen las 
nuevas rutas de la humanidad.

De esas nobles lecturas se nu­
trieron las célebres mujeres del 
pasado; de los filósofos de la Gra-» 
cia, tomaron sus entusiasmos por 
la libertad. Con Plutarco aprendió 
madame Roland a dar su vida por 
los derechos humanos, y por la 
«Nueva Eloísa», se sintió la mu­
jer fuerte para crear una nuev?, 
sociedad. Bendigamos las horat' 
que se deslizan en la atracción di 
una buena lectura, que dé alas a 
nuestras almas para llegar a es­
feras superiores y poder bañarse 
en claridades celestes, y  abomi­
nemos de esos libros peüigrosos. 
capaces de inocular todo el pesi­
mismo de sus autores cuando no 
todo el fango de las más bajas 
pasiones.

¿Por qué pretender contagiar lar 
almas del odio a la vida que desti» 
'la vuestros corazones, escritoref 
geniales? Ya que vosotros vivís sin 
ilusiones, respetad las de los de' 
más y no rasgad las jóvenes al«* 
mas tan fríamente con el escal­
pelo de vuestro pesimismo horri­
ble.

Se ha dicho, y es verdad, (jue 
el «Werter», de Goethe, causó mu­
chas víctimas enla juventud, mul­
tiplicándose los suicidios en aque­
lla época de su aparición; y sabido 
e.s también que esto mismo se ha 
repetido con las desconsoladoras 
novelas de Vargas Vila.

¿Por qué, por qué querer amar­
gar la existencia en esa forma?

Mujeres, hermanas mías: buscad 
el libro, que ennoblece y da fuer­
zas para aceptar la vida y  encau­
zarla por los más bellos derrote­
ros. Es el consejo de una ancia­
na.

AM ALIA CARVIA.

instituto Médico 
Valenciano

De paso por Valencia y después 
de haber dado unas conferencias 
en Madrid y Barcelona, ocupará 
la tribuna de esta Corporación el 
ilustre doctor Finikoff, del Hospi­
tal Cochín. de París, al servicio 
del profesor Delbet.

El doctor Flnikofí desarrollará 
el intei'esante tema «Nuevo trata­
miento de las tuberculosis qui­
rúrgicas» (con proyecciones).

Lo conferencia se celebrará ma 
ñaña sábado, a las seis de la 
tarde y a dicho acto quedan in ­
vitados los alumnos de Medicina.

La sección de Cirugía se reuni­
rá mañana sábado, a las siete de 
la tarde, en sesión científica, 
siendo ponentes los doctores Mar­
tín Lagos, que desarrollará el te­
ma «Cirugía del simpático lum­
bar», con presentación de casos, 
y el doctor Ferrer Peris, que des­
arrollará .el tema «Resección de 
la mitad inferior de la tibia». 
Exposición de un caso clínico con 
foto y radiografías.

Curso de conferencias de)
Goieg o N o ía n a i  de Valencia

Mañana sábado, a las 6’30 de 
la tarde, dará una conferencia 
en el salón de actos del Colegio 
Notarial el notarlo de Madrid y 
vocal de la comisión Jurídica Ase­
sora don José Luis Diez Pastor, 
sobre el tema: «La familia y los 
hijos habidos fuera de matrimo­
nio, según la Constitución».

A l acto quedan invitados todos 
los profesionales del Derecho en 
Valencia.

Casino Republicano Auto­
nomista El Avance

Organizado por la Juventud y 
Agrupación Femenina de esta so­
ciedad. el domingo, de diez a una 
de la madrugada, se celebrará un 
gran baile familiar amenizado 
por la renombrada orquestina El 
Buen Humor, con el fln de allegar 
recursos que sirvan de alivio a la 
precaria situación que atraviesa 
la familia del veterano correligio­
nario de este distrito Jaime Broch 
y querido socio de este baluarte 
republicano.

Dado el fin a que se destina lo 
recaudado, nos permitimos invitar 
a señores socios y  familias quíí 
pusieron siempre de manífl'Ssto 
un elevado gesto de altruismo con 
sus desprendimientos generosos 
para que con su asistencia con­
tribuyan a la mayor brillantez de 
dicha velada.

s e

Escuela Superior de Pintura 
y Escultura de Valencia

A n u n cio
Queda abierta en la secretaría 

de esta Escuela Superior, hasta el 
día 20 del próximo mes de Mayo, 
la matrícula para exámenes de In­
greso.

También podrán verificar matri­
cula como alumnos no oficiales to­
dos aquellos que deseen dar vali­
dez académica a los estudios que 
tengan hechos privadamente, con 
an*eg(o al p'jan de estudios por 
que se rige esta escuela.

Para la matrícula de ingresos 
deberán tener los interesados quin 
ce años cumplidos.

Todos los datos y requisitos que 
se exigen para estos exámenes los 
encontrarán los interesados en el- 
tablón de anuncios de esta escuela.

Ayuntamiento de Madrid




